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apresentação 

Na atual conjuntura brasileira, é notório o crescimento das discussões acerca da 

educação de Surdos e sua inclusão na escola regular. Com vistas a ampliar estas reflexões, esta 

pesquisa propõe estudar as estratégias utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos, 

na busca por uma educação que atenda as diferenças presentes na sala de aula regular para 

que, independentemente de deficiências ou necessidades, os estudantes da educação especial 

tenham melhorias em seu aprendizado, desenvolvendo suas potencialidades. 

O interesse pela temática surgiu a partir do trabalho desenvolvido lecionando para 

alunos surdos. Isso provocou o desejo de compreender as singularidades do ensino da 

matemática para estes estudantes. Dito de outro modo, a atração pela pesquisa foi de inteirar-

se sobre a abordagem educacional aos alunos surdos na cidade de Irecê/Bahia, no ano 2019, e 

nesta interpelação, investiga as práticas pedagógicas dos professores de matemática do ensino 

básico e o trabalho dos coordenadores pedagógicos das escolas que possuem alunos surdos 

inseridos em sala regular.  

O objetivo deste trabalho foi analisar as estratégias metodológicas utilizadas no ensino 

da matemática em classe regular com alunos surdos na educação básica, pontuando as 

estratégias de ensino para motivação, desenvolvimento de conteúdos matemáticos e 

estratégias de avaliação matemática aplicadas a estes alunos.  

O enquadramento metodológico desta pesquisa foi pautado em uma revisão da 

literatura, pesquisa bibliográfica e investigação da ação pedagógica dos professores de 

matemática e coordenadores pedagógicos que atuaram com alunos surdos em escolas da 

cidade de Irecê/BA, no ano 2019. Os instrumentos e procedimentos de coleta dos dados foram 

a observações de aulas e aplicação de questionários com vistas a entender melhor o ensino da 

matemática para estudantes surdos, bem como analisar a realidade que vivenciaram os 

educadores destes alunos em Irecê/BA, no ano de 2019. 

A justificativa para esta pesquisa se deu pela necessidade de novas descobertas e por 

provocar transformações numa seara carente de novos saberes como a educação especial e 

inclusiva, considerando que se trata de uma temática, embora com uma vasta legislação, ainda 

pouco pesquisada e discutida no meio acadêmico. 

Esta tese está organizada em cinco capítulos. O Capítulo I faz uma descrição dos 

primeiros passos percorridos na pesquisa, fazendo uma abordagem do problema geral e dos 

problemas específicos da pesquisa, dos objetivos (geral e específicos), a justificativa e as 



 

 

delimitações da pesquisa. No Capítulo II, a pesquisa disserta sobre o marco referencial que 

fundamenta a tese, fazendo uma abordagem sobre as três dimensões do estudo: as estratégias 

de ensino para motivação, estratégias para o desenvolvimento de conteúdos matemáticos e 

estratégias avaliativas para os alunos surdos. 

Em seguida, o Capítulo III trata do marco metodológico que sustenta a pesquisa, 

destacando o enfoque não experimental, o nível descritivo, os sujeitos que compõem o corpus 

da pesquisa, o local em que a pesquisa foi aplicada, os instrumentos e procedimentos utilizados 

na produção de dados, a perspectiva metodológica quantitativa e os aspectos éticos da 

pesquisa. Posteriormente, no Capítulo IV, o marco analítico ressalta a análise dos dados, realiza 

a discussão dos resultados relacionados a cada uma das dimensões, indicadores e itens 

pesquisados através dos instrumentos utilizados na coleta dos dados. Por fim, o Capítulo V 

indica as conclusões finais sobre a pesquisa. 

 Este trabalho tem a intenção de contribuir, principalmente com a área da 

educação especial, ao propor melhorias nas condições de inclusão dos alunos surdos na escola 

regular, com métodos que possibilitem aos alunos surdos o acesso ao conhecimento 

matemático, promovendo desenvolvimento e consciência crítica de analisar informações, na 

compreensão dos conceitos matemáticos, auxiliando a inclusão e o acolhimento dos alunos com 

deficiência auditiva na sala de aula regular.  

Este trabalho foi formatado tendo como parâmetro para citações e referências as atuais 

regras da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas – NBR). 
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resumo 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as estratégias metodológicas utilizadas no 
ensino da matemática para alunos surdos na educação básica, na cidade de Irecê/BA, no ano 
2019, através do estudo de três dimensões: estratégias de ensino para motivação na disciplina 
matemática, desenvolvimento de conteúdos matemáticos e estratégias de avaliação da 
aprendizagem do aluno surdo. Na tentativa de proceder para que os estudantes surdos se 
envolvessem de maneira efetiva nas atividades acadêmicas em sala de aula regular. 
Participaram deste estudo nove professores de matemática e cinco coordenadores pedagógicos 
que atuaram com alunos surdos, no referido município em 2019. Em se tratando do 
enquadramento metodológico, esta pesquisa é de cunho quantitativo, de base descritiva e se 
debruça sobre a investigação da prática pedagógica. Para isso, se lançou mão dos seguintes 
instrumentos de coleta de dados: questionário tricotômico fechado e ficha de observação de 
aulas. Os resultados deste estudo indicam que no contexto pesquisado, naquele momento, o 
ensino da matemática para alunos surdos, tinha muito a evoluir, tendo em vista que não 
dispunham de acesso aos conteúdos matemáticos conectados ao uso da Libras, o que 
representaria a garantia do direto do aluno surdo de ter acesso ao ensino de qualidade e de ser 
avaliado na sua primeira língua. A pesquisa mostrou também que as tecnologias digitais foram 
pouco utilizadas nas aulas com os alunos surdos; o que seria uma boa estratégia, já que as 
tecnologias digitais contribuem para uma melhor visualização e entendimento dos conteúdos. 
Questões que deixaram evidente a dificuldade do discente surdo ter acesso ao conteúdo 
matemático. E deixou explicito que falta muito para que ocorra, de fato, uma educação 
matemática verdadeiramente inclusiva para os alunos surdos. 

Palavras-chave: Educação especial; Estratégia de ensino; Metodologia Matemática; 
Aprendizagem de aluno surdo; Prática pedagógica inclusiva. 
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CAPÍTULO I 

 

MARCO INTRODUTÓRIO 
Esta pesquisa aborda a educação inclusiva com foco na análise de métodos de ensino da 

matemática para alunos surdos, considerando que estes alunos têm igual capacidade de 

aquisição de conhecimento. Desta forma, é necessário possibilitar aos estudantes surdos a 

participação nas aulas de matemática de maneira efetiva. Para isso, é vital que estes alunos sejam 

atendidos com as estratégias metodológicas adequadas, que acolham às suas necessidades 

educativas. A investigação foi realizada através de uma abordagem educacional no município de 

Irecê/Bahia, no ano de 2019, acerca das práticas pedagógicas inclusivas nas aulas de matemática 

buscando minimizar as diferenças e melhorar as relações e interações dos estudantes surdos na 

sala de aula regular. 

1.1. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA 

Neste itinerário descrito acima se inclui vários elementos que são componentes 

constitutivos do problema discutido nesta tese, a saber: o ensino da matemática para alunos 

surdos, os métodos de ensino utilizado pelos professores, a inclusão de alunos surdos na escola 

regular, os recursos didáticos necessários, a linguagem diferenciada, além do contexto histórico 

da educação de surdos.  

Em se tratando do ensino da matemática para alunos surdos, evidencia-se que esta é uma 

disciplina importante na preparação para a vida de todos os discentes. A partir dela, os 

estudantes adquirem conhecimentos que condicionam e farão parte de toda sua vida. Nesse 

sentido, o desafio imposto é o de educar estudantes surdos com suas características especificas 

e promover competências que garantam a estes alunos resolver problemas dentro e fora da 

escola, o que implica despertar habilidades de raciocínio, representação, comunicação e 

argumentação. 

Tomando como princípio a educação matemática inclusiva para alunos surdos, a 

preocupação da pesquisadora neste estudo recai sobre a participação destes estudantes durante 
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as aulas, na sala regular, e a utilização de mecanismos que facilitem o ensino, bem como repensar 

uma escola inclusiva para que estes docentes adquiram conhecimentos que viabilizem sua vida. 

Além disso, considera-se que os métodos de ensino da matemática influenciam a 

aprendizagem dos educandos surdos, já que estes alunos possuem especificidades e demandam 

estratégias de ensino diferenciadas. Por isso, a inquietude em que esses métodos sejam 

dinâmicos e criativos, de acordo com o modelo que a escola possa adotar. Para que estes possam 

levar os estudantes a ser mais proativos. Nesta perspectiva, os métodos de ensino da 

matemática, se bem escolhidos e bem aplicados, podem contribuir para o êxito da educação 

inclusiva.  

Atualmente, tem sido bastante comentado a busca por metodologias de ensino inclusivo 

na área da matemática para alunos surdos. Entretanto, ainda falta muito para que essas ações se 

consolidem na educação, uma vez que ainda hoje o ensino da matemática não vem sendo 

trabalhado de forma que todos os estudantes tenham acesso. Nesse contexto de ensino voltado 

para a diversidade, especialmente para alunos surdos, esta pesquisa foca na discussão de 

métodos de ensino, por ser um desafio para o professor que leciona para alunos surdos, com o 

intuito de encontrar estratégias metodológicas diferenciadas, capazes de alcançar a 

comunicação, entendimento e aprendizagem destes discentes.  

A inclusão de alunos surdos na escola regular consiste não apenas na sua permanência 

física na escola, mas, principalmente, no processo social, levando em conta que, para que o ensino 

inclusivo aconteça de fato, é imprescindível que os estudantes com necessidades educacionais 

especiais participem efetivamente das atividades escolares. Todavia, ainda existem muitas 

dificuldades em se trabalhar a disciplina matemática com os estudantes surdos numa proposta 

inclusiva, com estratégias distintas para cada assunto, o que se converte num obstáculo para 

além dos conteúdos e linguagem. 

No que se refere ao contexto da Educação dos surdos, é notório que houve muitas 

conquistas ao longo da história. Na Idade Média, a surdez foi vista como um castigo divino, mas 

com a evolução do tempo, compreensão do problema e muita luta, esta concepção mudou. 

Contudo, o surdo ainda continua com dificuldades para ser incluído e participar ativamente da 

vida social, sendo que neste contexto se destaca a importância do papel da educação. 

Por isso, os recursos didáticos utilizados em sala de aula são essenciais para o 

desenvolvimento cognitivo do aluno, pois é através deles, que o discente tem a chance de 

aprender de maneira concreta e construir conceitos significativos. Um dos obstáculos de ensinar 

aos alunos surdos o mesmo conteúdo matemático, por vezes abstrato, perpassa pela questão de 
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como estes recursos didáticos devem ser adaptados e contextualizados na aplicação de 

problemas, com estímulos e recursos visuais para fazer com que este aluno surdo entenda o 

conteúdo e, assim, aconteça a inclusão junto aos demais alunos. 

Outra questão importante no ensino do aluno com surdez é a linguagem diferenciada e a 

insuficiência de metodologias matemáticas. É inequívoco que o processo de ensino da 

matemática para alunos surdos requer uma linguagem diferenciada, pois os surdos não se 

comunicam da mesma forma que os ouvintes. Assim, ensinar matemática desta maneira 

diferente, com adaptações nas formas de comunicação é desafiante. Da mesma forma, o processo 

de avaliação do estudante surdo é uma provação, por ser uma questão complexa da educação 

especial que envolve a Língua Brasileira de Sinais (Libras), intérprete, apoio de recursos, entre 

outros aspectos. 

1.2. FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

1.2.1. Problema Geral 

▪ Quais as estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos 

surdos na educação básica, na cidade de Irecê/Bahia no ano 2019? 

1.2.2. Problemas Específicos 

▪ Quais as estratégias de ensino para motivação utilizadas na disciplina de matemática para 

alunos surdos da educação básica? 

▪ Quais as estratégias de desenvolvimento de conteúdos utilizadas na disciplina de 

matemática para alunos surdos da educação básica? 

▪ Quais as estratégias de avaliação da aprendizagem utilizadas na disciplina de matemática 

para alunos surdos da educação básica? 
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1.3. OBJETIVOS 

Neste tópico serão apresentados os objetivos delineados a partir dos problemas 

formulados sobre as estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos 

surdos. 

1.3.1. Objetivo Geral 

▪ Analisar as estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos 

surdos na educação básica na cidade de Irecê/Bahia no ano 2019. 

1.3.2. Específicos 

▪ Apontar as estratégias de ensino para motivação utilizadas na disciplina de matemática 

para alunos surdos da educação básica. 

▪ Descrever as estratégias de desenvolvimento de conteúdos utilizadas na disciplina de 

matemática para alunos surdos da educação básica. 

▪ Explicar as estratégias de avaliação da aprendizagem utilizadas na disciplina de 

matemática para alunos surdos da educação básica. 

1.4. JUSTIFICATIVA 

No Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Censo 2010, 

são cerca de 10 milhões de pessoas surdas no Brasil; na região de Irecê/Bahia em torno de 5 mil. 

Com a aprovação da Lei Nº 10.436, DE 24 DE ABRIL DE 2002, que dispõe sobre a Língua 

Brasileira de Sinais, houve melhoria no acesso do aluno surdo na escola regular. Assim, cada vez 

mais estes alunos estão presentes nas unidades escolares, uma demanda crescente na educação. 

Entretanto, é importante considerar que a escola, para receber alunos especiais, precisa 

conceber práticas pedagógicas que alcancem a inclusão destes educandos, que se comunicam e 

pensam de maneira diferente. Desta forma, para ensinar estes discentes e lograr estratégias 

eficazes, o professor deve respeitar suas potencialidades e capacidades. 

Uma vez que as estratégias de ensino da matemática são uma preocupação constante dos 

educadores que lecionam para alunos surdos na sala de aula regular, pois ainda é muito difícil 
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conseguir trabalhar em uma proposta inclusiva, com vistas a um ensino mais significativo para 

os estudantes surdos compreender e gostar da matemática, como bem diz as diretrizes 

curriculares Bahia (2015): 

A melhoria do ensino da Matemática tem sido alvo de preocupações de diversos (as) 
pesquisadores (as) e educadores (as). Suas reflexões acerca das possibilidades de um 
ensino mais significativo, tem como propósito a busca para reverter a aversão dos (as) 
estudantes com relação à Matemática e superar processos de ensino que não atendem às 
expectativas de professores (as) e de estudantes (BAHIA, 2015, p. 20). 

Serão beneficiados com esta pesquisa, alunos, professores e a comunidade, à medida em 

que propiciar a inclusão dos alunos surdos contribui para aprender, fazer, conviver e tornar-se 

um ser humano melhor, como o Marco de Ação de Dakar (UNESCO, 2000, p.1) firma “toda 

criança, jovem ou adulto tem o direito humano de se beneficiar de uma educação que satisfaça 

suas necessidades básicas de aprendizagem, no melhor e mais pleno sentido do termo”. 

Além disso, esta pesquisa favorece a reflexão acerca da surdez, inclusão e relações com 

sujeitos de outra cultura, que falam outra língua e convivem com outras realidades. Pois o 

convívio com as diferenças beneficia a sociedade na diversidade e traz à tona a necessidade do 

respeito e valorização da vida. 

1.5. DELIMITAÇÕES 

1.5.1. Alcance e Limites 

O alcance desta pesquisa caracteriza-se por assentar novos saberes sobre o ensino da 

matemática para os alunos surdos, ao analisar as estratégias metodológicas utilizadas no ensino 

da matemática para estes estudantes, bem como apontar as estratégias de ensino para motivação 

utilizadas, descrever como se dá o desenvolvimento de conteúdo, e expor as estratégias de 

avaliação da aprendizagem utilizadas com os alunos surdos na cidade de Irecê/Bahia, no ano 

2019. 

1.5.2. Viabilidade 

A viabilidade desta pesquisa foi possível devido ao apoio e receptividade dos 

coordenadores pedagógicos e professores de matemática dos alunos surdos da cidade de 

Irecê/BA, no ano 2019; assim como do secretário de educação e diretores das escolas. Do livre 

acesso às escolas e aos alunos surdos para observar as aulas de matemática, além do 
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comprometimento do orientador e da pesquisadora com o trabalho. Contribuiu na viabilidade, a 

existência de recursos materiais, tempo e disponibilidade para realizar a pesquisa; dos livros, 

revistas, artigos científicos e documentos pertinente ao tema proposto que garantiu a 

credibilidade da pesquisa. 

1.5.3. Limites epistemológicos 

A investigação pesquisou no campo do saber das ciências humanas, na área científica da 

ciência da educação, no âmbito da educação especial e inclusiva para alunos surdos, nas 

metodologias de ensino de matemática considerando as estratégias de ensino em classe regular 

da educação básica.  

1.5.4. Limites espaço-geográfico e institucional 

O local escolhido para a realização da pesquisa abrange o município de Irecê, no Estado 

da Bahia/Brasil, mais precisamente as escolas Luís Viana Filho, Colégio Odete, Colégio Joel 

Americano Lopes, Colégio Antônio Carlos Magalhães (ACM) e Colégio Persona. O município em 

questão possui, aproximadamente, setenta e dois mil habitantes, e cerca de quinhentos surdos; 

sendo onze alunos surdos matriculados, de acordo com o censo escolar, e nove que frequentaram 

normalmente as salas de aula em escola regular da educação básica em 2019.  

1.5.5. Participantes 

Os participantes envolvidos nesta pesquisa foram os professores de matemática e 

coordenadores pedagógicos que atenderam os estudantes surdos da educação básica, na cidade 

de Irecê/Bahia, em sala de aula regular, no ano letivo de 2019. 

1.5.6. Limites temporais 

A pesquisa de campo foi executada durante os meses de novembro e dezembro de 2019; 

a coleta dos dados foi realizada em um período de 30 dias. 
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CAPÍTULO II 

 

Marco referencial 
Neste capítulo, serão abordados fundamentos e questões de referenciais teóricos que se 

destacaram na delimitação da pesquisa e serão aprofundados em tópicos referentes às 

estratégias de ensino para motivação utilizadas na disciplina matemática, estratégias de 

desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos e estratégias de avaliação da 

aprendizagem matemática na educação especial. 

2.1. DEFINIÇÃO DOS TERMOS-CHAVE 

Nesse tópico serão apresentadas sucintas definições dos principais termos da 

investigação ou palavras-chave da pesquisa: Educação Especial; Estratégias de Ensino; 

Metodologia Matemática; Aprendizagem de Alunos Surdos; Prática Pedagógica Inclusiva. 

2.1.1. Educação Especial  

Numa breve conceituação, Educação especial é a modalidade de educação responsável 

pelo atendimento educacional especializado (AEE) de alunos com necessidades especiais tais 

como cegos, surdos, e/ou outras deficiências. Esta modalidade de educação deve ser ofertada, 

preferencialmente, na rede regular de ensino. 

2.1.2. Estratégias de Ensino 

 Estratégias de ensino são técnicas utilizadas na ação pedagógica com o objetivo de 

auxiliar o aluno a construir seu conhecimento. Estas técnicas visam facilitar a aquisição, 

armazenamento e utilização da informação ou conhecimento. 
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2.1.3. Metodologia Matemática  

 A metodologia do ensino da Matemática são estudos e reflexões buscadas por meio de 

diversos (as) pesquisadores (as) e educadores (as), a fim de promover a melhoria do ensino da 

matemática. 

2.1.4. Aprendizagem de Alunos Surdos 

 A aprendizagem é um processo pelo qual competências, habilidades, conhecimentos, 

comportamento ou valores são adquiridos ou modificados, como resultado de estudo, 

experiência, formação, raciocínio e observação. Com relação ao aluno surdo, este processo se dá 

pela forma como este compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, 

manifestando sua cultura, principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

2.1.5. Prática Pedagógica Inclusiva  

 É a conduta ou ação do professor num conjunto de tarefas educativas na sala de aula 

regular, intentando a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, com vistas a 

promover uma educação que acolha a todos, independentemente das diferenças.  

2.2. EXIBIÇÃO DE ANTECEDENTES 

Os antecedentes correspondem a trabalhos feitos por pesquisadores sobre o ensino da 

matemática para alunos surdos e os resultados que eles encontraram ao estudar cientificamente 

este tema. 

O artigo Ensino de matemática para aluno surdo: revendo concepções e construindo 

paradigmas, de Richard dos Santos Arroio, André Luiz Martins Pereira, Gisela Maria da Fonseca 

Pinto e Agnaldo da Conceição Esquincalha, no ano de 2016, apresenta um relato da experiência 

com a utilização de recursos visuais em aulas de Matemática para alunos surdos do Ensino 

Fundamental. Os autores chegaram à conclusão de que utilizar recursos diferenciados no ensino 

é indispensável para que ocorra aprendizagem, em função das restrições de acesso ao campo 

auditivo, pois as relações do aluno surdo com o ambiente e com o meio social são realizadas por 

meio da visão, o que confere aos recursos que se valem deste sentido um caráter de 

indispensabilidade para que se possa efetivar a compreensão deste aluno. 
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Ieda Maria Giongo, Fabiana Picoli e Maria Isabel Lopes, em 2018, escreveram o artigo 

Alunos surdos e processos educativos no ensino de matemática, com o objetivo de problematizar 

a educação matemática por meio de uma pesquisa de intervenção realizada com um grupo de 

alunos surdos incluídos em classes de ensino regular e em turno inverso à Sala de Recursos 

Multifuncionais de uma Escola Estadual situada num pequeno município gaúcho. A respeito 

dessa investigação, suas principais conclusões foram que é preciso desconstruir a ideia de que o 

aluno surdo não aprende e de que a adaptação curricular não está atrelada a um modelo de 

simplificação; além disso, a inclusão desses estudantes deveria ser a partir de três tópicos: 

encarar o surdo, não a surdez; repensar o currículo e propiciar o uso adequado da Libras. 

Com objetivo de examinar enunciações de professores sobre o ensino de matemática para 

alunos que frequentam uma escola bilíngue para surdos, Fernanda Wanderer e Fernando 

Henrique Fogaça Carneiro, no ano 2016, escreveram um artigo na revista UNIVATES sobre 

Educação matemática em uma escola bilíngue para surdos. Suas principais conclusões são acerca 

da importância de explorar/manusear materiais concretos, pois a matemática escolar 

desenvolve a autonomia e a consciência crítica dos estudantes e daqueles que constituem o 

discurso da educação de surdos. Os autores concluíram também que os alunos surdos aprendem 

com o uso de materiais concretos e que a escola para alunos surdos precisa trabalhar no sentido 

de desenvolver a autonomia do aluno. 

Ademais, os pesquisadores Marcia Cristina Ribas e Marcio André Martins, em 2018, 

escreveram o artigo Contribuições da modelagem matemática como método de ensino para alunos 

surdos, com objetivo de destacar as contribuições da modelagem na Educação Matemática em 

abordagens pedagógicas com estudantes surdos, tendo como foco a promoção da autonomia, 

interação, criatividade e inclusão dos surdos. Suas principais conclusões foram que a modelagem 

matemática pode auxiliar o professor em sala de aula, visando à melhoria no ensino de 

matemática com os estudantes surdos. E, assim, contribuir motivando os professores a concebê-

la como uma alternativa metodológica para o ensino de matemática em um panorama inclusivo. 

Destaque também para Geraldo Eustáquio Moreira, que no ano 2016, escreveu sobre O 

ensino de Matemática para alunos surdos: Dentro e fora do texto em contexto, com objetivo de 

problematizar o ensino de Matemática para alunos surdos, articulando a Educação Matemática 

Inclusiva aos preceitos dos estudos culturais dos surdos, e suas principais conclusões foram a 

necessidade de se comunicar com o surdo por meio de sua língua materna, e valorizar a 

identidade e cultura surdas, porque “quando eu aceito a língua de sinais, eu aceito o surdo, e é 

importante ter sempre em mente que o surdo tem o direito de ser surdo.” Quando não se aceita 
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a língua identitária dos surdos, segregando-o de todas as formas, pretende-se mantê-lo no 

anonimato e na exclusão.  

Considerando estes antecedentes de estudo sobre o tema, esta pesquisa analisou as 

estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos, na 

expectativa de melhorar o processo de ensino e aprendizagem da matemática para alunos surdos 

em classe regular na educação básica. 

2.3. BASE TEÓRICA 

A educação passa por transformações com desafios a serem enfrentados pelas escolas. 

Nesta perspectiva, Dante (2017) afirma que estas mudanças, geram impactos que faz com que a 

matemática se reorganize para atender à necessidade de desenvolver a aprendizagem dos 

alunos, nas distintas realidades, tal como Paiva (2015) fita na afirmativa seguinte: 

O ensino da Matemática deverá acompanhar e atender as exigências de uma sociedade 
de informação globalizada. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 
contemplam a necessidade dessa adequação para o desenvolvimento e a promoção de 
alunos às diferentes realidades, a fim de criar condições para sua inserção em um mundo 
sempre em mudança. (p.260). 

Para tanto, é preciso inteirar-se das possibilidades metodológicas que facilitem a relação 

professores e alunos, a fim de superar os obstáculos da comunicação de conhecimentos 

matemáticos, frente a esta diversidade, Martinho, (2016) enfatiza: 

O professor precisa estar bem preparado para lidar com um leque muito variado e 
altamente diferenciado de alunos. Para além de um conhecimento sólido em matemática, 
necessita conhecer bem seus alunos, na sua diversidade, bem como metodologias 
diversificadas que lhes permitam fazer opções adaptadas às diferentes situações e 
promover a participação de todos os alunos (p. 9).  

A partir dessas considerações, se ratifica que a metodologia de ensino da matemática é 

fundamental para superar a diferença de comunicação, na qual o professor precisa conhecer e 

optar por uma maneira de expressar melhor o conteúdo proposto, como se observa na 

declaração abaixo: 

A metodologia de ensino se torna muito importante, uma vez que se está trabalhando 
com pessoas pertencentes a uma cultura diferente, que pensam e desenvolvem seu 
conhecimento de forma diferente. Devemos adequar a metodologia que utilizamos ao 
público que nós atendemos, para que estes possam pensar, construir e expressar seu 
conhecimento satisfatoriamente (MIRANDA, 2011, p.43). 
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Esta base teórica corresponde a abordagens de diversos autores e pesquisadores, acerca 

das estratégias metodológicas de ensino para motivação, desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos e avaliação da aprendizagem do aluno surdo, que serão detalhadas nos tópicos 

seguintes. 

2.3.1. Estratégias de ensino para motivação na disciplina matemática para alunos 
surdos 

As estratégias de motivação devem estar presentes em todos os momentos do processo 

de ensino, pois segundo Moran (2017, p.1) “a aprendizagem é mais significativa quando 

motivamos os alunos intimamente, quando eles acham sentido nas atividades que propomos, 

quando consultamos suas motivações profundas”. Dessa maneira, infere que a motivação é ponto 

importante para o ensino. Posamentier e Krulik (2014), reforça esta opinião: 

Para muitos professores, motivar alunos para aprender matemática é a principal 
preocupação ao se prepararem para dar uma aula. Os alunos que passam a ser 
interessados e receptivos tornam o resto do processo de ensino mais fácil e muitíssimo 
mais eficaz (p.16). 

Nesta perspectiva, as estratégias de motivação propiciam participação, colaboração e 

interesse no estudante. Como Leal Junior e Onichic, (2015, p. 970) afirmam “cada estudante é 

um ser singular e carece de atenção e motivação para poder produzir uma visão tão 

diferentemente benéfica e producente nas aulas de Matemática”. Os mesmos autores ainda 

ressaltam que  

Um ambiente participativo, colaborativo e cooperativo, pode trazer contribuições ao 
despertar do interesse dos estudantes, bem como motivar o desenvolvimento de outras 
oportunidades e de outros movimentos, diferentes daqueles tradicionais e 
desestimulantes, haja vista que os alunos de hoje não se movem mais como os alunos de 
outrora (JUNIOR; ONICHIC, 2016, p.33). 

Por conseguinte, o aprendizado é impulsionado pelas estratégias de motivação, que tem 

impacto direto na aquisição dos conhecimentos pelos alunos, pois um aluno motivado obtém 

melhores resultados. Loiola (2019) explicita “A motivação em resolver problemas permite um 

processo de investigação que delineia novas propriedades matemáticas” (p.109). 

Assim, entende-se que as estratégias de ensino para motivar os estudantes surdos a 

estudar matemática são indispensáveis. Araújo et al (2019) ressalta “a aprendizagem 

atualmente é compreendida como um processo, influenciada por inúmeros fatores. Dentre esses 

fatores, destaca-se a motivação, a qual promove no aluno um desejo em aprender” (p.216). 
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Nesta ponderação sobre as estratégias de ensino para motivação do aluno surdo, vamos 

ressaltar mais adiante alguns aspectos assentes que influenciam nesta tônica, tais como: 

incentivo ao ensino, uso de recursos visuais e atendimento educacional especializado. 

2.3.1.1. Incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos 

O incentivo ao ensino da matemática para o estudante surdo é uma forma eficaz de 

estimular neste, o desejo de aprender para conseguir bons resultados no processo de 

aprendizagem. Estes estímulos podem ser determinantes para o aluno alcançar o desempenho 

escolar almejado. Entretanto, é preciso respeitar as individualidades, pois cada aluno responde 

de uma forma diferente.  

Diante disso, para que se suceda incentivo no ensino da matemática do aluno surdo, é 

imprescindível o engajamento dos professores; sendo que para isso: “os professores precisam 

de algumas atividades interessantes e incomuns para começar uma aula e incentivar os alunos”. 

(POSAMENTIER E KRULIK, 2014, p.17) 

É inegável que o aluno surdo percebe o mundo de maneira diferente e necessita de 

incentivo. Segundo Ribas e Martins (2018),“com estudantes surdos, há de se buscar sentir o 

mundo pela visão, percebendo como seria assistir uma aula expositiva sem utilizar a audição, 

para assim propor metodologias que os incentivem e os incluam efetivamente”(p.435). 

Assim, para incentivar o ensino da matemática para alunos surdos, além de professores 

especialistas, é preciso contar com o intérprete de Libras. Gesser (2015) entende que “os 

intérpretes deveriam se envolver nas práticas educacionais, de modo que dúvidas, sugestões e 

preparo das aulas em parceria com professores seriam fortemente incentivados” (p.543). 

Na reflexão acerca do incentivo ao ensino da matemática para o aluno surdo em seu 

processo de escolarização, destaca-se alguns aspectos referente a este, que serão detalhados a 

seguir. A saber: a relação do professor de matemática x aluno surdo em sala de aula; sinergia da 

turma e utilização de novas tecnologias. 

2.3.1.1.1. Relação do professor de matemática x aluno surdo na sala de aula regular 

Averiguou-se no tocante ao incentivo ao ensino da matemática para o aluno surdo, que 

este abrange à relação professor-aluno. Deste jeito, Dos Santos e Castellanos (2018) entende que 

“uma boa relação professor-aluno é primordial para se alcançar bons resultados para ambos os 

envolvidos no processo educacional” (p.280). 
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Neste entendimento, também se percebe que a relação professor-aluno surdo, conta com 

a mediação do intérprete de Libras que atua na intermediação do conhecimento para o estudante 

surdo, como comenta Menezes e Santos, (2019) “a tríade professor-aluno-saber ganha um novo 

personagem, o Intérprete de Língua de Sinais, que revela sua importância na relação didática” 

(p.778).  estes mesmos autores na afirmativa abaixo, ratificam essa ideia: 

um processo de ensino e aprendizagem adequado às necessidades de um surdo inclui o 
intérprete de Libras como sujeito desse processo, pois seu papel intermedia as ações do 
professor em relação aos seus alunos, bem como em relação aos alunos surdos 
(MENEZES; SANTOS, 2019, p.780). 

Nesta concepção, é importante considerar que a boa relação do aluno surdo com 

professor de matemática, possibilita interações fundamentais na construção do seu 

conhecimento. Menezes e Santos (2019) afirmam que “o processo de ensino de um saber 

matemático pode apresentar dificuldades no estabelecimento de suas relações com alunos 

surdos” (p.778). 

Em consonância com estas reflexões, salienta-se que a condição individual de cada 

estudante surdo, com suas especificidades, reflete na sua relação pedagógica com o professor de 

matemática. Sobre esta questão, Almeida (2015) diz que “em um ensino inclusivo que vise a 

atender as necessidades dos alunos surdos, faz-se necessário que os professores tenham 

conhecimento sobre as particularidades das pessoas que não ouvem” (p.44). 

Ressalta-se que, estas especificidades dos alunos surdos não podem ser esquecidas no 

momento de preparação das aulas, facilitando os caminhos para que este estudante alcance os 

conhecimentos. Almeida (2015) explica que “essas particularidades na sala de aula tem 

preocupado educadores matemáticos nos vários níveis de ensino, pois constituem um processo 

fundamental da atividade matemática em que estão envolvidos professores e alunos” (p.141). 

2.3.1.1.2. Sinergia no ensino da matemática para alunos surdos 

Um outro aspecto no incentivo do ensino a ser apontado, diz respeito a sinergia da aula, 

que é um tema muito discutido atualmente, mas pouco entendido. Sinergia é uma palavra da 

origem grega synergia, que significa cooperação, esforço de pessoas, que se unem para realizar 

uma tarefa de forma produtiva e mobiliza competências para atingirem um objetivo comum. 

Conforme dito por Bergue (2019): 
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A sinergia é uma das características das equipes, capaz de gerar um resultado superior 
ao somatório das entregas individuais. A interação sinérgica produz isso na medida em 
que as pessoas, no exercício das suas atividades, compartilham saberes, e ao mobilizarem 
as suas competências podem influenciar o pensamento e a ação dos demais (BERGUE, 
2019, p.41). 

Sabe-se que a sinergia corresponde à soma dos esforços para atingir um objetivo, por 

exemplo, quando em sala de aula o professor forma grupos, coloca em equilíbrio as energias dos 

mesmos, para que determinada tarefa seja mais eficaz. Segundo Araújo et al (2019) “a sinergia 

dos fatores motivadores do docente e os fatores motivadores do discente, contribui 

significativamente para a estruturação de um ambiente estimulante” (p.222). 

Na matemática, a sinergia se apresenta como convergência de partes de um todo para 

chegar a um mesmo resultado (teoria de sistemas). Entende-se também sinergia como harmonia 

e consenso. 

Enfim, a colaboração entre educadores e educandos produz sinergia para produção de 

novos conhecimentos e prática pedagógica compartilhada. Nesta acepção Larrín e Hernández 

(2003), afirmam que “criar uma sinergia que permita não apenas a aprendizagem, mas também 

a geração de um conhecimento novo, na medida em que é nutrida de vozes e de posições 

diferenciadas, contribuem para a melhoria da prática” (p.45). 

2.3.1.1.3. Uso de ferramentas tecnológicas no ensino da matemática para alunos surdos 

Outra vertente no incentivo a instrução do aluno surdo, diz respeito ao uso das 

ferramentas tecnológicas que podem auxiliar o ensino da matemática para este estudante, pois 

estimula a criação de novas estratégias de ensino. Conforme Souza, (2013), explica: “sua 

contribuição perante a sociedade está crescendo rapidamente, bem como sua utilização no 

processo ensino-aprendizagem” (p.28). Ou seja, as tecnologias ampliam as possibilidades das 

aulas, tornam o ensino mais significativo e cria condições favoráveis à aprendizagem dos alunos 

surdos.  

Para Dante (2016), “a utilização de todos esses recursos digitais no ensino é cada vez mais 

frequente e facilita a comunicação entre os agentes do processo didático, além de ampliar as 

possibilidades pedagógicas” (p.308).  Da mesma forma, o livro de Chavante (2016) reitera este 

aspecto: 

 

As novas tecnologias oferecem oportunidades para a criação de ambientes de 
aprendizagem que ampliam as possibilidades das tecnologias mais clássicas, como a 
lousa, o giz e o livro. Com relação as tecnologias digitais, o desafio tem sido a 
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implementação do ensino para proporcionar condições mais favorável à aprendizagem 
dos estudantes. (CHAVANTE, 2016, p.251). 

Souza (2013) afirma que “o computador se torna um grande aliado do desenvolvimento 

cognitivo dos alunos. Pois, possibilita um enfoque experimental voltado à facilidade de geração 

de gráficos, tabelas e expressões” (p.29), de modo que o computador possibilita explorar os 

conteúdos matemáticos para todos os alunos, independente das suas deficiências. 

Deste modo, com o uso das ferramentas tecnológicas o professor pode realizar 

experiências e manipulação de dados, de uma maneira que manualmente não seria possível, o 

que amplia as possibilidades e contribui muito para o ensino da matemática para o estudante 

surdo. Nessa perspectiva, Pereira (2015) afirma que “a tecnologia aplicada à matemática pode 

ampliar as possibilidades e superar o ensino tradicional da matemática” (p.33). 

Atualmente, a inserção de ferramentas tecnológicas no ensino é uma exigência da 

sociedade, que enxerga como moderna a escola que possui recursos tecnológicos. Todavia não 

basta que a escola tenha recursos tecnológicos, o fundamental é que o professor aplique essas 

tecnologias em suas aulas, o que contribuiria para o ensino da matemática, conforme explica 

Dante (2016):  

As vantagens e prejuízos dos recursos digitais são causados pelo uso que se faz deles, ou 
seja, devemos evitar a noção ilusória de que a simples presença do recurso digital garante 
melhores resultados de aprendizagem. Em contrapartida, o uso planejado e apropriado 
tem se mostrado eficiente em melhorar o ensino. (DANTE, 2016, p.309). 

Dessa forma, fica evidente que os recursos tecnológicos não devem ser deixados fora da 

sala de aula, visto que eles tornam o processo de aprendizagem matemático mais próximo das 

informações relevantes da vida, além de ser uma grande ferramenta de colaboração no ensino 

dos alunos com deficiência auditiva. Balestri (2016) explica que “o uso de recursos tecnológicos 

[...] torna o processo de aprendizagem da Matemática mais experimental e vinculado ao 

conhecimento útil na vida das pessoas” (p.251). 

2.3.1.2. Uso de recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos 

Tratando-se da educação de surdos, Santos (2017) diz que “já se tem notado, em muitos 

estudos, a eficácia dos recursos visuais para o ensino e aprendizagem de alunos surdos,” (p.11). 

Nesta mesma perspectiva, Zanellato e Silva (2015) afirmam: “na educação de surdos, as 

recorrentes abordagens apontam para os recursos visuais como importantes elementos 

pedagógicos, mas que nem sempre são empregadas em toda sua potencialidade.” (p.2) 
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Para Viana (2016) “o indivíduo surdo, em todas as suas especificidades, reconhecendo-o 

como um sujeito visual, que compreende e interage com o conhecimento a partir de suas 

experiências visuais.” (p.104). Pois os recursos visuais estimulam no surdo, sua capacidade de 

percepção, descobertas inovadoras, além de transmitir o conteúdo. 

Vale ressaltar que o surdo tem mais acuidade visual, portanto, sua aprendizagem se dá, 

principalmente, através da visão. Por meio dos recursos visuais, ele aprende e se comunica. 

Assim o professor deve utilizar metodologias que explorem possibilidades visuais para o seu 

crescimento, assertiva descrita a seguir: 

as imagens precisam ter significado, não se trata apenas de usá-las como ornato, deve-se 
sondar o que e como foi compreendido por esse público. Quando necessário, abrir-se a 
uma nova explicação, usando outras perspectivas, acompanhando a apreensão do mundo 
a partir do que visualmente se apresenta (Caderno de educação especial MEC/SEB, 2012, 
p. 29). 

Segundo Arroio (2016) para melhorar o aprendizado matemático dos alunos surdos, faz-

se necessário utilizar “recursos que exploram e maximizam a questão da visualidade, que amplia 

grandemente a motivação do aluno surdo e a possibilidade de compreensão.” (p.256). Pinto, 

Gomes e Nicot (2012), na afirmativa abaixo explicam: 

A visualidade   parece   representar, para   a   pessoa   surda, o   principal   canal   de 
processamento de esquemas de pensamento, por ser capaz de propiciar atualmente a 
aquisição, construção e a expressão de conhecimento, valores e vivências, que de outra 
maneira seriam incomunicáveis. (p.149) 

Entende-se que o uso dos recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos 

requer o emprego da Libras, de acordo com Santos Filho e Oliveira (2019) “como um fragmento 

visual, a Libras - Língua Brasileira de Sinais – gera para os surdos uma necessidade de 

comunicação, e através dessa língua eles encontram a porta para a comunicação” (p.7) 

Nota-se que os recursos visuais são aliados no aprendizado matemático dos discentes 

surdos. Silva e Kumada (2019), acreditam que é “importante a utilização de recursos visuais e 

materiais que auxiliem os estudantes surdos, defendendo esses como facilitadores da 

aprendizagem por tratarem dos conteúdos com maior significação” (p.78). Da mesma forma, 

Oliveira (2011) confirma 

o indivíduo surdo apresenta características inerentes à perda auditiva que o impedem 
de acessar as informações através de um importante sentido que é o da audição. Porém, 
sua habilidade visual pode e deve ser bastante estimulada (p.3073). 

A compreensão da importância dos recursos visuais no ensino da matemática para o 

aluno surdo é latente; conforme os educadores da área sinalizam no processo de escolarização 
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de surdos; desta forma, esta pesquisa delineia a seguir alguns aspectos referente a esta questão, 

como: uso do livro didático, atividades educativas e jogos educacionais visuais. 

2.3.1.2.1. Uso do livro didático de matemática no ensino para alunos surdos 

O livro didático é um importante recurso de apoio visual ao trabalho do professor na 

construção dos conhecimentos matemáticos dos alunos surdos, e o acesso a bons livros didáticos 

é um direito do aluno e deveria ser uma exigência do professor para desenvolver com eficiência 

o seu trabalho. 

Entretanto, L. A. G. Freitas, (2016) comenta: “O livro didático para surdos ainda é pouco 

usado na sala de aula, devido a alguns equívocos relacionados ao ensino de uma segunda língua.” 

(p.1); o que acarreta dificuldade para o aluno surdo ter acesso ao conteúdo matemático. Esta 

mesma autora apresenta a seguinte abordagem: 

O livro didático sempre foi considerado um orientador das práticas pedagógicas para os 
professores, mas na escolarização de estudantes surdos ainda há resistência e 
dificuldade de uso desse material didático, pelo fato de esses alunos não apresentarem 
condições de leitura e escrita. (FREITAS, 2016, p.4) 

Leonardo (2013), afirma: “a importância do livro didático no processo educacional é 

inegável. Por um lado, ele costuma ser um suporte confiável e amplificado em sala de aula” (p.6). 

Portanto, o livro didático que deveria ser um material eficiente, por ser uma referência histórica 

indispensável para o ensino, na maioria das vezes não é utilizado pelo estudante surdo. 

Também, nesse sentido, os Paramentos Curriculares Nacionais (PCN’s), citam a 

importância de investimento na qualidade do livro didático junto a outras políticas educacionais, 

na busca de uma boa educação. 

O livro didático é um material de forte influência na prática de ensino brasileira. É preciso 
que os professores estejam atentos à qualidade, à coerência e a eventuais restrições que 
apresentem em relação aos objetivos educacionais.” (BRASIL, 1997, p.67). 

Sob esse olhar, os livros didáticos de matemática utilizados com os alunos surdos têm um 

papel importante no processo do ensino e da aprendizagem, visto que este discente depende do 

estímulo visual no ensino, como enfatiza Freitas e Rodrigues (2019): 

O livro didático faz parte da cultura e da memória visual de muitas gerações e, ao longo 
de tantas transformações na sociedade, ele ainda possui uma função relevante para a 
criança, na missão de atuar como mediador na construção do conhecimento (p.300). 
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2.3.1.2.2. Uso de atividades lúdicas visuais no ensino da matemática para alunos surdos 

A palavra “lúdico” se origina do latim ludus e significa brincar. Na matemática, tem como 

finalidade tornar o aprendizado mais atrativo e divertido. Para Gumieri e Trevis(2016), a 

atividade lúdica “estabelece conexões e mobiliza estruturas fundamentais para o 

desenvolvimento e aprimoramento de estruturas ligadas à afetividade, emoção, cognição, entre 

outras” (p.33). Ainda conforme estes autores, 

o lúdico como ferramenta pedagógica desenvolve a capacidade de identificar 
oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando 
conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interprete-las segundo os 
contextos das situações cotidianas, no intuito de relacionar a realidade do aluno com 
ensino sistematizado transmitido pelo professor (PEREIRA; FERREIRA, 2019, p.128). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil, 2013) afirmam a importância de atividades 

lúdicas e visuais na escola, pois a área cognitiva está ligada à afetiva e à emocional. Ademais, o 

lúdico propõe um ensinar diferente, convidativo que desperta o interesse por novos assuntos, 

fazendo com que a aprendizagem ocorra de maneira visual, leve e mais fácil para os alunos.  

Portanto, estimular os alunos surdos por meio de atividades visuais, dinâmicas e 

prazerosas da matemática, contribui para o seu desenvolvimento, segundo Pereira e Ferreira, 

(2019), “o lúdico é considerado um instrumento eficaz para o ensino e para a aprendizagem, 

mais especificamente no ensino da matemática” (p.117). 

2.3.1.2.3.Uso de jogos visuais educativOs no ensino da matemática para alunos surdos 

O uso de jogos educativos visuais como estratégia pedagógica estimula a aprendizagem 

significativa, contribuindo na aquisição de conhecimentos matemáticos. Conforme Castejon 

(2017) relata: “os jogos possuem um papel importante na matemática, pois organizam a 

estrutura de pensamento lógico, viabilizando a construção abstrata no pensamento da criança” 

(p.65). Nessa mesma perspectiva, Silva (2019) atesta que 

Os jogos são uma ótima proposta pedagógica para usar em sala de aula, pois proporciona 
a interação entre os estudantes e desenvolve o cognitivo, uma vez que durante o jogo a 
criança precisa tomar decisões, busca resolver determinado problema através de 
estratégias. Trabalha também a espontaneidade, coordenação, inteligência, linguagem, 
autoconfiança sem contar com o prazer de realizar uma tarefa (p.8). 

Especificamente, no ensino da matemática, os jogos educativos e visuais constituem um 

recurso de estimulação do educando surdo, ao desenvolver sua atenção e outras habilidades 

relativas ao jogo visual oferecido. Neste sentido, Souza e Santos (2019) acredita que  
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Por meio de jogos e brincadeiras podemos tocar o outro, lidar com frustrações, olhar nos 
olhos dos nossos amigos, aprender com o outro, desenvolver a linguagem oral e os 
conceitos lógicos matemáticos, resultando numa aprendizagem significativa e prazerosa 
dessas áreas (SOUZA; SANTOS, 2019, p.3). 

Percebe-se, portanto, que os jogos educativos com enfoque visual contribuem para o 

aprendizado escolar do aluno surdo e para tornar a aula mais atrativa e dinâmica, refletindo nas 

estratégias de ensino, estimulando a cooperação e reflexão de assuntos discutidos na sala de 

aula, desta forma, os PCN’s recomendam 

Utilizar jogos como instrumento pedagógico não se restringe a trabalhar com jogos 
prontos, nos quais as regras e os procedimentos já estão determinados; mas, 
principalmente, estimular a criação, pelos alunos, de jogos relacionados com os temas 
discutidos no contexto da sala de aula (BRASIL, 2002, p. 56). 

2.3.1.3. O Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos 

O atendimento educacional especializado (AEE) não substitui a escolarização em classe 

comum na escola regular, mas viabiliza a melhoria da qualidade do processo educacional dos 

alunos com deficiência, matriculados nas classes comuns do ensino regular. Silva et al (2019) 

analisando esta questão afirma,  

O Atendimento Educacional Especializado foi criado para auxiliar no processo de ensino 
e aprendizagem de estudantes com necessidades educacionais especiais, facilitando seu 
acesso ao currículo e a plena participação com autonomia e independência, no ambiente 
educacional e social, devendo ser articulado com a proposta da escola regular (p.1). 

Vale salientar que o atendimento especializado é um direito do aluno com algum tipo de 

necessidade educativa especial, reiterado no Art. 53 do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990, que estabelece que a criança e o adolescente: 

têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para 
o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando: igualdade de 
condições para acesso e permanência na escola pública e gratuita próxima de sua 
residência, além de garantir o atendimento educacional especializado aos alunos com 
deficiência (BRASIL,1990). 

O Decreto nº 6.571/2008 dispõe sobre o atendimento educacional especializado, 

determina a ampliação de recursos no atendimento educacional especializado aos alunos com 

deficiência matriculados na rede pública de ensino regular e no Art. 1º destaca que 

§ 1º Considera-se atendimento educacional especializado o conjunto de atividades, 
recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados institucionalmente, prestado de 
forma complementar ou suplementar à formação dos alunos no ensino regular.  
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§ 2º O atendimento educacional especializado deve integrar a proposta pedagógica da 
escola, envolver a participação da família e ser realizado em articulação com as demais 
políticas públicas. 

Assim também, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96, no 

Art. 59 - III, assegura aos educandos com deficiência “professores com especialização adequada 

em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino 

regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comum”. 

Diante disso, o Atendimento Educacional Especializado se apresenta como essencial no 

ensino da matemática para o aluno surdo, destarte, ressai-se em seguida, frisar alguns tópicos 

referente a esta questão. A saber: prática educativa inclusiva; atendimento especial e apoio da 

família. 

2.3.1.3.1. Prática Educativa Inclusiva para alunos surdos 

A prática educativa é parte do papel da escola em preparar os indivíduos na sua formação 

social, cultural e política. Durante esta prática pedagógica ocorrem processos de socialização, 

transmissão, divulgação e apropriação de conhecimentos. Conforme Libâneo (2013) sustenta 

Não há sociedade sem prática educativa nem prática educativa sem sociedade. A prática 
educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, mas também o processo de 
prover os indivíduos dos conhecimentos experiências culturais que os tornam aptos a 
atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e 
políticas da coletividade (p.15). 

Em decorrência disso, a prática educativa inclusiva propõe acolher todos os alunos, 

independente das diferenças e preconceitos existentes. Neste processo de atendimento às suas 

necessidades educativas, Schiavon (2019) alerta que 

a inclusão demandou uma mudança de mentalidade, exigindo uma maior 
conscientização por parte do sistema educacional, bem como a reestruturação nas ações 
de gestão e práticas pedagógicas, visando garantir o suporte necessário às condições de 
cada aluno, para assegurar uma resposta educacional adequada às suas necessidades 
(p.146). 

Ao falar em prática educativa, faz-se necessário recordar Paulo Freire (1921-1997), 

reconhecido por sua grande contribuição no exercício de uma prática pedagógica pautada na 

ética, respeito e estímulo à autonomia do educando, e é esta prática educativa que impacta a 

cultura dos alunos surdos. Essa opinião é reforçada por Silva e Rebolo (2017) 

no que diz respeito às práticas escolares e às diferenças cultural, também é necessário e 
relevante promover o estímulo para produção de mais trabalhos que abordem temáticas 
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relacionadas às práticas escolares e ao trabalho dos professores em uma perspectiva que 
contemple a diversidade cultural (p.181). 

Por fim, a prática pedagógica para alunos surdos, anexa ao AEE e conforme a Lei no 

10.436/2002, deve fazer uso da Libras como meio de comunicação e expressão dos surdos e, 

segundo o decreto 5.626/2005, empregar a comunicação bilíngue na educação destes 

estudantes surdos. 

2.3.1.3.2.Atendimento Educacional Especializado 

O decreto 5.626/2005 regulamenta a lei de Libras 10.436/2002 e prevê no atendimento 

especializado o intérprete educacional e as necessárias adaptações metodológicas de acesso à 

Libras para os alunos surdos nas instituições de ensino. Dessa forma, o AEE é um suporte às 

necessidades dos alunos com deficiências. Conforme Silva et al (2019) comenta: 

o AEE deve acontecer em Salas de Recursos Multifuncionais (SRM) que é um espaço 
organizado com materiais didáticos, pedagógicos, equipamentos e profissionais com 
formação para o atendimento às necessidades educacionais especiais, projetadas para 
oferecer o suporte necessário a estes alunos, favorecendo seu acesso ao conhecimento 
(p.1). 

De acordo com o Decreto nº 6.571/2008 e o Art. 8º do FUNDEB, os alunos com deficiência 

matriculados em classe comum de ensino regular público, devem ter matrícula concomitante no 

AEE. Esse atendimento educacional especializado deve acontecer em salas de recursos 

multifuncionais (SRM) da mesma escola pública, em SRM instaladas em outras escolas públicas, 

em centros de Atendimento Educacional Especializado ou em instituições de Educação Especial. 

O AEE Atendimento Educacional Especializado é versado no parecer 13/2009 do 

Ministério da Educação (MEC) e deve ocorrer em turno inverso ao da escola comum, para 

proporcionar maior apoio à aprendizagem destes alunos em espaços educacionais 

exclusivamente preparados para receber alunos com deficiência, conforme apresentado a 

seguir: 

A oferta do AEE será planejada para ser realizada em turno inverso ao da escolarização, 
contribuindo efetivamente para garantir o acesso dos alunos à educação comum e 
disponibilizando os serviços e apoios que complementam a formação desses alunos nas 
classes comuns da rede regular de ensino (BRASIL, 2009, p.1). 

Assim, neste espaço especializado, é fundamental o respeito às individualidades do aluno, 

ao seu ritmo de aprendizagem, em parceria com a escola regular. Desta forma, o professor do 
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AEE deve manter um canal de comunicação permanente com o professor da classe regular e vice-

versa, sobre isso Silva et al (2019) afirma 

O AEE é de fundamental importância, pois trabalha as reais necessidades do educando, 
respeitando os ritmos de aprendizagem e as especificidades de cada um, desenvolvendo 
a autonomia desses estudantes, e é muito importante para os avanços na aprendizagem 
na sala de ensino regular (p.10). 

2.3.1.3.3. Apoio da família às atividades educativas de matemática para alunos surdos 

A instituição familiar se deu quando o homem deixou de ser nômade e passou a cultivar 

a agricultura e criar animais, preocupando-se com a sobrevivência. Atualmente, a família 

apresenta mudanças em sua estrutura, sendo, algumas vezes, geridas só por mães ou pais 

oriundos de casamentos desfeitos ou ainda pais ou mães solteiros, etc., reforçando o perfil 

diversificado de estruturas familiares, numa sociedade que tenta acompanhar o ritmo das 

mudanças sociais. 

Cercada por essa complexidade, a criança inserida na família requer atenção. Segundo 

Silva, Santos e Leal (2019) “o afeto dos familiares é essencial para o desenvolvimento pessoal, 

profissional e para a qualidade das interpelações do sujeito” (p.160). Apercebe-se que o apoio 

da família é primordial para o desenvolvimento das atividades propostas pela escola, pois 

“família e a escola são pontos de apoio e sustentação ao ser humano. [Assim], quanto melhor for 

a parceria entre ambas, mais positivos e significativos serão os resultados na formação do 

sujeito” (SBRANA, 2018, p.137). 

Portanto, o embasamento da família é fundamental no desenvolvimento cognitivo do 

aluno surdo. Santos Filho, Oliveira e Araújo (2019) diz que “é também papel da família planejar 

oportunidades para ajudar o indivíduo a se desenvolver em casa, nos trabalhos diários e nos 

trabalhos feitos da escola, agindo com naturalidade” (p.15). Como destaca Fernandes (2018) 

A família é responsável legal pela educação de seus filhos com ou sem deficiência e a não 
participação/omissão dos pais é propulsora de uma futura ausência do aluno na escola, 
sala de aula comum e/ou Sala de Recursos Multifuncional - SRM. Há a necessidade de se 
estabelecer um equilíbrio entre as ações das partes em prol da pessoa com deficiência 
(p.408). 

Entende-se que os alunos surdos, muitas vezes passam por dificuldades de comunicação 

também na família, pois esta, geralmente é constituída por ouvintes, e estes não conseguem 

perceber as particularidades do surdo. Segundo Freire et al. (2018) “Essa dificuldade de convívio 

ocorre também em relação à pessoa com deficiência auditiva, o que acaba por se estender sobre 

toda a família e sobre a relação desta com o membro deficiente” (p.39). 
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2.3.2. Estratégias de desenvolvimento de conteúdos no ensino de matemática para 
alunos surdos 

Uma outra dimensão a ser abordado nesta pesquisa são as estratégias de 

desenvolvimento de conteúdos matemáticos para os estudantes surdos, considerando a 

importância deste mote na formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade. 

Ao falar em conteúdo, importante entender do que se trata; segundo o dicionário Houaiss 

(2011), conteúdo é “aquilo que ocupa parcial ou totalmente o espaço em algo. O que está contido 

no interior de algo, ocupando parcial ou completamente seu espaço; capacidade”. A etimologia 

da palavra conteúdo é do português antigo conter + udo; significa o que tem profundidade ou 

substância, aquilo que compõe algo.  

Admite-se que o conteúdo escolar é o conjunto de conhecimentos, habilidades, valores 

e atitudes a se ensinar aos alunos, a fim de propiciar seu desenvolvimento; este, precisa de 

uma organização pedagógica e didática, que consiga promover a assimilação e correlação na vida 

dos discentes. 

Neste raciocínio, a escola é responsável por selecionar e ensinar os conteúdos para, de 

acordo com a disciplina e série, desenvolver as capacidades dos alunos. Sobre esta questão, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais esclarecem que 

A escola preocupada em fazer com que os alunos desenvolvam capacidades ajusta sua 
maneira de ensinar e seleciona os conteúdos de modo a auxiliá-los a se adequarem às 
várias vivências a que são expostos em seu universo cultural; considera as capacidades 
que os alunos já têm e as potencializa; preocupa-se com aqueles alunos que encontram 
dificuldade no desenvolvimento das capacidades básicas (BRASIL, 1997, p.48). 

Ademais, as Orientações Curriculares da Bahia (2013, p.23) reforçam que conteúdos são 

“os diferentes saberes, espaços educativos, sujeitos e conhecimentos, ampliando a jornada 

escolar e criando possibilidades para uma nova organização curricular nas escolas”. Ou seja, 

conteúdo é o saber sistematizado para aprendizagem e novas possibilidades para a educação. 

Para trabalhar estes conteúdos, os professores têm seus próprios métodos para organizá-los. 

Neste ponto de vista, Ghelli, Santos e Oliveira (2015) recomenda “relacionar os conhecimentos 

do seu dia-a-dia com o conteúdo escolar, procurando sempre apoiar com o uso de materiais 

concretos, semiestruturados, jogos e brincadeiras como instrumentos que auxiliem tanto o 

professor quanto o aluno” (p.2). 

Em vista disso, a escola, para desenvolver conteúdos e assegurar um ensino de qualidade 

que possibilite o aprendizado dos alunos surdos, deve propor “diferentes metodologias de 
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ensino e aprendizagem com vistas a compreensão efetiva de seus alunos dos conteúdos 

matemáticos” (Trzaskack, 2018, p.162), também as Diretrizes da Educação inclusiva na Bahia 

(2017) reforçam esta convicção, 

Os diversos saberes e formas de expressões e interações; é utilizar tecnologias 
educacionais como forma de oferecer acessibilidade e desenvolver a autonomia na 
construção do conhecimento; é, enfim, criar uma comunidade de aprendizagem, na qual 
todos possam aprender e todos possam ensinar (BAHIA, 2017, p.26). 

Portanto, mais do que conhecimentos didáticos, a escola ensina saberes, o que é essencial 

para a vida do estudante surdo. Nesse sentido, o Pacto Nacional pela Idade Certa afirma que “na 

escola aprendemos, além dos conteúdos, da matemática e da linguagem e de todas as disciplinas, 

a nos comportar, a nos relacionar com os demais e a ter e valorizar um tipo de saber” (BRASIL, 

2014, p.9). 

Partindo desse pressuposto, nas estratégias de desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos para o aluno surdo, convém abordar aspectos como a utilização da Libras, a 

construção de conceitos fundamentais e o uso de instrumentos tecnológicos na desenvolução de 

assuntos no ensino da matemática para o discente surdo. 

2.3.2.1. Utilização da Libras no desenvolvimento de conteúdos no ensino da 
matemática para alunos surdos 

Libras é a Língua Brasileira de Sinais utilizada pelos deficientes auditivos para 

comunicação entre eles e outras pessoas. É uma linguagem fundamental na inclusão escolar, por 

ser o instrumento de integração e aproximação da comunidade escolar com os surdos, elemento 

chave de acessibilidade dos alunos surdos na escola. Sobre a Libras, a BNCC afirma 

A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, oficializou-se também a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), tornando possível, em âmbito nacional, realizar discussões relacionadas 
à necessidade do respeito às particularidades linguísticas da comunidade surda e do uso 
dessa língua nos ambientes escolares (BRASIL, 2018, p. 68). 

Neste contexto, o papel do professor é imprescindível. Assim, os pesquisadores defendem 

que os professores de alunos surdos tenham, pelo menos, noções básicas de Libras para 

comunicação e organização de estratégias eficientes de ensino. Corroborando com este 

pensamento, Almeida (2013) reitera 

muitos professores desconhecem a história da educação e a cultura surda, a Libras 
(Língua Brasileira de Sinais), a forma como os surdos aprendem a escrita da língua oral 
e também o fato de que esses conhecimentos poderiam facilitar a organização de suas 
estratégias de ensino (ALMEIDA, 2013, p.119). 
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Vale ainda ressaltar que a Libras é um importante conquista da comunidade surda e sua 

regulamentação possibilitou aos surdos exercer seus direitos. Entretanto, apenas a 

regulamentação não é suficiente, é preciso ter consciência e respeito às diferenças, não apenas 

na sala de aula, mas em todos os espaços, como destaca Nunes (2015): 

Apesar da regulamentação formal no que se refere ao direito à comunicação dos surdos 
no país através da Libras, ainda se constata que estes encontram entraves para 
exercerem tal direito nos diversos segmentos da vida social, sendo privados no acesso à 
educação, cultura, lazer, informação etc. (p. 539). 

No Brasil, a lei brasileira de sinais traça perspectivas futuras no campo de formação de 

professores, tornando obrigatória a Libras como disciplina curricular e uma exigência nos cursos 

de magistério e fonoaudiologia, além de muitas universidades que oferecem como disciplina 

optativa para todos os cursos de saúde e educação. 

Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 
formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e nos 
cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do sistema 
federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios (BRASIL, 2002). 

Por isso, tem-se observado um aumento significativo no número de alunos surdos 

matriculados no sistema regular de ensino, fruto da aprovação de lei de Libras que ampliou a 

inserção destes estudantes nas escolas. Entretanto, muitos ainda não conseguem permanência 

nas instituições escolares, pela falta de apoio. Conforme Nunes (2015) explicita a seguir: 

mesmo com a melhora dos índices de admissão de alunos surdos no ensino em geral, a 
quantidade de pessoas surdas fora dos bancos escolares ainda é grande, o que demonstra 
a necessidade de políticas públicas para atender os surdos e suas famílias, bem como 
capacitar professores e demais atores escolares para esse atendimento (p. 542). 

Isto posto, evidencia-se a relevância da utilização de Libras no ensino da matemática para 

o estudante surdo e a necessidade de se apropriar de um ensino bilíngue, com a presença do 

intérprete de Libras em sala de aula e utilização de plano de aula inclusivo na instrução da 

matemática para o discente com deficiência auditiva. Temáticas que serão abordadas a frente. 

2.3.2.1.1. Ensino bilíngue no desenvolvimento de conteúdos no ensino da matemática para 
alunos surdos 

A educação bilíngue está relacionada à instrução em duas línguas diferentes. Bilíngue 

significa comunicar-se em duas línguas simultaneamente. De acordo com Nunes (2015) “a 
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proposta bilíngue busca possibilitar que as crianças surdas se desenvolvam por meio da língua 

de sinais e, posteriormente, também aprendam o português” (p.539). 

Assim, a educação bilíngue permite aos sujeitos surdos a comunicação em duas línguas, 

para promover o aprendizado, o que em concordância com Nunes (2015) “significa uma forma 

de comunicação que funciona como pré-requisito para outras aprendizagens como português e 

matemática” (p.542). 

Neste sentido, o Ministério da Educação recomenda a educação bilíngue para os surdos 

como forma de ensinar as duas línguas oficiais do país sendo a Libras, a primeira língua (L1), 

reconhecida como a língua materna e natural para pessoas surdas, e a língua portuguesa como 

segunda língua (L2), preferencialmente na modalidade escrita(L2). O Decreto n° 5.626 de 

22/12/2005, em seu capítulo VI, artigo 22, delibera 

escolas bilíngues ou escolas comuns da rede regular de ensino, abertas a alunos surdos 
e ouvintes, para os anos finais do ensino fundamental, ensino médio ou educação 
profissional, com docentes de diferentes áreas do conhecimento, cientes da 
singularidade linguística dos alunos surdos, bem como a presença de tradutores e 
intérpretes de Libras – Língua Portuguesa. 

Em vista disso, diversos estudiosos defendem a educação bilíngue para ensino dos surdos 

e mais políticas públicas que contemplem o uso da língua brasileira de sinais nos espaços sociais 

como meio de promover o respeito às diferenças e a humanização da sociedade. Nunes (2015) 

expõe argumentos que embasam esta afirmação, 

a defesa pura e simples da educação bilíngue para o surdo não resolve a questão se, 
conjuntamente, não pensarmos políticas públicas que contemplem a língua de sinais nos 
mais diversos espaços sociais e se não admitirmos que o convívio com a diferença, no 
que pese não ser tranquilo, é o único caminho para a humanização (p.540). 

 

2.3.2.1.2. O papel do Intérprete de Libras no desenvolvimento de conteúdos no ensino de 
matemática para alunos surdos 

O Intérprete de Libras é a pessoa responsável pela comunicação do surdo com os 

conteúdos tratados em espaços públicos ou educacionais. Ele interpreta do Português para a 

Língua de Sinais e vice-versa. 

Entretanto, além da admissão do intérprete, a escola tem que se adaptar ao aluno e 

trabalhar de forma inclusiva, e não deixar nenhum aluno sem acesso ao conhecimento, com 
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objetivo de assumir o processo educacional de cada criança sem descriminação. Neste sentido, a 

Declaração de Salamanca determina que seja ofertada 

educação para todos, reconhecendo a necessidade e urgência em prover a educação para 
as crianças, jovens e adultos com necessidades educacionais especiais dentro do sistema 
regular de ensino e reendossamos a Estrutura de Ação em Educação Especial, em que, 
pelo espírito de cujas provisões e recomendações governo e organizações sejam guiados 
(UNESCO, 1994, p.1). 

Assim, nesta proposta de educação para todos, se insere o intérprete de Libras na sala de 

aula, para garantir ao surdo comunicação e aquisição dos conteúdos escolares, comunicação esta 

que abrange mais do que transferência de informações, como Silva (2016), firma “a 

interpretação vai muito além da codificação e decodificação de informações, perpassa pelos 

sujeitos envolvidos e o contexto histórico e social em que eles estão imersos” (p.700). 

Diante do exposto, a Lei nº 10.098/00, estabelece normas gerais e critérios básicos para 

a acessibilidade das pessoas com deficiência, indica a importância do acesso à comunicação e 

aponta o intérprete de Libras como profissional da educação. Além disso, a Lei 10.436/02, 

reconhece o profissional intérprete de Libras e torna obrigatória a presença deste, nos espaços 

educacionais que recebem alunos surdos.  

Destarte, a lei garante atendimento aos surdos, tanto no ambiente escolar como em 

qualquer outro ambiente. A presença de um intérprete de língua de sinais é essencial para a 

comunicação do surdo. Desta maneira, a resolução CNE/CEB, de 11 de setembro de 2001 aponta 

a necessidade de atenção para questões linguísticas dos sujeitos surdos e participação de 

intérpretes educacionais. 

É importante ressaltar que a lei 12.319 de 10 de setembro de 2010 garante e regulamenta 

a profissão de tradutor e intérprete de Libras. Além de descrever no Art. 6º suas atribuições e 

competências no exercício da comunicação para os surdos e no Art. 7º determinar que o 

intérprete deve exercer sua profissão com postura e conduta adequada, com rigor técnico e zelo 

pelos valores éticos e respeito à pessoa humana e à sua cultura, sem preconceito de raça, religião, 

idade ou sexo. 

2.3.2.1.3.Plano de Aula Inclusivo no desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos 
surdos 

O plano de aula é o documento onde o professor especifica o que será realizado na sala de 

aula, é o esquema da sequência lógica de temas a serem trabalhados na prática pedagógica 

docente. Neste planejamento o professor aborda de forma detalhada as atividades que pretende 
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realizar na sala de aula e faz uma previsão de tudo o que será feito dentro da classe em um 

período determinado.  

É importante ressaltar que o plano de aula tem como objetivo desenvolver o conteúdo 

programático que será trabalhado em cada assunto da disciplina. De acordo com os PCN’s, “é 

necessário que a instituição escolar garanta um conjunto de práticas planejadas com o propósito 

de contribuir para que os alunos se apropriem dos conteúdos de maneira crítica e construtiva” 

(BRASIL, 1997, p.34). 

Para que o plano seja considerado inclusivo, deve ter foco na igualdade das pessoas e uma 

metodologia para alcançar todos os alunos. Segundo a lei 13.146/2015, o plano de aula “requer 

o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas 

pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência” (BRASIL, 2015). 

2.3.2.2. Desenvolvimento de conceitos matemáticos fundamentais no ensino para 
alunos surdos 

A matemática possui conceitos de grande aplicação na sociedade e potencial para a 

formação de cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades sociais. Neste sentido, a 

BNCC afirma   

a Matemática cria sistemas abstratos, que organizam e inter-relacionam fenômenos do 
espaço, do movimento, das formas e dos números, associados ou não a fenômenos do 
mundo físico. Esses sistemas contêm ideias e objetos que são fundamentais para a 
compreensão de fenômenos (BRASIL, 2017, p.263). 

 

Em vista disso, o desenvolvimento de conceitos matemáticos para alunos surdos deve 

considerar o cotidiano do aluno, com criatividades, jogos e brincadeiras, na qual, “experiências 

matemáticas diversas deverão ser apresentadas aos estudantes, levando-os a vivenciarem 

situações [...] baseado na lógica e na criatividade, associado ao rigor” (Bahia, 2013, p.125). Dessa 

forma, para que haja desenvolvimento de conceitos matemáticos, é preciso enlaçar o 

conhecimento dos alunos surdos, a fim de “explorar conteúdos relativos aos seus temas [...] que 

envolve diferentes formas do pensar em Matemática, diferentes contextos para as aplicações” 

(BRASIL, 2002, p.119). 

Para facilitar aos alunos surdos a compreensão dos conceitos matemáticos, é necessário 

contextualizar e relacionar as situações, e segundo indicação das orientações curriculares Bahia 
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(2015) “reconhecer que a Matemática e as outras áreas do conhecimento fazem parte da vida e 

que não existem, apenas, enquanto disciplinas isoladas”(p. 21). Como os PCN’s confirmam 

ao ensinar procedimentos também se ensina um certo modo de pensar e produzir 
conhecimento. Exemplo: uma das questões centrais do trabalho em matemática refere-
se à validação. Trata-se de o aluno saber por seus próprios meios se o resultado que 
obteve é razoável ou absurdo, se o procedimento utilizado é correto ou não, se o 
argumento de seu colega é consistente ou contraditório (BRASIL, 1997, p.52). 

Ressalta-se que o desenvolvimento de conceitos matemáticos do estudante surdo, requer 

estruturação de conhecimento fundamentais, com aplicação do tratamento de informação e 

emprego de sequencia didática nas aulas com estudantes surdos, assuntos que serão 

explicitados a seguir. 

2.3.2.2.1. Estruturação dos conhecimentos matemáticos no ensino para alunos surdos 

Os conhecimentos matemáticos contribuem para a evolução humana ao longo da história. 

Neste ponto de vista, Balestri (2016) afirma que é necessário “compreender a matemática como 

uma construção humana, desenvolvida no decorrer do tempo e a partir de suas necessidades” 

(p.299). 

De fato, para estruturar conhecimentos matemáticos na escola é preciso que o aluno seja 

personagem principal do seu processo de aprendizagem, com o intuito de desenvolver a 

autonomia e mobilizar saberes para resolver problemas. Diante disso, as Diretrizes Curriculares 

da Bahia (2013), sugere 

 

que o estudante seja protagonista no processo de aquisição do conhecimento 
matemático, desenvolvendo atitudes favoráveis em relação à Matemática. Isto implica 
despertar nas crianças e jovens a autonomia e a criatividade, ao mobilizarem saberes 
para a resolução de situações-problema, e o consequente desenvolvimento de uma 
linguagem argumentativa frente aos seus parceiros que compartilham estas situações 
(BAHIA, 2013, p.125). 

Então, o conhecimento matemático não fica isolado, sem contexto, mas sim articulado às 

outras disciplinas para, de acordo com as Orientações Curriculares da Bahia (2015), “estabelecer 

uma relação entre a Matemática e a realidade, sem desconsiderar a historicidade da construção 

desse conhecimento pela articulação da Matemática com outras ciências” (p.11). 
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2.3.2.2.2. tratamento de informação no ensino da matemática para alunos surdos 

O currículo da matemática está segmentado em blocos. O bloco do tratamento de 

informação se destaca devido à importância e a grande quantidade de informações dinâmicas 

atuais. Neste sentido, os PCN’s declaram 

a importância e interesse alcançados pelo Tratamento da Informação nos dias de hoje, 
tanto nos aspectos voltados para uma cultura básica quanto para a atividade profissional, 
se deve à abundância de informações e às formas particulares de apresentação dos dados 
com que se convive cotidianamente (BRASIL, 1998, p.133). 

Assim, entende-se a relevância do tratamento de informação, pois este expressa 

visualmente os dados organizados em gráficos e tabelas e facilita a compreensão dos conteúdos 

matemáticos no ensino para alunos surdos. Os PCN’s (1997) abordam o tratamento de 

informação como uma forma de “compreender as informações veiculadas, especialmente pelos 

meios de comunicação, para tomar decisões e fazer previsões que terão influência não apenas 

na vida pessoal, como em toda a comunidade” (p.84). 

Diante disso, as orientações curriculares da Bahia sugerem que se incluam em sala de aula 

o tratamento de informações em atividades do cotidiano, utilizando comparações de tabelas e 

uso de materiais reais, ou seja, deve-se trabalhar o 

tratamento da informação a partir de elementos do cotidiano (contas de água e energia, 
extratos bancários, dentre outros); pesquisa e tabulação de dados; construção e 
comparação de gráfico e tabelas; realização de aulas de campo; montagem de portfólio; 
pesquisa, apresentação e discussão de tabulação de dados; estudo de casos reais (BAHIA, 
2015, p.75). 

Desta forma, num mundo onde as informações são incessantes e os dados numéricos se 

apresentam representados em gráficos, tabelas e expressos por índices, porcentagens e médias, 

o tratamento da informação é essencial na formação de cidadãos críticos e capazes de interpretar 

as informações que circulam em seu cotidiano. 

2.3.2.2.3. sequência didática no ensino de matemática para alunos surdos 

Entende-se por sequência a ação de seguir, a continuidade, o prosseguimento, a sucessão 

de acontecimentos. Segundo Araújo (2013) “sequência didática é um modo de o professor 

organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e procedimentais” (p.323). 

Por isso, usa-se sequência didática para definir as atividades de um tema ou conteúdo, com 

passos e etapas ligadas entre si, o que torna mais eficiente o processo de aprendizado e assegura 
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o entendimento do estudante surdo. Para Nascimento e Schmiguel (2017), “uma sequência 

didática é formada por um certo número de aulas planejadas e analisadas previamente com a 

finalidade de observar situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos previstos na 

pesquisa didática” (p.121). 

Desta forma, as etapas do planejamento didático devem ser organizadas de modo que 

exista uma continuidade definida do que se vai ensinar, a fim de orientar o aprendizado do 

discente surdo. Segundo Zabala (1998), “uma sequência didática caracteriza-se em etapas 

contínuas de atividades, quando se faz o delineamento de um tema com o objetivo de ensinar 

conteúdos encadeados em etapas”(p.18). Nesta perspectiva, o autor complementa 

sequências de atividades de ensino/aprendizagem, ou sequências didáticas, são uma 
maneira de encadear e articular as diferentes atividades ao longo de uma unidade 
didática. Assim, pois, poderemos analisar as diferentes formas de intervenção segundo 
as atividades que se realizam (ZABALA,1998, p. 20). 

Acredita-se assim, que a sequência didática coloca ordem no planejamento, o que melhora 

a aprendizagem do estudante surdo. De acordo com Souza e Calejon, (2019), “a sequência 

didática tem como finalidade a organização para o desenvolvimento de um conjunto de 

atividades educacionais, a fim de atender as necessidades do aluno”(p.233). 

2.3.2.3. instrumentos tecnológicos no desenvolvimento de conteúdos no ensino 
da matemática para alunos surdos 

Os instrumentos tecnológicos ampliam as possibilidades das aulas para além de lousa, giz 

e livro, atingir novos ambientes que implementam o ensino e criam condições favoráveis à 

aprendizagem dos alunos surdos. Chavante em seu livro (2016), nas orientações aos professores, 

salienta 

as novas tecnologias oferecem oportunidades para a criação de ambientes de 
aprendizagem que ampliam as possibilidades das tecnologias mais clássicas, como a 
lousa, o giz e o livro. Com relação as tecnologias digitais, o desfio tem sido a 
implementação do ensino para proporcionar condições mais favoráveis à aprendizagem 
dos estudantes (p.251). 

Dessa forma, o computador por exemplo, pode ser utilizado como um recurso didático 

nas aulas de matemática. Pelo seu caráter lógico-matemático, ele se torna um aliado no 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes surdos, possibilitando explorar os conteúdos. De 

acordo com Joamir Souza (2013), 
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a Matemática está próxima ao computador não apenas como ferramenta de trabalho, mas 
também quando este é usado como recurso didático. Pelo seu caráter logico-matemático, 
o computador se torna um grande aliado ao desenvolvimento cognitivo dos alunos. Além 
disso, possibilita um enfoque experimental voltado a facilidade de geração de gráficos, 
tabelas e expressões algébricas (p.29). 

Assim, destaca-se que os instrumentos tecnológicos no ensino da matemática requisita 

para tanto, a utilização de novas tecnologias, com adjutório de tecnologias assistivas e utilização 

de materiais concretos para o discente surdo. Como será explicado adiante. 

2.3.2.3.1. novas tecnologias no ensino da matemática para alunos surdos 

Com as novas tecnologias, o professor pode realizar experimentação e manipulação de 

dados, que permitem explorar situações-problema de uma maneira que, manualmente, não seria 

possível e oportuniza a interação entre os conteúdos. A este respeito Pereira (2015) afirma: 

As novas tecnologias contribuem, para aproximar as aulas de Matemática, a aulas 
laboratoriais, permitindo [...]uma maior agilidade na manipulação de dados, dando 
oportunidade para o professor e alunos criar e explorar uma grande variedade de 
situações/ problemas, até então muito complexa para serem trabalhadas manualmente 
(p.33). 

Constata-se que as novas tecnologias no ensino são uma exigência da sociedade atual, mas 

é do professor o papel fundamental de mediar a utilização e aplicação destas tecnologias na sala 

de aula. Não basta possuir tecnologia, é preciso saber usá-la e usar de maneira eficaz. Sobre esta 

questão Dante (2017) elucida: 

o professor é parte desse processo de renovação, sendo ele o responsável por apresentar 
situações aos alunos, debater alternativas e soluções para os problemas que surgirem e, 
finalmente, aplicar o que foi proposto em seu espaço de trabalho, chegando a novos 
resultados (p.295). 

Contudo, as TIC’s (Tecnologia da Informação e Comunicação) não substituem as antigas 

práticas pedagógicas. As mídias tecnológicas são uma possibilidade a mais para auxiliar o ensino 

da matemática para o estudante surdo. Como explica Balestri (2016) 

não se trata de substituir o papel e o lápis pelo computador, mas pensar em propostas 
que possam integrar o computador às mídias tradicionais, considerando-o uma 
ferramenta eficiente para o desenvolvimento do pensamento matemático (p. 252). 

É preciso enfatizar que os recursos tecnológicos precisam ser usados nos processos de 

ensino e aprendizagem, visto que eles dinamizam as aulas de matemática e tornam o ensino mais 

vinculado aos conhecimentos úteis da vida, assim “não podemos deixar esses recursos fora da 
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sala de aula, sendo a escola a grande responsável por preparar o aluno para o uso de tais 

ferramentas” (Balestri, 2016, p.251). 

Por isso, não basta o acesso à tecnologia, é preciso potencializar seu uso para melhorar a 

aprendizagem dos alunos surdos, pois o mau uso pode causar prejuízos, enquanto o uso 

planejado pode melhorar o ensino. Nesta perspectiva, Dante (2017), declara 

As vantagens e prejuízos dos recursos digitais são causados pelo uso que se faz deles, ou 
seja, devemos evitar a noção ilusória de que a simples presença do recurso digital garante 
melhores resultados de aprendizagem. Em contrapartida, o uso planejado e apropriado 
tem se mostrado eficiente em melhorar o ensino (p.285). 

Desse modo, as novas tecnologias criam um ambiente onde os alunos surdos aprendem 

através de atividades diversas, com novas ideias para explorar as diferentes representações 

(algébrica, numérica e gráfica) que manualmente não seriam possíveis, visto que “muitas das 

novas tecnologias possibilitam interatividade, permitindo a criação de ambientes em que o aluno 

aprende desenvolvendo diversas atividades” (CHAVANTE, 2016, p.252). 

Observa-se, assim, que a tecnologia aplicada à matemática pode ampliar as possibilidades 

e superar as deficiências do ensino convencional, melhorando as chances de uma efetiva 

aprendizagem dos alunos surdos, com vistas à superação dos limites da abordagem tradicional. 

Nesta perspectiva, Pereira (2015), afirma:  

a tecnologia computacional, aplicada ao estudo de Matemática veio, não para substituir 
o pensamento lógico, nem para fazer no lugar do aluno, mas sim como uma ferramenta, 
que amplia as possibilidades de observação do aluno. Contribuindo a sim para uma 
superação dos limites impostos pela abordagem tradicional (p.33). 

2.3.2.3.2. Tecnologias Assistivas no ensino da matemática para alunos surdos 

Tecnologia Assistiva é o termo utilizado para identificar os recursos e serviços que 

contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência. 

Segundo Pereira (2017, p.1) “hoje em dia as tecnologias assistivas são diversas e assertivas, 

buscando aperfeiçoar, dar qualidade de vida e inserir o deficiente no mundo dos ouvintes, inter-

relacionando e aprendendo”. 

Assim, torna-se claro que as tecnologias assistivas são recursos e serviços utilizados para 

facilitar as atividades da vida diária de pessoas com deficiência para promover sua autonomia e 

independência. De acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas, 

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que 
engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com 
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deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 2009, p.13). 

Por conseguinte, os recursos tecnológicos para pessoa com surdez podem variar desde 

computadores, softwares e hardwares adaptados, dispositivos móveis entre outros, e sua 

utilização viabiliza o acesso comunicacional. Neste ponto, a tecnologia facilita a vida das pessoas 

com deficiência e, cada dia mais, inovações e tendências surgem. Essas novidades e avanços 

tecnológicos podem facilitar a comunicação dos surdos por meio de recursos e aplicativos com 

funcionalidades desenhadas para este público. A esse respeito, Muller (2013) declara 

ferramentas tecnológicas que favorecem a análise de produções em sinais também se 
tornou um aliado na produção de pesquisas com Libras. A tecnologia é uma aliada muito 
importante, pois permite que vídeos em Libras sejam analisados por meio de 
ferramentas disponíveis online (p.30). 

Assim, conclui-se que as tecnologias assistivas se constituem em materiais e produtos que 

favorecem a autonomia e independência em tarefas rotineiras, além de facilitar a vida de pessoas 

em situação de dependência de auxílio nas atividades cotidianas. 

2.3.2.3.3. materiais concretos no ensino da matemática para alunos surdos 

Outro fato a ser marcado no uso de instrumentos tecnológicos é que os materiais 

concretos facilitam o entendimento dos alunos com necessidades especiais, como os surdos, pois 

estes materiais tornam os conteúdos matemáticos mais palpável, fazendo com que “o contato 

com esse material desperte no aluno a vontade de aprender mais, pois com a utilização de 

materiais ou jogos os alunos tendem a manter sua concentração na aula, naquilo em que o 

professor está trabalhando no momento” (SILVA; DOMENICO, 2014, p.7). 

Portanto, fica patente que os materiais concretos contribuem  para aumentar a 

concentração e o raciocínio matemático. De acordo com Luciano (2017) “entende-se que as 

atividades com materiais concretos sejam essenciais para a constituição de um ensino-

aprendizagem significativo e atraente, pois esses materiais auxiliam os alunos na construção do 

conhecimento”(p.2). Silva (2016) fortalece essa ideia ao declarar que 

a utilização do material concreto influencia na aprendizagem dos alunos desde a 
educação infantil até os anos iniciais do ensino fundamental, favorecendo o 
desenvolvimento do raciocínio lógico, coordenação motora, rapidez no pensamento 
dedutivo, socialização, organização do pensamento (p.2). 

Por isso, é importante que se faça uso de materiais concretos na sala de aula para testar a 

ideia matemática. Nesse sentido, Dante (2016), atesta que “as salas de aula deveriam ser 
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verdadeiras salas ambiente de Matemática, equipadas com grande diversidade de materiais 

instrucionais que favorecessem a curiosidade e a aprendizagem matemática” (p.235). Da mesma 

forma, Ghelli, Souza e Oliveira (2017), afirmam a importância do “uso de materiais concretos, 

semiestruturados, jogos e brincadeiras como instrumentos que auxiliem o aluno surdo na 

compreensão e apropriação de conceitos matemáticos” (p.148). 

 Além disso, o uso de material concreto no ensino da matemática deve ser uma 

constante na prática pedagógica. Posto que “os mesmos recursos utilizados para os ouvintes 

podem ser utilizados para os demais alunos, modificando apenas a abordagem e a metodologia, 

que devem ser adequadas às especificidades de cada grupo de estudantes” (Moreira, 2016, 

p.753). Ainda acerca dessa prática, Dessbesel (2018) entende 

o ensino de matemática passou por muitas adaptações e transformações em seu 
currículo, mas principalmente em sua perspectiva metodológica, que amplia os recursos 
e instrumentos utilizados em sala de aula, com o uso de materiais didáticos manipuláveis, 
representações visuais e ambientes tecnológicos (p.484). 

Concluindo que no ensino da matemática para alunos surdos deve-se atentar que “são 

muitas as tendências metodológicas, desde o uso de materiais concretos como os jogos, os blocos 

lógicos, o Multiplan, a exploração da tecnologia” (DESSBESEL, 2018, p.496). E estes recursos 

auxiliam o aprendizado da matemática do estudante surdo. 

2.3.3. Estratégias de avaliação da aprendizagem no ensino da matemática para 
alunos surdos 

 A terceira e última dimensão a ser abordado nesta pesquisa são as estratégias de 

avaliação de matemática para os estudantes surdos, considerando a importância deste tema no 

processo de ensino destes alunos. 

A avaliação da aprendizagem é um processo que orienta a prática do professor e favorece 

o desenvolvimento do estudante. Para Soares, Ribeiro e Santos (2019) esta prática “contribui 

para que o docente conheça seu estudante, favorece a compreensão de possíveis dificuldades de 

aprendizagem, além de contribuir para reorientar a prática do profissional” (p.11). 

Entretanto, nem sempre o professor consegue usar este recurso da forma como deveria, 

especialmente no caso do aluno surdo. Boggino (2016), admite que “a avaliação se constitui em 

uma estratégia de ensino que pode facilitar ou obstruir o processo de aprendizagem” (p.81). 

Colabora com este pensamento Goncalves (2017) ao afirmar: 
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a avaliação representa um processo contínuo e sistemático com vistas à melhor 
organização do trabalho pedagógico voltado para a especificidade do aluno surdo, 
especialmente, por revelar novos níveis de aprendizagem e desenvolvimento desse 
estudante. (GONCALVES, 2017, p.34) 

Roldão (2015), falando sobre avaliação dos estudantes reitera que esta “constitui-se 

como parte integrante do desenvolvimento curricular, como regulação e aferição das 

aprendizagens intencionalizadas mediante a ação de ensinar” (p.570).Da mesma forma, Costa 

(2018) confirma 

a avaliação não deve ser um fim, mas um meio para a aprendizagem, ela deve ser mais 
que uma nota, ela deve sugerir quais os caminhos o professor deve traçar para fazer o 
aluno avançar, assim ela sugere como o professor deve conduzir suas aulas. Não deve 
existir um momento para a avaliação, ela deve acontecer em toda a relação entre 
professor e aluno (p.403). 

Nesse sentido, as orientações curriculares da educacão básica discorrem sobre avaliar o 

desempenho dos conhecimentos, competências e habilidades adquiridas em cada etapa do 

ensino 

a avaliação das aprendizagens tem como referência o conjunto de habilidades, 
conhecimentos, princípios e valores que os sujeitos do processo educativo projetam para 
si de modo integrado e articulado com aqueles princípios e valores definidos para a 
Educação Básica, redimensionados para cada uma de suas etapas (BRASIL, 2013, p.51). 

Portanto, no processo de avaliação da aprendizagem do aluno surdo, deve-se apreciar a 

concepção da prática avaliativa, segundo afirma Soares, Ribeiro e Santos (2019) que acredita 

que “a avaliação acompanha as práticas de ensino e aprendizagem, reflete nos resultados 

obtidos, nos trabalhos pedagógicos e redireciona a prática”(p.2), uma vez que a prova escrita 

nem sempre é a melhor forma de avaliar o aluno surdo. Conforme afirma Corrêa (2017),  

sabemos que o nosso sistema é permeado pela avaliação escrita e individual, mas isso 
não significa que o aluno deva demonstrar seus conhecimentos escolares somente desta 
forma.  Diante das habilidades apresentadas pelo autor, precisamos considerar outras 
formas de avaliá-las, tendo em vista que favorecem não só o desenvolvimento acadêmico, 
mas também favorecem a inserção crítica e ativa no meio social (p.26). 

 Neste sentido, pode-se compreender que as estratégias de avaliação, em seus tipos: 

diagnóstica, formativa e somativa; podem apoiar os alunos surdos no processo de aprendizagem. 

Alíneas estas, que serão caracterizadas a seguir. 
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2.3.3.1. Avaliação diagnóstica no ensino da matemática para alunos surdos 

A avaliação diagnóstica propõe verificar a existência de conhecimentos pré‐

estabelecidos, necessários para novas aprendizagens dos alunos. Pois é necessária uma 

“investigação da qualidade das aprendizagens dos alunos, configurando-se como avaliação 

diagnóstica e, a partir desta, motivar a proposta de ações que aproximem o desempenho real dos 

estudantes daquele que se deseja” Luckesi (2011, p.175). Comunga dessa opinião, Souza (2016) 

ao afirmar que a “avaliação diagnóstica define o nível de aprendizado apresentado pelos alunos, 

no sentido de verificar se os pré-requisitos estabelecidos estão atendidos e se os alunos 

apresentam os conhecimentos, habilidades e/ou atitudes exigidos” (p.480). 

Assim, definir o nível de aprendizado do aluno surdo, antes de iniciar um novo 

aprendizado, é uma forma de respeito ao aluno. É preciso “verificar a existência ou ausência de 

habilidades e conhecimentos pré estabelecidos, esta é uma ação que inicia o processo avaliativo 

e verifica se os alunos dominam os pré-requisitos necessários para novas 

aprendizagens”(FREITAS et al, 2014, p. 87). Pois, além de levantar conhecimentos pré-

estabelecidos, a avaliação diagnóstica permite o diálogo entre os saberes fundamentais para o 

docente surdo. De acordo com Costa (2017) “o diagnóstico permite, ainda, o estabelecimento de 

um diálogo pedagógico entre os saberes da experiência e os demais saberes necessários à 

docência” (p.11), como explica Batista (2014), 

A avaliação diagnóstica, também implica no acompanhamento do professor para 
diagnosticar o nível de aprendizagem em que o aprendiz se encontra, objetivando a 
tomada de decisões satisfatórias para o desenvolvimento do aluno na superação dos 
desafios epistemológicos. Ou seja, o diagnóstico não classifica e sim, acolhe e inclui 
(p.88). 

Nesta perspectiva, no que concerne a avaliação diagnóstica, propõe-se em seguida,  falar 

acerca da influência dos conhecimentos prévios dos alunos surdos, do uso da língua portuguesa, 

assim como do uso da língua portuguesa específica para os alunos surdos e da representação dos 

sinais matemáticos em Libras no ensino para os discentes surdos. 

2.3.3.1.1. Conhecimentos  prévios no  ensino de matemática para alunos surdos 

Na realização da avaliação dignóstica é importante destacar os conhecimentos prévios 

que os alunos surdos trazem consigo quando chegam à escola, estes são visíveis ao observarmos 

a interação deles com o ambiente e com os outros alunos. Segundo Madruga (2017), “os 

estudantes ao ingressarem na escola possuem conhecimentos em graus diversos, de forma não 
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fragmentada em disciplinas”(p.148). Esses conhecimentos anteriores auxiliam na inserção de 

novos conteúdos, e, claro, “devem ser considerados, quando o intuito é a promoção da 

aprendizagem significativa” (MEDINA; KLEIN, 2015, p.48). Esses mesmos autores afirmam ainda 

que 

o conhecimento prévio auxilia na organização, incorporação, compreensão e fixação das 
novas informações, desempenhando assim, uma “ancoragem” com os subsunçores, já 
existentes na estrutura cognitiva. Sendo assim, novos conceitos podem ser aprendidos à 
medida que haja outros conceitos relevantes, adequadamente claro e disponível na 
estrutura cognitiva do indivíduo, estes conceitos relevantes funcionarão como pontos de 
ancoragem para os novos conceitos (MEDINA; KLEIN, 2015, p.49). 

Dessa forma, os saberes adquiridos pelas vivências do mundo constituem o senso comum. 

Brum e Schuhmacher (2013) acreditam que “os estudantes trazem à sala de aula um conjunto 

de explicações sobre determinado assunto, conhecido como conhecimentos prévios, muitas 

vezes diferentes dos saberes científicos apresentados pela escola”(p.42). Em vista disso, os 

novos conhecimentos são estruturados a partir do que já se sabe. Para Brum, (2014) “os 

conhecimentos prévios são explicações funcionais para os objetos e fenômenos, muitas vezes 

pouco elaborados que precisam ser identificados e levados em consideração pelos professores 

de Matemática”(p.42), uma vez que, segundo Feijó (2017) 

o aluno quando chega à escola busca suprir curiosidades e necessidades, pois traz 
consigo uma bagagem de conhecimentos os quais precisam ser problematizados durante 
o processo ensino-aprendizagem, pois o objetivo é que eles sejam transformados, para 
que o aluno incorpore conscientemente conhecimentos sistematizados, os quais o 
ajudarão a melhor compreender fenômenos naturais e sociais (p.601). 

Assim, é preciso reconhecer a importância do que o estudante já sabe antes de iniciar a 

aprendizagem de um novo conceito, articulando com o conteúdo que está sendo abordado. A 

utilização ou articulação entre o que o estudante já sabe e o tema de aula apresentado, 

representa uma estratégias bem sucedidas no ensino para estudantes surdos. Além disso, faz-se 

necessário considerar que, a tecnologia pode auxiliar a levantar os conhecimentos prévios dos 

alunos surdos em situações de acompanhamento do processo de ensino aprendizagem, para 

perceber as dificuldades sobre o que os alunos surdos sabem e o que eles aprenderam nas aulas, 

conforme aponta Balesti (2016). 

 

A avaliação torna-se uma maneira de o professor acompanhar a evolução do pensamento 
matemático dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, podendo perceber 
dificuldades individuais ou coletivas, avaliando-os por aquilo que “sabem” acerca do 
conteúdo e não pela falta de algum conhecimento (p. 254). 
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2.3.3.1.2.Uso da língua portuguesa no ensino da matemática para alunos surdos 

Outro ponto de destaque na avaliação diagnóstica do aluno surdo é que a língua 

Portuguesa é a língua oficial do Brasil, mas é a segunda língua para os surdos, que tem na Libras, 

sua primeira língua. É preciso uma prática diferenciada para os alunos surdos, em razão de que 

“o ensino da língua portuguesa fundamenta-se, majoritariamente em práticas escolares 

pensadas para alunos ouvintes, como língua materna” (JUNQUEIRA, 2019, p.5). 

Considerando que os surdos têm dificuldades em aprender o português, pois deveriam 

aprender primeiro a Libras e somente depois a língua portuguesa como segunda língua, Avelar 

(2016) entende que o “português para surdos deve ser ensinado em Libras, a primeira língua do 

aluno Surdo, para que ele possa compreender melhor a leitura e a escrita” (p.12). Aspecto este 

que deve ser considerado na avaliação diagnóstica; este mesmo autor complementa, dizendo  

a perspectiva bilíngue, com uso da Língua de Sinais e da Língua Portuguesa, ajuda a 
melhorar o desenvolvimento dos alunos Surdos, pois ao conhecerem, em sua língua 
natural, o significado das palavras, eles aprendem mais depressa (AVELAR, 2016, p.12). 

O surdo inicia o processo de escolarização na língua portuguesa com atraso, pois “por 

serem filhos de pais ouvintes, a maioria dos alunos surdos chegam à escola sem a língua de sinais 

e com apenas fragmentos da Língua Portuguesa” (PEREIRA, 2014, p.150). Portanto, um dos 

problemas enfrentados pelos professores de matemática para inclusão dos alunos surdos é a 

dificuldade desse aluno com a língua portuguesa porque, para a avaliação das atividades 

didáticas na aula é necessário o domínio escrito da língua portuguesa, o aluno surdo pensa em 

Libras e escreve em português. Nesse sentido, Pereira (2014) reitera: 

é por meio da visão que os alunos surdos vão adquirir a Língua Portuguesa, razão por 
que se lhes deve possibilitar, desde o início da escolaridade, situações de leitura. É ela 
que vai tornar possível o acesso à Língua Portuguesa, daí a importância de se expor os 
alunos surdos à leitura de textos autênticos e interessantes(p.149). 

2.3.3.1.3. Uso de sinais matemáticos em Libras no ensino para alunos surdos 

Ademais, uma outra vertente para realização da avaliação dignóstica do discente surdo é 

a falta de sinais matemáticos em Libras, uma queixa frequente entre professores e intérpretes, 

visto que a matemática tem uma linguagem especifica e sua tradução ou sinal afeta o 

entendimento do conceito. Segundo Borges (2016), “a inexistência de sinais em Libras para 

diversos conceitos é um fato reconhecido” (p. 125). Também neste pensamento Dessbesel 

(2018) acredita 
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a linguagem oral afeta diretamente todas as propostas metodológicas nas diferentes 
disciplinas, em particular na matemática, já que é preciso abarcar sua linguagem, 
constituída de termos muito específicos e que nem sempre apresentam uma tradução 
para Libras (p.487). 

Por isso, a barreira de comunicação existente na linguagem prejudica o entendimento das 

questões matemáticas para o discente surdo, onde muitas vezes o professor e o intérprete de 

Libras tentam criar um sinal que eles acreditem que traduzam a informação pretendida. O que 

deve ser considerado na avaliação diagnóstica. A esse respeito, Dessebel (2018) diz 

no tocante à linguagem da matemática, ainda há muitos termos que não possuem um 
sinal em Libras, situações que exigem, muitas vezes, que os intérpretes negociem um 
novo sinal com os surdos, ou usem a datilologia para traduzir um determinado conceito 
que está sendo ensinado pelo professor (p.483). 

Assim, para dirimir esta dificuldade do ensino da matemática para surdos, “atualmente, 

já existem grupos isolados que passaram a discutir a criação e difusão de sinais em Libras para 

conceitos matemáticos” (BORGES, 2016, p.126). Essa questão que é um entrave ao ensino da 

matemática para o estudante surdo, reflete na avaliação diagnóstica. Pois, 

além das barreiras de comunicação enfrentadas pelos surdos um dos principais 
obstáculos é o ensino da matemática. A linguagem matemática devido a sua 
complexidade , pode causar barreiras de aprendizado, fazendo com que conteúdos 
simples não sejam entendidos pelos alunos surdos  (ALVES, 2019, p.12). 

Diante desta complexidade no ensino da matemática para o aluno surdo, Souza (2017) 

admite que a “especificidade linguística acaba sendo um agravante para o surdo, na sua avaliação 

diagnóstica, pois a falta de comunicação entre aluno e professor não permite que o mesmo se 

aproprie do conhecimento” (p.7). Assim também, Corrêa (2017) afirma 

diante desse empecilho linguístico os alunos surdos em sua maioria sofreram e ainda 
sofrem uma escolarização pouco responsável, a qual não conseguem compreender sua 
diferenciação visual na compreensão dos conteúdos no ambiente escolar (CORRÊA, 
2017, p.7). 

2.3.3.2. Avaliação formativa no ensino da matemática para alunos surdos 

A avaliação formativa tem a função de verificar de maneira contínua a aprendizagem dos 

estudantes, ou seja, “a avaliação formativa é realizada ao longo do processo, é contínua, e dá 

parâmetro ao professor para verificar se os objetivos foram alcançados” (FREITAS et al, 2014, 

p.87). Ademais, Souza (2016) complementa 

A avaliação formativa é realizada ao longo do programa, progressivamente, vai indicando 
o aprendizado do aluno e os necessários ajustes para alcançar os objetivos terminais do 
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programa. Deve ser uma avaliação de conteúdo cumulativo e destinada a medir as 
diferentes etapas ou sub-unidades que compõem o programa total. (SOUZA, 2016, 
p.481). 

Por essa razão, a avaliação formativa de matemática para alunos surdos deve ser 

realizada ao longo do processo, para verificar parâmetros e se os objetivos foram alcançados, a 

fim de interferir no que pode comprometer a aprendizagem. Neste entendimento, a LDB no Art. 

35 afirma: 

§ 8o Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação processual e formativa serão 
organizados nas redes de ensino por meio de atividades teóricas e práticas, provas orais 
e escritas, seminários, projetos e atividades on-line (BRASIL, 1996). 

Portanto, a avaliação formativa deve ser utilizada no ensino regular com o estudante 

surdo, pois ela “analisa o processo e aprendizado de cada aluno e, com isso, o professor pode 

orientar o aluno sobre o que aprendeu e o que precisa aprender” (CORDEIRO, 2017, p.72), como 

bem diz a Declaração de Salamanca, 

A avaliação formativa deveria ser incorporada no processo educacional regular no 
sentido de manter alunos e professores informados do controle da aprendizagem 
adquirida, bem como no sentido de identificar dificuldades e auxiliar os alunos a superá-
las. (BRASIL, 1994, p. 4). 

Neste caso, relativo a avaliação formativa, considera-se eminente discutir a frente a 

influência do feedeback de orientação no ensino do aluno surdo, a necessidade de devolutiva do 

desempenho das atividades e o proveito da aplicação de instrumentos diversificados de 

avaliação da matemática para o estudante com deficiência auditiva. 

2.3.3.2.1.Feedback de orientação no ensino da matemática para alunos surdos 

A avaliação formativa demanda rastreamento e feedback do processo. Feedback é uma 

palavra inglesa que significa retorno ou resultado de uma ação, resposta a um determinado 

estímulo, uma realimentação, a ação de enviar uma informação. Assim, o feedback pode ser 

positivo ou negativo, visto que através da avaliação é possível ao professor obter o feddback de 

orientação do processo de aprendizado do aluno surdo. Conforme Souza (2005), “a avaliação é 

um meio, um processo contínuo. Deve-se estar sempre pronta, aberta, atenta, em alerta para 

perceber o crescimento do aluno” (p.482). Freitas et al (2014), complementa este pensamento 

ao afirmar 

a avaliação como processo não se limita a aplicação de prova todo dia, mas sim um 
acompanhamento contínuo do professor em relação ao rendimento, desenvolvimento e 
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apropriação do conhecimento do aluno em uma ação conjunta no qual se mostram e 
contribuem para o progresso da aprendizagem (p.94). 

Admite-se, assim, que na avaliação formativa, o feedback de orientação é fundamental 

para o aluno surdo comunicar suas dificuldades no processo de aprendizado, para “fazer um 

balanço para encontrar os melhores caminhos na superação das dificuldades. É de salientar 

neste âmbito o papel do professor e do seu feedback ao aluno” (AMANTE, 2016, p.30). 

Para Zimmermann et al (2019), “considerar o feedback um estímulo, um incentivo a sua 

dedicação, bem como um reforço de seus aspectos positivos na aprendizagem, possibilitam ao 

docente repensar sobre o quanto essa devolutiva é importante” (p. 11). Através desse feedback 

de orientação o professor pode efetuar avaliação formativa, aspecto cardeal do processo do 

ensino do discente surdo.  

2.3.3.2.2. Devolutiva do desempenho das atividades no ensino da matemática para 
alunos surdos 

Faz-se necessário também, na avaliação formativa, abordar a questão da devolutiva do 

desempenho das atividades corrigidas e comentadas, que contribui para aprendizagem do aluno 

surdo. Zimmermann et al (2019) admite “o aluno tem o direito de expor ao docente o caminho 

percorrido na devolutiva do conhecimento apreendido e a oportunidade de “dialogar” com suas 

lacunas” (p. 10). Os autores afirmam ainda 

o professor deve prever espaço para a devolutiva da prova corrigida e a visualização do 
aluno quanto aos seus erros/acertos, preferencialmente num momento próximo da 
avaliação realizada. A devolutiva individual, além de não expor as lacunas do 
conhecimento do aluno aos demais, é direcionada as suas necessidades, o que pode ser 
mais efetivo (ZIMMERMANN et al, 2019, p. 10). 

 

Contudo, é preciso cuidado com a devolução das atividades, visto que elas impactam no 

processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Black (2019) “as devolutivas das avaliações 

normalmente têm um impacto negativo, particularmente entre os estudantes com baixo 

desempenho, que são levados a acreditar que eles não possuem as ‘capacidades’ requeridas” 

(p.154) Assim corre-se o risco do aluno acreditar que ele é incapaz de aprender, principalmente 

o surdo com baixa autoestima. Isto requer cuidado, mas não justifica a sua não utilização. 

Visto que, as devolutivas do desempenho das atividades do aluno surdo podem 

corroborar positivamente na busca de conhecimento. Segundo Fioranzo, Vieira e Claro (2016) 

“para que este conhecimento não seja apenas um repasse de informações, destaca-se a 
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importância da devolutiva das avaliações e atividades desenvolvidas pelos alunos, tornando 

dessa forma, uma relação conjunta”(p.112). 

Admite-se que a devolutiva do desempenho é uma importante mudança na concepção de 

avaliação. Ela valoriza as atividades avaliativas e permite a comunicação ao final da avaliação de 

matemática do aluno surdo. Para Silva e Simioni (2018),“o acompanhamento do professor em 

relação às tarefas realizadas pelo educando em todos os graus do ensino deve culminar com uma 

devolutiva”(p.90). 

2.3.3.2.3. Instrumentos de avaliação diversificados no ensino da matemática para 
alunos surdos 

Na avaliação formativa dos discentes surdos, é importante utilizar diversificados 

instrumentos avaliativos, nesta perspectiva, Amante (2016) afirma que “[esses instrumentos] 

devem ajudar o indivíduo não só a reconhecer os seus pontos mais fracos, mas 

fundamentalmente a percebê-los e a ser capaz de encontrar meios para os ultrapassar através 

do seu próprio envolvimento” (p.30). Cordeiro (2017), refletindo sobre esta temática, afirma: 

os métodos de avaliação também são amplos, mas comumente os professores se 
restringem a provas, testes, seminários e trabalhos escritos. Com a nova era tecnológica, 
vários métodos podem ser utilizados nas escolas (p.73). 

Pois bem, os instrumentos de avaliação na matemática devem ser diversificados, ou seja, 

é importante que “o professor utilize de diversos mecanismos e recursos avaliativos e a não 

utilização de outros instrumentos podem impedir ou dificultar a captação de ricos dados 

necessários ao processo de aprendizagem” (SOARES; RIBEIRO; SANTOS,2019, p.13). Neste 

sentido,  Cordeiro (2017) pontua 

a realização de apenas avaliações escritas, as conhecidas provas não favorecem esta 
construção processual, além de ser uma forma de verificação de notas, em que muitas 
vezes não retrata o aprendizado real do aluno (p.69). 

Portanto, é necessário definir os instrumentos que serão utilizados para acompanhar o 

processo de avaliação da aprendizagem matemática dos alunos surdos. Estes instrumentos 

devem ser utilizados em prol da aprendizagem e não da verificação ou apenas mediação do 

conhecimento. Freitas et al (2014) nos alerta que a prova como instrumento de avaliação, pode 

e deve ser utilizada para que o aluno faça desse momento, construção de conhecimento.” (p.89) 

De igual forma, Souza (2016) reconhece 



 

 

               58 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

os testes são instrumentos de medidas; não têm um fim em si mesmo, mas servem para 
medir ou investiga-se as situações e fenômenos, mas não são os únicos. Se é bem verdade 
que todo teste é uma medida, nem todas as medidas se apresentam sob a forma de teste 
(p.478). 

O professor deve verificar erros e acertos nos instrumentos avaliativos, segundo Souza 

(2016) “o erro deve ser dimensionado e todas as situações convertidas em instrumentos de 

melhoria  e  crescimento”(p.476). Pois, para além de testes e provas, existem outros 

instrumentos avaliativos, de acordo com Soares, Ribeiro e Santos (2019), 

o instrumento avaliativo mais utilizado pelas docentes é a observação. Através das 
observações, o professor consegue conhecer melhor seu aluno, obter informações do 
desenvolvimento, analisar seu desempenho em atividades, perceber como o educando 
constrói o conhecimento (p.9). 

Assim também, os PCN’s citam a observação e o registro como instrumentos que o 

professor dispõe para apoiar a prática pedagógica e que também devem ser utilizadas no 

processo avaliativo, visto que através da observação o professor pode:  

registrar contextualmente, os processos de aprendizagem das crianças; a qualidade das 
interações estabelecidas com outras crianças, funcionários e com o professor e 
acompanhar os processos de desenvolvimento obtendo informações sobre as 
experiências das crianças na instituição (BRASIL, 1998, p. 58-59). 

Deste modo, é necessário superar a concepção tradicional de avaliação da matemática 

para acompanhar o desempenho do aluno surdo. Segundo Leonardo (2013, p.8), “o papel 

historicamente punitivo que foi atribuído a Matemática, tornando-a como um instrumento de 

seleção e rotulação dos indivíduos. Por certo, um dos pontos para a superação dessa visão 

equivocada é a adoção de um novo conceito de avaliação.” O autor ainda complementa esta visão 

afirmando que 

os processos avaliativos representam importante referência aos avaliados, os 
professores devem sempre explicitar e compartilhar os critérios de avaliação com os 
alunos. Assim os “erros” –tanto no desempenho específico da disciplina quanto na 
postura geral de aprendizado – devem ser amplamente discutidos na sala de aula. 
(LEONARDO, 2013, p. 8). 

Concluímos que o uso diversificado de instrumentos de avaliação deve ser realizado para 

verificar o entendimento do problema e habilidades do aluno surdo em resolve-lo, como 

recomenda Onuchic (2013) “integrando-se ao ensino com vistas a acompanhar o crescimento 

dos alunos, aumentando sua aprendizagem e reorientando as práticas em salas de aula quando 

for necessário” (p.12). Ademais, Libâneo (2013) entende que 
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para além das provas e notas que são atribuídas aos alunos, avaliação é importante 
instrumento para subsidiar a prática pedagógica do professor, uma boa avaliação tem 
que ter problemas e interpretação. Nessas provas, os estudantes dispunham do direito 
de resolver os problemas utilizando suas próprias habilidades (p.216). 

 

2.3.3.3. Avaliação somativa no ensino da matemática para alunos surdos 

A avaliação somativa propõe avaliar a quantidade de conteúdos que os alunos 

aprenderam, num processo de avaliação que almeja demonstrar a capacidade de desempenho 

em um nível prescrito como padrão. Segundo a LDB 9.394/1996 no Art. 24, V, informa 

a verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios: a) A avaliação 
contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 
eventuais provas finais (BRASIL, 1996). 

Em vista disso, a avaliação somativa de matemática deve fundamentar-se em 

aprendizagens para garantir que o aluno surdo continue a aprender. Nas palavras de Cordeiro 

(2017), “esta permite comparar os resultados obtidos entre os alunos e classificar os mesmos ao 

final de cada ano letivo” (p.72). Neste sentido, Souza (2016) afirma que “a avaliação somativa 

efetua-se ao final do programa, indicando o que foi conseguido pelo aluno.” (p.481). 

Assim, no que tange a este tópico, faz-se necessário esgrimir referente a avaliação 

somativa, questões que serão detalhadas a seguir, sobre a verificação da aprendizagem, o 

aplicamento de prova especial para estes alunos e sobretudo atenção aos resultados da 

aprendizagem do aluno surdo. 

2.3.3.3.1. Verificação da aprendizagem no ensino da matemática para alunos surdos 

A avaliação somativa depreende uma verificação da aprendizagem por meio de 

avaliações, desde a origem da implantação da educação formal no Brasil, em que a avaliação era 

um parâmentro de verificação do desempenho discente. Entretanto, no entendimento de Freitas 

et al (2014) “a verificação é um ato que tem um fim em si mesmo, já a avaliação deve direcionar 

uma nova ação”(p.91). Portanto,  para que se verifique o desempenho do aluno surdo, deve-se 

percorrer todas as etapas do ensino e ter várias atividades sistemáticas e contínuas. E o papel do 

professor,  
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ao avaliar essa capacidade dos alunos, é verificar se estes são capazes de resolver 
problemas não padronizados, de formular problemas a partir de certos dados, de 
empregar várias estratégias de resolução e de fazer a verificação dos resultados, bem 
como a generalização deles (DANTE, 2016, p.243). 

 
Assim, a avaliação matemática para o aluno surdo deve estar pautada na verificação da 

capacidade de refletir, interpretar, comunicar, expressar, demonstrar e representar ideias 

matemáticas escrita, oral ou visual, e uso da linguagem matemática para descrever a realidade. 

Ainda de acordo com Dante (2016), 

Ao avaliar a comunicação de ideias matemáticas pelos alunos, é preciso verificar se eles 
são capazes de expressar-se oralmente, por escrito, de forma visual ou por 
demonstrações com materiais pedagógicos; se compreendem e interpretam 
corretamente ideias matemáticas apresentadas de forma escrita, oral ou visual e se 
utilizam corretamente o vocabulário matemático e a linguagem matemática para 
representar ideias, descrever relações e construir modelos da realidade (DANTE, 2016, 
p.347). 

Por fim, a verificação do processo de ensino e aprendizagem matemática deve ser adotada 

e trabalhada da melhor forma possível para “verificar se o aluno está adquirindo o conhecimento 

necessário e proposto pelo professor, além de servir para o professor verificar se seus objetivos 

estão sendo alcançados” (CORDEIRO, 2017, p.71). 

2.3.3.3.2. Prova especial no ensino de matemática para alunos surdos 

A avaliação é um processo complexo e em se tratando de alunos surdos, esta 

complexidade tende a aumentar. Conforme a Lei n0 13.146 de 6 de julho de 2015, conhecida 

como a Lei Brasileira da Pessoa com Deficiência (Estatuto da pessoa com deficiência), no 

Capítulo IV do direito a Educação em seu Art. 30, VI, os alunos surdos têm direito à avaliação 

especial, garantindo a adoção de critérios de avaliação das provas escritas, discursivas ou de 

redação que considerem as singularidades linguísticas.  

Os pesquisadores da educação lembram ainda que a prova não deve ser a única avaliação 

desses alunos. Neste sentido, Freitas et al (2014) afirma que “os resquícios de uma avaliação 

tradicional estão presentes de forma muito expressiva nas escolas brasileiras onde a prova 

escrita ainda é o principal meio de coleta de dados no processo avaliativo. Isto quando não é o 

único instrumento utilizado para esse fim” (p.90).  

Amante (2016) recomenda que “ajudar os alunos, individualmente, olhando de uma 

forma mais atenta e mais significativa para os processos de comunicação e para os progressos 
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do aluno em termos individuais” (p. 32). Acerca do apreço à individualidade nas avaliações, o 

CONADE da Secretaria dos Direitos Humanos esclarece: 

a pessoa surda educada na língua de sinais, necessariamente sofrerá influências desta na 
sua produção escrita, tornando necessário o estabelecimento de critérios diferenciados 
de correção de provas discursivas e de redações, a fim de proporcionar tratamento 
isonômico aos candidatos surdos (BRASIL, 2010). 

2.3.3.3.3. Resultados das avaliações da aprendizagem no ensino da matemática para 
alunos surdos 

Os resultados das avaliações permitem analisar o desempenho alcançado e planejar 

novas estratégias de ensino para o aluno surdo. Segundo Batista (2014), “a prioridade do 

professor é ampliar as estratégias e possibilidades de aprendizagem, almejando bons resultados 

do aluno”(p.86). Dessa forma, é importante analisar os resultados das avaliações para melhorar 

o ensino para o estudante surdo. Segundo Souza (2015), “a avaliação escolar não deve ser 

empregada quando não se tem interesse em aperfeiçoar o ensino e, consequentemente, quando 

não se definiu o sentido que será dado aos resultados da avaliação” (p.482). Nesta perspectiva, 

de acordo com, Luckesi (2011), 

a escola muitas vezes é cruel quando todos fundam suas atenções na promoção, ou 
reprovação do aluno. O sistema quer resultados quantitativos positivos, os pais querem 
a aprovação, os professores na busca de resultados ameaçam com a prova e os alunos 
pensam apenas na nota que precisam para serem aprovados (p. 56). 

Assim, no processo avaliativo deve-se considerar os tipos de avaliações que podem ser 

utilizados para análise do desempenho do aluno surdo. O melhor seria um equilíbrio entre os 

diferentes tipos de avaliações, isto é, unir todos os resultados das avaliações a fim de permitir 

monitorar o progresso do aluno surdo de maneira mais enriquecedora e profunda. Cordeiro 

(2017,) sugere que “é importante que o professor adote, pelo menos, três tipos de avaliação 

durante o ano, letivo para que desenvolva uma atuação efetiva e eficiente” (p.72). 

Para finalizar, é adequado enfatizar que nos resultados das avaliações não devem ser 

considerados apenas a nota, mas que este processo seja positivo no sentido de proporcionar o 

crescimento do aluno surdo. Ou seja, “torna-se cada vez mais relevante, politicamente, indagar 

os sentidos do que vem a ser um ‘bom resultado’ e suas projeções sobre o fazer docente” 

(FRANGELA; MENDES, 2018, p.311). 
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2.4. BASES LEGAIS 

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, no Artigo 5º determina que 

“todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”, e o artigo 208 reza que “é 

dever do estado garantir atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino”. Também, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) 9394/96, nos artigos 58 e 59 do capítulo V, assegura que a educação especial 

escolar deve ser oferecida na rede regular de ensino para educandos com deficiência, mas caso 

necessário, deve ser oferecido apoio especializado para atender estas ocorrências. A LDB 

informa ainda que “os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 

currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos para atender às 

necessidades” do aluno com deficiência e que o atendimento especializado precisa auxiliar na 

inclusão desses alunos em classes comuns. 

Ademais, os Parâmetros Curriculares Nacionais PCN’s 1997/1998, que são documentos 

de referência para a educação no Brasil, admitem que os sistemas educacionais devem orientar 

e garantir auxílio, reflexão e discussão dos aspectos da prática pedagógica contribuindo, de 

maneira relevante na educação brasileira.  

No panorama dos documentos oficiais destaca-se, ainda  a Lei nº 10.436, de 24 de abril 

de 2002 (conhecida como a Lei de Libras) que oficializou a Libras, tornando possível, em âmbito 

nacional, realizar discussões relacionadas à necessidade do respeito às particularidades 

linguísticas da comunidade surda e do uso dessa língua nos ambientes escolares. Esta lei cita em 

seu artigo 1º a língua brasileira de sinais como principal meio de comunicação e expressão das 

comunidades surdas do Brasil. E as instituições de ensino superior com obrigação de incluir nos 

cursos de formação de professores o ensino da LIBRAS como parte integrante da proposta 

curricular, sendo que a Libras não substitui a modalidade escrita da língua portuguesa. 

Nesta perspectiva, em 6 de Julho de 2015 foi instituída a Lei nº 13.146, conhecida como 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência. Esta 

Lei assegura e promove condições de igualdade no exercício dos direitos e liberdades 

fundamentais da pessoa com deficiência, para sua inclusão social e cidadania.  O Estatuto tem 

como base a convenção dos direitos das pessoas com deficiência, que considera pessoa com 

deficiência “aquela que tem impedimento de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual 

ou sensorial, ou que, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação 

plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas” (BRASIL, 2015). 

https://presrepublica.jusbrasil.com.br/legislacao/99492/lei-de-libras-lei-10436-02
https://presrepublica.jusbrasil.com.br/legislacao/99492/lei-de-libras-lei-10436-02
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.146-2015?OpenDocument


 

 

               63 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

E por último, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC 2017/2018) versa sobre a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) como o meio legal de comunicação e expressão nacional, além da 

Língua Portuguesa.  

2.5. MATRIZ DE OPERACIONALIZAÇÃO DE VARIÁVEIS 
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CAPÍTULO Iii 

 

Marco metodológico 
Neste capítulo serão apresentados os aspectos metodológicos que orientaram a análise e 

a discussão dos dados gerados com o objetivo de solucionar o problema proposto nesta 

investigação. Além disso, serão descritas as principais características metodológicas, a 

população envolvida na pesquisa, as técnicas e os instrumentos de coleta de dados, além dos 

procedimentos para análise, interpretação e discussão destes dados. 

Em se tratando da organização, este trabalho está estruturado em três dimensões que, 

por sua vez, se subdividem em três indicadores, totalizando nove indicativos que reproduzem 

cada um, três itens, num cabal de vinte e sete tópicos na pesquisa. 

3.1. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS METODOLÓGICAS 

O presente trabalho teve como base uma gama de leituras prévias sobre o tema em 

questão que se configuraram na revisão bibliográfica desta pesquisa.  Construiu-se a pesquisa 

através da análise de sites, legislação, livros, artigos e revistas cientificas, com intuito de reunir 

informações para desenhar as particularidades das estratégias metodológicas utilizadas no 

ensino da matemática para alunos surdos, na educação básica, na cidade de Irecê/Bahia, no ano 

2019. Desta forma, reproduziram-se fundamentos teóricos que compuseram os alicerces dos 

resultados da pesquisa. 

3.1.1. Enfoque da pesquisa 

Nesta pesquisa, optou-se pelo enfoque quantitativo, no qual os dados coletados foram 

mensurados numericamente, por meio de procedimentos e operações estatísticas, o qual, 

segundo Sampiere (2013), “utiliza a coleta de dados para testar hipóteses, baseando-se na 

medição numérica e na análise estatística para estabelecer padrões e comprovar teorias” (p.30). 
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Os dados foram analisados e discutidos, sendo aplicada a coleta de dados para sondar as 

estratégias metodológicas utilizada pelos professores no ensino da matemática para alunos 

surdos, na educação básica, em torno das dimensões: estratégias de ensino para motivação na 

disciplina matemática para alunos surdos, estratégias de desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos e estratégias de avaliação da aprendizagem matemática do aluno surdo. 

3.1.2. Nível de pesquisa 

O nível de pesquisa abordado neste trabalho foi de profundidade descritiva, onde se 

buscou especificar as características e tópicos mais importantes que afetaram as estratégias de 

ensino da matemática para o discente surdo, além disso buscou-se também descrever as 

estratégias metodológicas utilizadas pelos professores desta disciplina. Assim, a coleta de dados 

foi direcionada a determinar como são e como se manifestaram as variáveis em determinada 

situação. Sobre este conceito Gil (2018) explicita: 

as pesquisas descritivas têm como objetivo a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno. Podem ser elaboradas também com a finalidade 
de identificar possíveis relações entre variáveis. São em grande número as pesquisas que 
podem ser classificadas como descritivas e a maioria das que são realizadas com 
objetivos profissionais provavelmente se enquadra nesta categoria. Entre as pesquisas 
descritivas, salientam-se aquelas que têm por objetivo estudar as características de um 
grupo (p. 25). 

A pesquisa em questão teve como finalidade a análise das estratégias metodológicas 

utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos na educação básica na cidade de 

Irecê/Bahia no ano 2019, no que diz respeito as estratégias de ensino para motivação do aluno 

surdo, desenvolvimento de conteúdos matemáticos e avaliação da aprendizagem do aluno surdo. 

Desta forma, a pesquisa apreciou as concepções dos professores de matemática e coordenadores 

pedagógicos que atuam no atendimento a estes alunos nas escolas de ensino regular. 

3.1.3. Desenho da Pesquisa 

Esta pesquisa foi de caráter não experimental, caracterizado pelo fato de que a 

pesquisadora não manipulou as variáveis envolvidas na investigação, o que significa que a 

pesquisadora levantou as informações tal como elas acontecem, focando na situação, suas causas 

e consequências, na perspectiva de temporalidade seccional, tendo em vista que foi feita a coleta 

de dados num determinado momento. Como define Cozby (2003), 
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a pesquisa terá dimensão não experimental porque as variáveis de interesse do estudo 
serão observadas ou mensuradas como ocorrem naturalmente; os participantes 
responderam questionários sobre seus comportamentos, não haverá manipulação da 
variável e terá por base uma abordagem de dados de fonte primária colhidos através de 
pesquisa, tendo em vista que será direcionada a uma coleta de dados feita num momento 
(p. 88). 

No método não experimental, as relações foram estudadas por meio de mensuração das 

variáveis de interesse, ou seja, como ocorre naturalmente. Isso foi feito pelos professores de 

matemática e coordenadores pedagógicos ao responderem o questionário e através da 

observação das aulas registradas em fichas de observação. 

3.2. POPULAÇÃO 

A população desta pesquisa contou com professores de matemática e coordenadores 

pedagógicos que atuam com alunos surdos, nas seguintes escolas:  Escola Estadual Luís Viana 

Filho, Colégios Municipais ACM, Joel Americano Lopes, Odete Nunes Dourado e Colégio Persona 

da cidade de Irecê. Em termos conceituais, Gil (2018) define população como 

o número total de elementos de uma classe. [...] No planejamento de um experimento, é 
necessário determinar com grande precisão a população a ser estudada. Para isso devem 
ser consideradas as características que são relevantes para a clara e precisa definição da 
população. Por exemplo, ao se referir a uma população de pessoas, convém que se 
especifique o sexo, a idade, a instrução (p.70). 

Desta população elencada acima foram levantadas as seguintes características: idade, 

sexo, escolarização, tempo de exercício no magistério e tempo de experiência com alunos surdos. 

Segundo Lakatos e Marconi (2017), “o universo ou a população-alvo é o conjunto dos seres 

animados e inanimados que apresenta, pelo menos, uma característica em comum, sendo N o 

número total de elementos do universo ou da população” (p.225). Nesse sentido, o presente 

trabalho abordou uma população humana de nove professores de matemática e cinco 

coordenadores pedagógicos das escolas de educação básica de Irecê/BA que atenderam alunos 

surdos no ano 2019, conforme demonstrado abaixo: 
 

▪ Demarcação temporal para toma da população: setembro, outubro e novembro de 

2019. 

▪ Unidades populacionais humanas: a população em estudo envolve 14 pessoas, sendo: 

5 coordenadores pedagógicos e 9 professores de matemática de escolas de educação 

básica que atendem alunos surdos. 
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TABELA 

UNIDADES DE OBSERVAÇÃO E ANÁLISE POPULAÇÃO 

Coordenadores Pedagógicos 5 

Professores de matemática 9 

TOTAL 14 
 

 

Por se tratar de um universo reduzido de sujeitos envolvidos na pesquisa, não foi 

necessária amostra, ou seja, todos os professores de matemática e coordenadores de alunos 

surdos que atuaram na educação básica do município de Irecê/BA com alunos surdos no ano de 

2019 foram abordados na pesquisa. 

3.3. DADOS DOS PARTICIPANTES 

Figura 1: Distribuição numérica, da idade, sexo e escolarização dos participantes (dados dos entrevistados) 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A primeira figura mostra os dados referentes à idade, sexo e escolarização dos 

participantes deste estudo: 

▪ Com relação à idade dos participantes: apenas 1 com idade entre 20 a 25 anos; 2 com 

idades entre 26 a 30 anos; 4 com idades entre 35 a 40 anos; 3 entre 40 a 45 anos; 2 

entre 46 a 50 anos e 2 com idade superior a 50 anos. 

▪ Com relação ao sexo, os participantes são 6 do sexo masculino e 8 do sexo feminino. 

▪ Quanto à escolarização dos participantes: 4 possuem graduação, 8 concluíram 

especializações e 2 com titulação de mestrado. 
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Ficou evidente na Figura 1 que o perfil dos entrevistados na pesquisa, foi predominante 

de 35 a 50 anos de idade, sendo a maioria do sexo feminino e mais da metade desta com 

especialização na área de educação. 

Figura 2: Distribuição numérica do tempo de trabalho dos participantes no magistério e de atuação com alunos 
surdos (dados dos entrevistados) 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A Figura 2 refere-se ao tempo de serviço e ao tempo de experiência com alunos surdos 

dos (quatorze) participantes deste estudo: 

▪ Quanto ao tempo de serviço dos participantes no magistério: 6 têm de 1 a 10 anos de 

serviço, 2 tem de 11 a 20 anos e 6 com mais de 21 anos de magistério. 

▪ Em relação ao tempo que atuam com alunos surdos: 12 pesquisados têm entre 1 a 5 anos 

de experiência com alunos surdos, e 2 têm de 6 a 10 anos atuando com discentes surdos. 

Destaca-se com relação ao tempo de serviço e ao tempo de trabalho com alunos surdos 

dos participantes deste estudo que a maior parte tem cerca de 20 anos de experiência no 

magistério, mas menos de 5 anos no atendimento a alunos surdos, o que nos reporta à reflexão 

de que a lei de Libras é de 2002 e que foi a partir desta lei que os surdos passaram a ter mais 

acesso às escolas regulares. 

3.4. TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

Nesta pesquisa, utilizou-se como técnica de coleta de dados uma enquete com aplicação 

de questionário tricotômico fechado para professores de matemática e coordenadores 

pedagógicos que atuam com alunos surdos, além da observação das aulas, cuja análise foi 
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apresentada em tabelas e gráficos. Na aplicação do questionário, foram obedecidas as 

recomendações de Lakatos (2017): 

Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada 
de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador. 
Em geral, o pesquisador envia o questionário ao informante, pelo correio ou por um 
portador (hoje se pode fazer por e-mail); depois de preenchido, o pesquisado devolve-o 
da mesma forma que o recebeu (p.218). 

3.4.1. Instrumentos da coleta de dados 

Os instrumentos que serviram de base para a aplicação da enquete e observação foi 

questionário tricotômico e fichas de observação de aulas de matemática. As questões fechadas 

foram numa escala de medição de três níveis de resposta (Sempre – Às vezes – Nunca) 

apresentando três resultados possíveis. As fichas de observação das aulas continham duas 

opções de respostas para os itens observados (SIM – NÃO) apresentando dois possíveis 

resultados. Foram observadas três aulas de cada aluno surdo e, em seguida, adotado o seguinte 

critério: Se nenhum sim foi observado, o critério adotado foi NUNCA, se observado um sim, o 

critério adotado foi ÀS VEZES, e caso dois ou três sim observado, considerou-se o critério 

SEMPRE.  

3.4.2. Procedimentos de coleta de dados 

A pesquisadora identificou as escolas que possuíam alunos surdos e realizou os 

procedimentos da pesquisa a seguir: 

▪ Reunião com o secretário de educação municipal para autorização da pesquisa nas 

escolas municipais. 

▪ Encontro com diretor(a) da escola estadual e privada para solicitar permissão para a 

referida pesquisa. 

▪ Conversa com os professores de matemática e coordenadores pedagógicos a respeito da 

pesquisa para dirimir dúvidas acerca de termos do questionário. 

▪ Recolhimento dos questionários tão logo finalizados. 

▪ Observação das aulas de matemática dos alunos surdos. 

▪ Preenchimento das fichas de observação de aulas (durante a aula). 

▪ Consolidação dos dados dos questionários e fichas de observação das aulas. 

▪ Análise dos resultados obtidos. 
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3.5. PROCEDIMENTOS DA ANÁLISE DOS DADOS 

O procedimento para análise dos dados iniciou-se com a tabulação dos dados e com o 

desenho dos gráficos relacionados. Em seguida, fez-se uma interpretação pedagógica dos dados, 

fazendo uma revisão das categorias metodológicas segundo cada objetivo em questão, 

rastreando conexões e relações que direcionaram às apresentações acerca do estudo. 

Terminada a coleta de dados, realizou-se a verificação, depuração, classificação e 

tabulação dos dados contidos nos questionários e fichas de observação. Em seguida, foi realizada 

a constatação da integridade para confirmar se os preenchimentos foram feitos de modo correto 

e na totalidade das questões. 

Após a contagem dos dados, procedeu-se à análise das respostas das perguntas do 

questionário e fichas de observação das aulas de matemática com alunos surdos e elaborada uma 

matriz de dados. 

Examinou-se referenciais teóricos e bases conceituais para a explicação pedagógica dos 

resultados colhidos na pesquisa e confrontou-se a experiência com os conhecimentos já 

acumulados sobre o objeto de investigação. Feita essa análise, interpretação e explicação dos 

resultados da pesquisa, tabelas e gráficos mais representativos para a conclusão da pesquisa e a 

defesa da tese de investigação. 

Assim que foram ordenados e classificados, os dados foram tabulados e feita a análise 

estatística com procedimentos técnicos de estatística descritiva. No final, realizou-se a 

elaboração dos gráficos para representar os resultados das respectivas interpretações. 

3.6. PROCEDIMENTOS DA APRESENTAÇÃO, INTERPRETAÇÃO E 
DISCUSSÃO DE DADOS 

Com os dados tabulados e os gráficos destes, realizou-se a interpretação pedagógica dos 

dados. Nesta análise, foram revisados os dados segundo cada objetivo em questão, procurando 

as conexões e relações que direcionaram as interpretações da situação investigada e 

confrontados os conhecimentos sobre o objeto da investigação. Feita a análise, interpretação e 

explicação dos resultados da pesquisa, foram selecionados os gráficos mais representativos para 

montar a defesa da tese de investigação. 
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3.7. ÉTICA NA PESQUISA 

Em atendimento a resolução 466/12, buscou-se cumprir todos os procedimentos éticos 

na coleta dos dados, assegurando o anonimato das pessoas pesquisadas. As perguntas foram 

elaboradas em torno de três blocos, correspondendo a cada uma das dimensões da pesquisa.  

Estes instrumentos foram elaborados pela pesquisadora e posto à prova de validade por 

três doutores: Dr. José Mauricio Diascânio, Dra. Sandra Siqueira e Dra. Cristiane Lacerda que 

fizeram a leitura em setembro de 2019 e consideraram os instrumentos apropriados para serem 

aplicados na pesquisa. Foi realizada uma prova piloto, aplicado o questionário teste a três 

professores de matemática e um coordenador pedagógico para testar a eficácia do instrumento. 

A Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de saúde, assevera que 

a ética na pesquisa implica respeito à dignidade humana e proteção dos participantes das 

pesquisas científicas envolvendo seres humanos. A vista disso, o projeto desta pesquisa foi 

submetido à Plataforma Brasil, que o encaminhou ao Comitê de Ética em Pesquisas da 

Universidade do Estado da Bahia (CEP/UNEB) que, após análise, emitiu parecer favorável ao 

estudo em 07/11/2019. 

Ainda em referência à Ética na pesquisa, foi obtida a autorização do secretário municipal 

de educação e respeitados os princípios da autonomia, beneficência, justiça e equidade, além da 

obtenção da permissão das instituições de ensino. 
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CAPÍTULO Iv 

 

Marco analítico 
Neste capítulo serão apresentadas a análise estatística dos dados e as reflexões acerca dos 

resultados obtidos a partir da aplicação dos instrumentos de coleta dos dados, através dos quais 

se pretendeu responder o problema da pesquisa suscitado nesta investigação.  

Os instrumentos utilizados foram: questionário aplicado aos participantes da pesquisa e 

ficha de observação das aulas, sendo que estes instrumentos intencionaram analisar as 

estratégias metodológicas utilizadas do ensino da matemática para alunos surdos da educação 

básica, na cidade de Irecê /BA, no ano de 2019. Os instrumentos aplicados viabilizaram a coleta 

de dados relacionados ao objetivo geral e suas especificações.  

No exame, estabeleceu-se o preceito do regimento escolar Bahia (2011, p.22) que 

reconhece o percentual de 50% como regular, índice exigido para promoção e classificação dos 

estudantes; neste caso, índices inferiores a 50% foram considerados baixos e/ou insatisfatórios 

e superiores a 50% foram considerados bons e/ou satisfatório. 

4.1. ANÁLISE ESPECÍFICA DOS DADOS POR DIMENSÃO 

Foram observadas três aulas de cada um dos nove estudantes surdos nas cinco escolas 

regulares onde estavam matriculadas, perfazendo um total de vinte e sete aulas observadas. 

A análise apresenta os resultados de cada uma das dimensões, seus indicadores e itens 

pesquisados. O quantitativo da população para o cálculo dos questionários foi de quatorze 

pessoas, sendo cinco coordenadores pedagógicos (35,7%) e nove professores de matemática 

(64,3%). Para esta população, não houve amostra, uma vez que todos que trabalharam com 

alunos surdos na cidade foram incluídos e responderam ao questionário.  
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4.1.1. Parecer sobre as estratégias de ensino para motivação na disciplina 
matemática para alunos surdos   

Para esta dimensão da pesquisa, formulou-se o seguinte objetivo específico: “Apontar as 

estratégias de ensino para motivação utilizada na disciplina de matemática para alunos surdos 

da educação básica.” 

Neste tópico serão analisados três (3) indicadores: concernentes ao incentivo ao aluno 

surdo, o uso de recursos visuais e de Atendimento Especializado.   

4.1.1.1. Apreciação do incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos 

Nesta apreciação, foram explorados os questionários respondidos pelos nove professores 

de matemática e cinco coordenadores pedagógicos dos alunos surdos e as nove fichas de 

observação das aulas. Os resultantes foram obtidos a partir das respostas das perguntas 01 a 03 

dos questionários e fichas de observação das aulas acerca do incentivo ao ensino da matemática 

para alunos surdos. 

4.1.1.1.1. Apreciação dos questionários  

Incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 3: Distribuição numérica relativa dos questionários no incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos 

                    Questionários Professores de Matemática                      Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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Conforme evidenciado na Figura 3, que trata do incentivo ao ensino da matemática para 

alunos surdos constatou-se, referente à pergunta 1 “A boa relação professor-aluno incentiva o 

ensino da matemática para o aluno surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram: 

(67%) sempre, (33%) às vezes e (0%) nunca. Já os coordenadores pedagógicos (60%) sempre 

(40%) as vezes e (0%) nunca. 

Pelas respostas, percebeu-se que os pesquisados consideram que a boa relação professor 

aluno-surdo incentiva o ensino da matemática para o aluno surdo, resultado importante, 

conforme explica Costa (2018) “quanto mais próxima à relação entre o professor e seus alunos, 

maior será o interesse, o envolvimento e consequentemente, o rendimento escolar dos 

estudantes” (p.11). 

Quanto à pergunta 2 “A sinergia positiva da sala de aula coopera no ensino da matemática 

para alunos surdos na escola?”, obteve-se como respostas: (33%) dos professores de matemática 

responderam sempre, (67%) às vezes, (0%) nunca. Já os coordenadores pedagógicos 

responderam (40%) sempre, (60%) às vezes e (0%) nunca, evidenciado a opinião que a sinergia 

positiva na sala de aula, sempre ou quase sempre coopera no modo de aprender matemática dos 

alunos surdos, convicção confirmada por Goncalves (2018), que acredita que “a cooperação 

envolve sinergia e assume que, de alguma maneira, o todo é maior do que a soma das partes 

individuais, de modo que aprender, desenvolvendo um trabalho cooperativamente” (p.30). 

Relativo à questão 3 “As ferramentas tecnológicas contribuem no ensino da matemática 

para alunos surdos?”, as respostas dos professores de matemática foram: (44%) sempre, (33%) 

as vezes e (23%) nunca. E as respostas dos coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (20%) 

às vezes e (40%) nunca, decorrente de as escolas oferecerem poucos recursos nesta área, o que 

contribuiria para o ensino da matemática para os alunos surdos. Entretanto, de acordo com Diaz 

(2009) “se esses alunos tivessem acesso aos recursos tecnológicos que estão disponíveis na 

sociedade teriam, com certeza, uma melhor qualidade de seu processo de aprendizagem e 

consequente seriam inclusão no meio acadêmico em que circulam” (p.36). Averiguou-se baixa 

porcentagem de uso de novas ferramentas tecnológicas e, considerando sua importância para o 

ensino do aluno surdo, esta reputa em prejuízo às estratégias metodológicas de ensino da 

matemática para estes estudantes. 

Dessa forma, pelas respostas dos questionários no incentivo ao ensino da matemática 

para o aluno surdo, nota-se que a maioria dos pesquisados considerou que a boa relação 

professor-aluno estimula o ensino da matemática para estes discentes, assim como a sinergia 

positiva auxilia no ensino da disciplina. Entretanto, o pouco uso de ferramentas tecnológicas 



 

 

               75 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

dificultou as estratégias metodológicas de ensino da matemática para alunos surdos, ficando 

ainda distante do que almeja a BNCC. 

4.1.1.1.2. Apreciação das fichas de observação das aulas  

Foram observadas três aulas de cada um dos nove estudantes surdos nas cinco escolas, 

num total de vinte e sete aulas observadas. Para marcação das fichas de observação, foram 

utilizadas as opções SIM ou NÃO e, caso nenhum SIM pontuado, foi considerado NUNCA. Uma 

resposta SIM se considerou ÀS VEZES. E para o caso de dois ou três SIM se considerou SEMPRE. 

 

Incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 4: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas no incentivo ao ensino da matemática 
para alunos surdos 

Fichas de observação das aulas 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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matemática e representa um item considerável. O Ministério da Educação, no caderno mais 

educação, cita a importância dessa sinergia: 

O desafio atual é a construção da sinergia, ou seja, a reunião dos esforços numa mesma 
direção: a conquista do sucesso escolar para todos os estudantes brasileiros das escolas 
públicas. Trata-se, sem dúvida, de um tema amplo, com muitas experiências acumuladas 
e outras ainda em processo de desenvolvimento, sobre o qual nós educadores somos 
desafiados (BRASIL, 2009, p. 16). 

Em alusão ao uso de ferramentas tecnológicas nas aulas de matemática, foi observado 

(23%) sempre, (44%) às vezes e (33%) nunca. O uso destas ferramentas nas aulas, segundo 

Gama, (2018) “quando se trata de tecnologia e sala de aula, os professores já pensam no que 

poderia acontecer se todos os alunos tivessem acesso à internet, que não seria apenas essa 

ferramenta para o aprendizado nas aulas” (p.21). 

Esses dados mostram que é preocupante o pouco uso das tecnologias na educação, numa 

sociedade com grande apelo tecnológico, o que compromete as metodologias e estratégias de 

ensino da matemática para alunos surdos.  

Nas aulas observadas, no que concerne ao incentivo ao ensino da matemática para alunos 

surdos, inferiu-se que houve boa relação entre professor e aluno surdo, assim como sinergia 

positiva que ajudou na aprendizagem deste aluno, mas observou-se pouco uso das ferramentas 

tecnológicas, onde seu uso poderia contribuir no ensino da matemática para o estudante surdo. 

4.1.1.1.3. Correlações entre os questionários e as fichas de observação das aulas  

É certo que houve boa relação professor de matemática – aluno surdo, fato que os dados  

demonstraram pelas respostas dos questionários dos professores de matemática, em que (67%) 

responderam sempre e nas respostas dos coordenadores pedagógicos em que (60%) 

responderam sempre. Também foi observado em (100%) das aulas, bons índices, o que é um 

dado relevante. 

No que tange à sinergia positiva da sala de aula, os índices dos questionários dos 

professores de matemática registraram (33%) sempre, (67%) às vezes. Já os coordenadores 

pedagógicos responderam (40%) sempre, (60%) às vezes. Foi observado nas aulas (67%) de 

ocorrências sempre e (33%) às vezes, deixando claro que, esporadicamente, sucedeu sinergia 

positiva regular. Para Mendes et al (2011) a sinergia positiva propicia 

oportunidades educacionais para alunos com necessidades educacionais especiais na 
sala de aula regular e a necessidade de avançar o conhecimento sobre as alternativas 
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mais eficazes para a preparação de profissionais envolvidos na construção de sistemas 
inclusivos (p.85). 

Relativo ao uso de ferramentas tecnológicas no ensino da matemática para alunos surdos, 

as respostas dos professores de matemática foram (44%) sempre, (33%) às vezes e (23%) 

nunca; e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (20%) às vezes e (40%) nunca. Também 

foi observado nas aulas (23%) sempre, (44%) às vezes e (33%) nunca. Nozi e Vitalino (2018) 

cita que “o uso das tecnologias no processo de ensino deve estar associado ao conteúdo e aos 

objetivos da aula, dependendo do que se pretende ensinar” (p.411).  

As ferramentas tecnológicas foram pouco percebidas, tanto nos questionários como nas 

observações das aulas o que configura um entrave nas estratégias metodológicas no ensino da 

matemática para o estudante surdo. 

4.1.1.2. Apreciação do uso de recursos visuais no ensino da matemática para 
alunos surdos 

Neste indicador, os resultantes foram obtidos a partir das respostas das perguntas 4 a 6 

dos questionários e fichas de observação das aulas, acerca do uso de recursos visuais no ensino 

da matemática para alunos surdos. 
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4.1.1.2.1. Apreciação dos questionários   

Uso de recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 5: Distribuição numérica relativa aos questionários no uso de recursos visuais no ensino da matemática 
para estudantes surdos 

                    Questionários Professores de Matemática                     Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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estudante surdo caracteriza-se um aspecto desfavorável as estratégias metodológicas de ensino 

para estes discentes. 

Concernente à pergunta 6 “Nas aulas de matemática ocorrem atividades educativas visuais 

com jogos para o aluno surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram (67%) as 

vezes e (33%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (40%) às vezes e (20%) 

nunca. Os participantes admitem pouca ocorrência de tais atividades. O Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (1998), tece significativas considerações a este respeito: 

 

Por meio das brincadeiras os professores podem observar e constituir uma visão 
dos processos de desenvolvimento das crianças em conjunto e de cada uma em 
particular, registrando suas capacidades de uso das linguagens, assim como de 
suas capacidades sociais e dos recursos afetivos e emocionais que dispõem 
(BRASIL, 1998, p.28). 
 

A pouca utilização de jogos didáticos visuais nas aulas com alunos surdos, representa uma 

estratégia desvantajosa ao ensino da matemática para o estudante surdo. 

No que se refere ao uso de recursos visuais nas estratégias de ensino para os alunos 

surdos, os dados apontaram que o livro didático não é adequado para o estudante surdo e as 

atividades lúdicas, bem como os jogos educativos visuais, ocorrem eventualmente nas aulas com 

alunos surdos. Essa constatação vai na linha contrária ao pensamento de Silva (2017) que afirma 

que os “recursos visuais ajudam a compreender o mundo moderno” (p 1). 
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4.1.1.2.2. Apreciação das fichas de observação das aulas  

Uso de recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 6: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas no uso de recursos visuais no ensino 
da matemática para alunos surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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o aluno surdo na classe regular, por não considerar o livro adequado ao estudante surdo, o que 
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(2019) 
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metodologia de ensino da matemática para o aluno surdo. 
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metodológica que auxilia o estudante surdo na aquisição de conhecimentos matemáticos, assim, 

não usar esta estratégia é prejudicial ao ensino do estudante surdo. 

Em se tratando das atividades pedagógicas com jogos visuais para alunos surdos na sala 

de aula regular, foram observadas (67%) de ocorrências às vezes e (33%) nunca, sendo que Dias 

(2013, p.2) reitera que “o lúdico na educação infantil tem sido um dos instrumentos que 

fomentam um aprendizado de qualidade para a criança, a partir das técnicas que promovem o 

desenvolvimento das habilidades fundamentais nesse processo”. Os jogos educacionais visuais 

foram pouco utilizados na sala de aula como estratégia de ensino para o aluno surdo, o que causa 

dificuldade as metodologias de ensino da matemática. 

Constata-se, referente ao uso de recursos visuais com alunos surdos nas aulas 

observadas, pouco uso do livro didático, assim como tarefas educativas lúdicas e jogos visuais. 

Correia, (2019) garante que “é possível utilizar os recursos visuais imagéticos para melhor 

compreender um texto. As imagens podem ser lidas e interpretadas, portanto, qualquer 

conteúdo pode ser organizado a partir de informações visuais” (p.7). 

4.1.1.2.3. Correlações entre os questionários e as fichas de observação das aulas  

Quanto ao uso do livro didático de matemática, os professores responderam que 

consideram seu uso adequado (14%) às vezes e (86%) nunca; E os coordenadores pedagógicos 

responderam (100%) nunca, evidenciando que o livro didático não é considerado adequado para 

o aluno surdo. O seu uso foi observado (44%) às vezes e (55%) nunca nas aulas. Entretanto, o 

PNLD 2016 atesta que “o livro didático de Matemática, instrumento de trabalho do professor e 

de aprendizagem do aluno, é adequado na medida em que favorece a aquisição, pelo aluno, de 

um saber matemático” (BRASIL, 2015, p.22). 

Portanto, nos questionários aplicados e nas observações das aulas verificou-se que os 

docentes não fazem bom uso do livro didático pelo aluno surdo em sala de aula, o que representa 

um aspecto negativo para as estratégias de ensino da matemática para o estudante surdo.  

No quesito atividades lúdicas visuais que incluem o aluno surdo, nas aulas de matemática, 

as respostas registradas nos questionários pelos professores de matemática foram: (22%) 

sempre, (67%) às vezes e (11%) nunca. Os coordenadores pedagógicos responderam: (20%) 

sempre, (60%) às vezes e (20%) nunca. Quanto à observação das aulas, verificou-se (23%) para 

ocorrências sempre, (33%) às vezes e (44%) nunca. É importante mencionar que “o lúdico 

propõe um ensinar diferente, convidativo e desperta o interesse discente” (Silva (2019, p.193). 
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As atividades lúdicas, tiveram resultado abaixo do esperado nos questionários e nas aulas 

observadas, uma ocorrência contraproducente para a metodologia de ensino do estudante 

surdo. 

Também as atividades com jogos educativos visuais pouco foram utilizadas. Conforme as 

respostas dos questionários dos professores de matemática, (67%) às vezes e (33%) nunca. Já 

os coordenadores pedagógicos responderam (40%) para a ocorrência sempre, (40%) às vezes e 

(20%) nunca. E nas aulas observadas (67%) indicavam às vezes e (33%) nunca. Enquanto 

Pereira e Ferreira (2019) afirmam que “jogos educativos e brincadeiras direcionadas podem 

contribuir para o aumento do desempenho matemático dos alunos” (p.117), o pouco uso de jogos 

visuais na sala de aula regular representa prejuízo para as estratégias de ensino de matemática 

para o aluno surdo na educação básica. 

4.1.1.3. Apreciação do Atendimento Educacional Especializado para alunos 
surdos 

Neste indicador, os resultantes foram obtidos a partir das respostas das perguntas 7 a 9 

dos questionários e fichas de observação das aulas acerca do Atendimento Educacional 

Especializado para alunos surdos. 

4.1.1.3.1. Apreciação dos questionários 

Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos 

 Figura 7: Distribuição numérica relativa dos questionários do Atendimento Educacional Especializado para 
alunos surdos. 

  Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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A Figura 7, referente ao Atendimento Educacional Especializado, como estratégia de 

ensino para motivação do aluno surdo, registrou as seguintes respostas dos questionários: na 

pergunta 7 “Nas aulas de matemática se estabelece prática educacional inclusiva para o aluno 

surdo?”, os professores de matemática responderam (22%) sempre, (67%) às vezes e (11%) 

Nunca. Já os coordenadores pedagógicos responderam (20%) sempre, (40%) às vezes e (40%) 

nunca, estabelecendo que para os pesquisados, às vezes ocorrem tais práticas. Ademais a 

Declaração de Salamanca recomenda essa prática como fundamental para atender a todos os 

alunos. 

O princípio fundamental das escolas inclusivas consiste em todos os alunos aprenderem 
juntos, sempre que possível, independentemente das dificuldades e das diferenças que 
apresentem. Estas escolas devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos 
seus alunos, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a 
garantir um bom nível de educação para todos (BRASIL, 1994). 

Explorando a pergunta 8 “O aluno surdo é atendido no AEE - Atendimento Educacional 

Especializado?”, as respostas dos professores de matemática foram (78%) sempre e (22%) 

nunca; e os coordenadores pedagógicos (80%) sempre e (20%) às vezes. Das cinco escolas 

visitadas, quatro possuíam sala de recurso, além do atendimento no centro municipal 

especializado – CERMULT. Nesta perspectiva, sobre as Políticas de Educação Especial, o MEC 

informa que 

Os centros de AEE, públicos ou privados, não se configuram como espaços substitutivos 
à escolarização. Ao contrário, representam alternativa para a reorientação das escolas 
especiais, promovendo sua participação no processo de inclusão escolar das pessoas com 
deficiência e transtornos globais do desenvolvimento, contribuindo para o 
fortalecimento das ações adotadas no contexto da escola de ensino regular (MEC, 2013). 

O atendimento educacional especializado é uma estratégia positiva nas escolas de Irecê 

para trabalhar conteúdos específicos de matemática, o que representa uma boa estratégia para 

o ensino do aluno surdo. 

Com relação à pergunta 9 “O apoio da família melhora o ensino de matemática para o aluno 

surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram: (44,5%) sempre, (44,5%) às vezes e 

(11%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (20%) às vezes e (40%) nunca, 

configurando que os participantes nem sempre acreditam que o apoio da família contribui para 

o ensino da matemática do estudante surdo, enquanto Freire et al (2018) afirma que os alunos 

“necessitam da família para seu desenvolvimento emocional e cognitivo, e também obter 

interesse em se socializar e aprender” (p.39). 
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Enfim, em relação ao Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos, as 

respostas registradas nos questionários mostram que, às vezes, ocorrem práticas educativas 

inclusivas como estratégia de ensino para motivação dos alunos surdos. Cerca de (80%) das 

respostas atestam que sempre há atendimento educacional especializado, e em torno de (40%) 

concebem que o apoio da família às atividades propostas reflete na melhoria do ensino da 

matemática para estes estudantes. 

4.1.1.3.2. Apreciação das fichas de observação as aulas  

Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos 

Figura 8:Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas do Atendimento Educacional 
Especializado para alunos surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

 A Figura 8 refere-se aos registros das aulas observadas relacionados ao atendimento 

educacional especializado para alunos surdos.  No que se reporta à prática educacional inclusiva, 

esta foi observada (67%) sempre, (22%) às vezes e (11%) nunca nas aulas de matemática para 

o aluno surdo em classe regular. Sobre isso, Silva (2019) elucida que “a escola inclusiva não se 

resume em colocar todos na escola, mas providenciar o que for necessário para suprir as 

necessidades educacionais de todos os estudantes” (p.164). A pesquisa entendeu que a maioria 

das aulas foi trabalhada de acordo com as práticas inclusivas.  
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Certificou-se quanto ao AEE para o aluno surdo que em (56%) das aulas houve referência 

ao atendimento na sala de recurso, o que reitera a importância das atividades do AEE para a sala 

regular. Neste seguimento, a lei nº 13.146/2015 no art. 27 destaca 

 [...] A educação constitui direito das pessoas com deficiência, sendo assegurado sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizagem ao longo de toda a vida, de 
forma a alcançar o máximo de desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 
físicas, sensoriais, intelectuais e sociais (BRASIL, 2015). 

O apoio da família às atividades educativas de matemática foi pontuado em (89%) das 

aulas, reflexo deste suporte familiar. Silva (2019) destaca que “o cuidado e o afeto dos familiares 

são essenciais para o desenvolvimento pessoal, profissional e para a qualidade das inter-relações 

do sujeito, podendo se constituir como fatores de proteção e favorecedor de condutas 

resilientes” (p.160). O apoio da família constitui-se fundamental no desenvolvimento do discente 

surdo, e obteve índices na observação, considerados propícios para as estratégias de ensino de 

matemática para o aluno surdo.  

No atendimento educacional especializado para alunos surdos foi observada a prática 

educacional inclusiva em (67%) das aulas e em (56%) delas houve registro do atendimento da 

sala de recurso multifuncional, além de (89%) destas aulas pontuarem o apoio da família como 

essencial às atividades de matemática. 

4.1.1.3.3. Correlações entre os questionários e fichas de observação das aulas  

A prática educacional inclusiva para aluno surdo obteve nas resposta dos questionários 

dos professores de matematica, (22%) sempre. Dentre os coordenadores pedagógicos, (20%) 

responderam sempre e foi observado em (67%) das aulas resultado regular para as 

metodologias de ensino da matemática para os alunos surdos. Conforme Castro (2018) 

recomenda que “práticas pedagógicas devem ser analisadas e novos caminhos devem ser 

adotados a fim de favorecer o processo de ensino e o desenvolvimento desses discentes” (p.9). 

No Atendimento Educacional Especializado para alunos surdos, as respostas dos 

professores de matemática foram (78%) sempre; dos coordenadores pedagógicos (80%) 

sempre; em (56%) das aulas foi observada evidência do atendimento na sala de recurso. Nesse 

sentido, Silva (2019) elucida que “o Atendimento Educacional Especializado foi criado para 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem de estudantes com necessidades educacionais 

especiais” (p.1). Isso é um indicativo que as atividades do AEE colaboram com as estratégias de 

ensino da matemática para o estudante surdo. 
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Em se tratando do apoio da famíia nas atividades de matemática para o aluno surdo, as 

respostas dos professores de matemática foram: (44,5%) sempre; dos coordenadores 

pedagógicos: (40%) sempre; e foi pontuada em (89%) das aulas observadas. De acordo com o 

artigo 58 da Declaração de Salamanca (1994), “as escolas não devem ser os únicos a perseguir o 

objetivo de dispensar o ensino a crianças com necessidades educativas especiais. Isso exige 

também a cooperação das famílias e a mobilização da comunidade”. Deste modo, entende-se que 

o apoio da família às atividades de matemática foi positivo como estratégia de ensino para estes 

estudantes. 

4.1.2. Parecer sobre as estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos 
para estudantes surdos 

Para esta dimensão formulou-se o seguinte objetivo específico: “Descrever as estratégias 

de desenvolvimento dos conteúdos matemáticos para aluno surdos na educação básica”. 

Neste tópico serão analisados os três (3) indicadores da segunda dimensão: utilização de 

Libras nas aulas, presença do intérprete de Libras e existência de um plano de aula inclusivo. 

4.1.2.1. Apreciação da Utilização de Libras no desenvolvimento de conteúdos no 
ensino da matemática para alunos surdos 

Para esta análise foram explorados os resultantes obtidos a partir das respostas das 

perguntas 10 a 12 dos questionários e fichas de observação das aulas acerca do indicador 

utilização de Libras no ensino da matemática para alunos surdos. 
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4.1.2.1.1. Apreciação dos questionários  

Utilização de Libras no ensino de matemática para alunos surdos 

Figura 9:Distribuição numérica relativa dos questionários na utilização de Libras no ensino da matemática para 
alunos surdos 

                   Questionários Professores de Matemática                     Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

 

A Figura 9 diz respeito à utilização de Libras no ensino da matemática para alunos surdos. 

Em relação à pergunta 10 “O ensino bilingue é utilizado na escola no ensino de matemática 

para o aluno surdo?”, dentre os professores de matemática, (33%) responderam sempre, (23%) 

às vezes e (44%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (60%) responderam sempre, (20%) às 

vezes e (20%) nunca. Nesta análise, cabe ressaltar que apenas a presença do intérprete não 

garante o ensino bilíngue. Wanderer (2016) explica que “a proposta bilíngue, em que todos os 

segmentos têm domínio da língua de sinais, e o professor e o aluno exercem comunicação direta 

e sem intermediários” (p.87). Os pesquisados consideraram poucas práxis de ensino bilíngue nas 

aulas de matemática, índice que compromete o desenvolvimento de conteúdos matemáticos 

para o aluno surdo. 

No que se refere à pergunta11 “A escola conta com intérprete de Libras nas aulas de 

matemática? ”, os resultados dos professores de matemática indicam que (78%) responderam 

sempre, (11%) às vezes e (11%) nunca; os coordenadores pedagógicos foram unânimes em suas 

respostas, (100%) responderam sempre. Isso demonstra a presença do intérprete de Libras, 

essencial na comunicação com os alunos surdos. O intérprete é um “profissional que atua no 

contexto regular de ensino, oferecendo suporte técnico-pedagógico à escolarização de alunos 

surdos” (Fernandes, 2012, p.14). 
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A presença do intérprete de Libras nas aulas é essencial para as estratégias metodológicas 

de matemática para o estudante surdo, e isto foi demonstrado nos questionários. 

Estabelece-se com relação à pergunta 12 “O plano de aula de matemática inclui atividades 

pedagógicas para o desenvolvimento de conteúdos para alunos surdos?”, os professores de 

matemática responderam (23%) sempre, (56%) às vezes e (23%) nunca; e os coordenadores 

pedagógicos (60%) sempre, (20%) às vezes e (20%) nunca. Assim, considera-se que transcorreu 

poucas atividades matemáticas inclusivas no ensino para alunos surdos, no parâmetro inclusivo. 

Segundo Canavarro (2012), deve-se “realizar tarefas matemáticas significativas que lhes 

permitam raciocinar matematicamente sobre ideias importantes e atribuir sentido ao 

conhecimento matemático” (p.256). 

Para os participantes da pesquisa, o plano de aula incluiu poucas atividades pedagógicas 

para o aluno surdo, índice baixo para o avanço das estratégias metodológicas no ensino voltado 

para este público. 

A Figura 9 demonstra também que os participantes assinalaram que o plano de aula 

possuiu poucas atividades pedagógicas inclusivas para estes discentes, além de pouca práxis de 

ensino bilíngue, apesar de a maioria dos alunos ter intérprete de Libras na classe. 

4.1.2.1.2. Apreciação das fichas de observação das aulas  

Utilização de Libras no ensino da matemática para alunos surdos  

Figura 10: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas de matemática na utilização da Libras 
no ensino da matemática para alunos surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Ensino bilingue Intérprete de Libras Plano de aula inclusivo

Sempre As Vezes Nunca



 

 

               89 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

 

A Figura 10 mostra o consolidado das vinte e sete aulas, observadas referentes a 

utilização de Libras no desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos. 

No que concerne à práxis de ensino bilíngue (Libras e Língua Portuguesa), observou-se 

que (23%) sempre, (33%) às vezes e (44%) nunca. Sobre isso, o MEC/ SECADI no Relatório sobre 

a Política Linguística de Educação Bilíngue explica que  

as escolas bilíngues são aquelas onde a língua de instrução é a Libras e a Língua 
Portuguesa é ensinada como segunda língua, após a aquisição da primeira língua; essas 
escolas se instalam em espaços arquitetônicos próprios e nelas devem atuar professores 
bilíngues, sem mediação de intérpretes na relação professor - aluno e sem a utilização do 
português sinalizado (BRASIL, 2014, p. 4). 

A práxis de ensino bilíngue foi observada em poucas aulas, pois a maioria dos 

profissionais não domina Libras, apenas gestos e depende do intérprete de Libras, o que 

prejudica as estratégias de ensino da matemática para estes discentes. 

No item intérprete de Libras no apoio ao aluno surdo em sala de aula regular, houve 

registro da presença deste profissional (89%) sempre e (11%) nunca. Este número é 

significativo, pois “a atuação do intérprete se constitui em parceria com o professor, de maneira 

que cada um cumpra efetivamente seu papel, em uma atitude colaborativa” (SANTOS et al, 2019, 

p.121). A presença do intérprete de Libras foi observada significativamente nas aulas de 

matemática com o aluno surdo, o que é uma estratégia positiva para o ensino do aluno surdo. 

Quanto ao plano de aula inclusivo, com atividades pedagógicas de matemática para os 

alunos surdos, observou-se (67%) sempre, (23%) às vezes e (11%) nunca, nas aulas para um 

“ambiente de aprendizagem que acolha a todos os alunos, de gerir as suas participações e 

interações de modo que se relacionem produtivamente com o conteúdo matemático” 

(CANAVARRO, 2012, p.257). A maioria das aulas observadas continha atividades inclusivas para 

o aluno surdo, número favorável às estratégias metodológicas do ensino da matemática para o 

estudante surdo. 

Sobre a utilização de Libras nas aulas de matemática para alunos surdos, foi observado 

em (23%) delas práxis de ensino bilíngue (português e Libras). Em (89%) das aulas o intérprete 

de Libras estava presente em classe. Constatou-se também que os professores faziam uso de um 

plano de aula inclusivo em (67%) das aulas. 
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4.1.2.1.3. Correlação entre os questionários e fichas de observação das aulas 

Relativo à práxis de instrução bilíngue no ensino de matemática para alunos surdos, nos 

questionários os professores de matemática (33%) responderam sempre, os coordenadores 

pedagógicos (60%) sempre, e foi observado nas aulas (23%) sempre. 

Os professores não consideram a práxis de ensino bilíngue, e esta foi observada em (23%) 

das aulas, situação que atrapalha as estratégias metodológicas de ensino de matemática para o 

estudante surdo. 

Referente à presença de intérprete de Libras na sala de aula de matemática, as respostas 

dos questionários dos professores corresponderam a (78%) sempre, os coordenadores 

pedagógicos (100%) sempre. A presença deste profissional é fundamental, pois “a presença de 

tradutores e intérpretes de Libras/língua portuguesa, garante – ao menos teoricamente – [ao 

aluno surdo] o acesso à informação em Libras” (MULLER, 2014, p.14). 

A presença do intérprete de Libras obteve bom índice, tanto nos questionários, como na 

observação das aulas, o que configura um aspecto positivo às estratégias metodológicas de 

ensino de matemática ao aluno surdo. 

Em relação ao plano de aula com atividades pedagógicas inclusivas no ensino de 

matemática para os alunos surdos, os professores de matemática responderam (23%) sempre, 

os coordenadores pedagógicos (60%) sempre, e foi observado em (67%) das aulas atividades 

inclusivas, índice regular nas estratégias de ensino da matemática para o aluno surdo. Neste 

sentido, Bertoli (2012) afirma que  

é fundamental que os educadores ao fazerem seu plano de aula, organizem situações 
didáticas que favoreçam a aprendizagem de seus alunos surdos e levem em consideração 
que o processo de apropriação de conhecimento deste educando passa pela exploração 
da competência que lhe é mais desenvolvida, que é a visual-espacial (p.4). 

4.1.2.2. Apreciação da construção de conceitos matemáticos no ensino para 
alunos surdos  

Para esta análise, foram exploradas as respostas das perguntas 13 a 15 dos questionários 

e fichas de observação das aulas acerca da construção de conceitos matemáticos no ensino para 

alunos surdos. 



 

 

               91 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

4.1.2.2.1. Apreciação dos questionários  

Construção de conceitos matemáticos no ensino para alunos surdos 

Figura 11. Distribuição numérica relativa dos questionários da construção de conceitos matemáticos no ensino 
para alunos surdos 

                  Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

A Figura 11, referente à construção de conceitos matemáticos no ensino para alunos 

surdos, a pergunta 13: “O ensino para alunos surdos consegue desenvolver conceitos fundamentais 

da matemática em sala de aula?”, os professores responderam (33%) sempre e (67%) às vezes. 

E os coordenadores pedagógicos (40%) sempre e (60%) às vezes. Ou seja, os pesquisados 

opinaram que, ocasionalmente os alunos surdos desenvolveram conceitos matemáticos. A esse 

respeito, Canavarro (2012) afirma “os alunos precisam de oportunidades de realizar tarefas 

matemáticas significativas que lhes permitam raciocinar matematicamente sobre ideias 

importantes e atribuir sentido ao conhecimento matemático” (p.256). 

Na 14 “O tratamento de informação auxilia o desenvolvimento de conteúdos matemáticos 

no ensino para alunos surdos?”, os professores de matemática responderam (44%) sempre, 

(33%) às vezes e (23%) nunca. Os coordenadores pedagógicos responderam (40%) sempre, 

(20%) às vezes e (40%) nunca, configurando baixo percentual nas estratégias de ensino para o 

aluno surdo. Todavia, Canavarro (2012) afirma que “a seleção de uma tarefa adequada e valiosa 

é muito importante, pois ela tem implícita uma determinada oportunidade de aprendizagem”  

(p.256). 

Ao expressar na pergunta 15 “A sequência didática é utilizada no desenvolvimento dos 

conteúdos matemáticos no ensino para alunos surdos?”, as respostas dos professores de 
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matemática foram: (33%) sempre, (44%) às vezes e (23%) nunca. E os coordenadores 

pedagógicos (40%) sempre, (0%) às vezes e (60%) nunca. Ou seja, a sequência didática é 

utilizada de maneira discreta, o que não se considera uma boa estratégia. Nesta perspectiva, 

Peretti (2013) esclarece: 

a sequência didática é um conjunto de atividades ligadas entre si, planejadas para ensinar 
um conteúdo, etapa por etapa, organizadas de acordo com os objetivos que o professor 
quer alcançar para aprendizagem de seus alunos e envolvendo atividades de avaliação 
(p.6). 

Ainda sobre a Figura 11, na construção dos conceitos matemáticos com alunos surdos, 

(33% professores e 40% coordenadores pedagógicos) responderam que conseguem 

desenvolver conhecimentos matemáticos e (44% professores e 40% coordenadores 

pedagógicos) disseram que o tratamento da informação auxilia este desenvolvimento, além 

disso, (33% professores e 40% coordenadores pedagógicos) utilizaram a sequência didática, 

demonstrando índices baixos na construção de conhecimentos matemáticos dos alunos surdos. 

4.1.2.2.2. Apreciação das fichas de observação das aulas 

Construção de conceitos matemáticos no ensino para alunos surdos 

Figura 12: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas na construção dos conceitos 
matemáticos no ensino para estudantes surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

A Figura 12 mostra o registro das aulas observadas referente à construção de conceitos 

matemáticos no ensino para alunos surdos. 

Em relação à capacidade de o ensino conseguir fazer com que os alunos surdos 

desenvolvam conhecimentos matemáticos, observou-se que (67%) sempre, (22%) às vezes e 
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(11%) nunca, números significativos que refletem boa estratégia metodológica de ensino da 

matemática para os alunos surdos. Neste ponto de vista, Peretti (2013) comenta que 

os indivíduos para viverem em sociedade, além de saber ler e escrever, eles precisam 
compreender, fazer uso da leitura e escrita e aplicar seus conhecimentos matemáticos no 
cotidiano. Tudo em nossa vida possui números e precisamos saber utilizá-los de maneira 
correta (p.2). 

No que se refere ao tratamento de informação auxiliar o desenvolvimento de conteúdos 

para alunos surdos foram registrados (22%) sempre, (22%) às vezes e (56%) nunca nas aulas. 

O pouco uso do tratamento de informação é desfavorável como estratégia de ensino para o aluno 

surdo. Lobato (2013), ao refletir sobre esta questão diz que “para que o aluno surdo possa 

exercer a cidadania, é necessário viabilizar um ambiente escolar que possibilite a sistematização 

dos saberes adquiridos no ambiente social de calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar 

informações” (p.5). 

Ressalta-se que a utilização da sequência didática no desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos para os alunos surdos, foi observada (44,5%) sempre, (44,5%) às vezes e (11%) 

nunca, considerada baixa esta porcentagem para as estratégias metodológicas. Em vista disso, 

Peretti (2013) conceitua 

sequência didática como recurso para resolução de cálculos faz-se necessária para um 
melhor entendimento sobre o conteúdo a ser trabalhado, contextualizando-o, gerando 
um ensino integrado com outras disciplinas, tornando-as com significados que são dados 
pelas próprias situações didáticas e pela associação aos problemas reais (p.3). 

Foi observado que o ensino conseguiu desenvolver conhecimentos matemáticos em 

(67%) das aulas, ademais em (22%) foi percebido tratamento de informação para auxílio da 

desenvolução dos conteúdos matemáticos, e em (44,5%) foi considerado uso da sequência 

didática no desenvolvimento destes conteúdos para alunos surdos.  

4.1.2.2.3. Correlação entre os questionários e as fichas de observação das aulas  

Nos questionários os dados apontaram que o ensino desenvolveu conhecimentos 

matemáticos para o estudante surdo, segundo os professores (33%) sempre, os coordenadores 

pedagógicos (40%) sempre, e foi observado em (67%) das aulas. Mais uma evidência de ensejo 

insatisfatório, pois “é necessário viabilizar estímulos linguísticos e metodológicos no espaço 

escolar que possibilitem ao aluno surdo minimizar os atrasados e dificuldades em Matemática 

detectada em todos os níveis de ensino” (LOBATO, 2013, p.6). 
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Referente ao tratamento da informação no ensino da matemática para alunos surdos, os 

professores de matemática responderam (44%) sempre, os coordenadores pedagógicos (40%) 

sempre, e foi observado em (22%) das aulas de matemática para o aluno surdo. Isso indica uma 

condição desfavorável, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática explicam que: 

As necessidades cotidianas fazem com que os alunos desenvolvam uma inteligência 
essencialmente prática, que permite reconhecer problemas, buscar e selecionar 
informações, tomar decisões e, portanto, desenvolver uma ampla capacidade para lidar 
com atividade matemática” (BRASIL, 1997, p. 29). 

O tratamento de informação obteve índices abaixo do esperado nos questionários e na 

observação das aulas, o que dificulta a metodologia de ensino da matemática para o estudante 

surdo. 

O uso da sequência didática no desenvolvimento de conteúdos matemáticos no ensino 

para alunos surdos registrou nos questionários dos professores (33%) sempre, e os 

coordenadores pedagógicos (40%) sempre, e foi observado em (44,5%) das aulas. Também aqui 

se tem índices baixos, pois “uma sequência didática como recurso para resolução de cálculos faz-

se necessária para um melhor entendimento sobre o conteúdo a ser trabalhado” (PERETTI, 

2013, p.3). Este resultado demonstrou prejuízo as estratégias metodológicas do ensino da 

matemática para os alunos surdos. 

4.1.2.3. Apreciação do uso de instrumentos tecnológicos no ensino da 
matemática para alunos surdos 

Para esta apreciação, foram exploradas as respostas das perguntas 16 a 18 dos 

questionários e fichas de observação das aulas acerca da utilização de instrumentos tecnológicos 

no ensino da matemática para alunos surdos. 
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4.1.2.3.1.   Apreciação dos questionários 

Uso de instrumentos tecnológicos no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 13:Distribuição numérica relativa dos questionários na utilização de instrumentos tecnológicos no ensino 
da matemática para alunos surdos. 

                      Questionários Professores de Matemática                Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

A Figura 13, referente à utilização de instrumentos tecnológicos para o desenvolvimento 

de conteúdos matemáticos para alunos surdos, registrou na pergunta 16 “As novas tecnologias 

auxiliam o desenvolvimento de conteúdos matemáticos na sala de aula regular com alunos 

especiais surdos?”(23%) dos professores de matemática responderam sempre, (44%) às vezes e 

(33%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (20%) às vezes e (20%) nunca; 

respostas que refletem pouca prática dos participantes da pesquisa com as novas tecnologias, ao 

tempo que os PCN’s (1997) esclarecem que 

não basta visar à capacitação dos estudantes para futuras habilitações em termos das 
especializações tradicionais, mas antes trata-se de ter em vista a formação dos 
estudantes em termos de sua capacitação para a aquisição e o desenvolvimento de novas 
competências, em função de novos saberes que se produzem e demandam um novo tipo 
de profissional, preparado para poder lidar com novas tecnologias (p.28). 

Este é considerado um resultado negativo, visto que as novas tecnologias poderiam 

auxiliar as estratégias metodológicas de ensino da matemática para os alunos surdos. 

Com relação à pergunta 17 “A utilização de tecnologia assistiva (TA) (implante coclear, 

aparelho auditivo ou outro) melhora o ensino da matemática para alunos surdos? Os professores 

responderam (11%) sempre e (89%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (20%) sempre, 

(20%) às vezes e (60%) nunca. Ou seja, a maioria não considera que o uso de TA melhora o 

ensino da matemática para o aluno surdo. Entretanto, para Santos e Dantas (2017) 
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Podemos pensar nas tecnologias assistivas como potencializadoras das relações de 
ensinar e aprender para o estudante com surdez, pois é uma maneira de trazer o 
estudante surdo para dentro do contexto de sala de aula e torná-lo, em alguma medida, 
partícipe na comunidade de aprendizagem que se estabelece dentro de uma sala de aula 
(p.511). 

Referente à pergunta 18 “Os materiais concretos são utilizados na explicação de conteúdos 

matemáticos para o aluno surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram (89%) às 

vezes e (11%) nunca; e os coordenadores pedagógicos (60%) sempre, (20%) às vezes e (20%) 

nunca. Nota-se que os materiais concretos para estudantes surdos são utilizados de maneira 

pontual (às vezes) o que não favorece o ensino da matemática para estes discentes, visto que são 

os “recursos no ensino da matemática que podem facilitar o processo de ensino e aprendizagem 

dos educandos surdos” (CORREIA; SOUZA, 2017, p.295). 

O uso de instrumentos tecnológicos no ensino amplia as possibilidades de 

desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos, entretanto ficou evidente que 

as novas tecnologias foram pouco utilizadas, do mesmo modo que as tecnologias assistivas e os 

materiais concretos para desenvolver os conceitos matemáticos para os discentes surdos. 

4.1.2.3.2. Apreciação das fichas de observações das aulas   

Uso de instrumentos tecnológicos no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 14: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas na utilização de instrumentos 
tecnológicos no ensino da matemática para alunos surdos 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 

No que se refere à utilização de novas tecnologias na sala de aula, nas observações das 

aulas registrou-se (33%) sempre, (11%) às vezes e (56%) nunca. Sendo um índice desfavorável 
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à estratégia de ensino do discente surdo. Enquanto o previsto no decreto 5.626/05, artigo 14 é 

que se deve “disponibilizar equipamentos, acesso às novas tecnologias de informação e 

comunicação, bem como recursos didáticos para apoiar a educação de alunos surdos ou com 

deficiência auditiva." (BRASIL, 2005). 

Referente à utilização de tecnologias assistivas na melhoria das aulas de matemática para 

os alunos surdos, observou-se: (22%) sempre e (0%) às vezes e (78%) nunca. Ou seja, pouco 

aluno surdo fez uso de tecnologia assistiva, bem diferente do que Ribeiro et al (2017) proclama: 

na atualidade, recursos de Tecnologia Assistiva estão sendo, continuamente, atualizados 
e inseridos no sistema social e educacional, e os surdos têm se apropriado dessas 
tecnologias como instrumentos eficazes para possibilitar a inclusão (p1). 

Com relação ao uso de material concreto na explicação de novos conteúdos matemáticos 

nas aulas para alunos surdos, observou-se (33%) sempre, (44%) às vezes e (23%) nunca a 

utilização desse tipo de material.  Notavelmente, um índice baixo, haja visto que estes poderiam 

contribuir para as estratégias de ensino da matemática e na “capacidade visual-espacial que 

pode ajudar os alunos surdos a terem mais sucesso com a disciplina” (CORREIA; SOUZA, 2017, 

p.294). 

Portanto, constatou-se, nas aulas observadas que no ensino para aluno surdo na cidade 

de Irecê/BA em 2019, houve pouca utilização de novas tecnologias para auxiliar no 

desenvolvimento dos conceitos matemáticos para os estudantes surdos, assim como diminuto 

emprego de tecnologias assistivas e uso de materiais concretos na explicação dos conteúdos 

matemáticos. 

4.1.2.3.3. Correlação entre os questionários e fichas de observação das aulas  

No tocante ao uso de novas tecnologias nas aulas de matemática para alunos surdos, os 

professores de matemática responderam que usam (23%) sempre e os coordenadores 

pedagógicos (40%) sempre, e foi observado em (33%) das aulas, índice baixo como estratégia 

de ensino para alunos surdos.  Para Ribeiro et al (2017) “as possibilidades de estratégias 

tecnológicas hoje existentes viabilizam diferentes alternativas e concepções pedagógicas e 

inclusivas” (p.6). 

Sobre a utilização de tecnologias assistivas na melhoria do ensino, os professores de 

matemática responderam (11%) sempre, os coordenadores pedagógicos (20%) sempre e foi 

observado (22%) às vezes, enquanto as tecnologias assistivas poderiam ser “um auxílio [para 

promover] a ampliação de uma habilidade funcional deficitária ou possibilitar a realização da 
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função desejada e que se encontra impedida por circunstância de deficiência” (BERSCH, 2017, 

p.2). 

Os materiais concretos foram utilizados, segundo os professores de matemática (33%) 

sempre, os coordenadores pedagógicos (60%) sempre e  observadas (33%) sempre, o que 

mostra um percentual pequeno, prejudicial às estratégias metodológicas no ensino da 

matemática para alunos surdos, pois “entende-se que as atividades com materiais concretos 

sejam essenciais para a constituição de um ensino-aprendizagem significativo e atraente, pois 

esses materiais auxiliam os alunos na construção do conhecimento” (LUCIANO, 2017, p.2). 

4.1.3. Parecer sobre as estratégias de avaliação de aprendizagem matemática para 
estudantes surdos 

Para esta dimensão, formulou-se o seguinte objetivo específico: “explicar as estratégias 

de avaliação da aprendizagem utilizadas na disciplina matemática para os alunos surdos na 

educação básica”. 

4.1.3.1. Apreciação da avaliação diagnóstica matemática para alunos surdos  

Para a análise deste indicador, foram exploradas as respostas das perguntas 19 a 21 dos 

questionários e fichas de observação das aulas acerca das estratégias de avaliação diagnóstica 

no ensino da matemática para alunos surdos. 
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4.1.3.1.1. Apreciação dos questionários 

Avaliação diagnóstica no ensino de matemáticos para alunos surdos 

Figura 15. Distribuição numérica relativa dos questionários sobre avaliação diagnóstica no ensino da matemática 
para alunos surdos 

                   Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

Analisa-se na Figura 15 sobre a avaliação diagnóstica no ensino da matemática para 

alunos surdos. 

Com relação à pergunta 19 “Na escola há realização de avaliação dos conhecimentos 

prévios de matemática do aluno surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram: 

(33,3%) sempre, às vezes e nunca; e os coordenadores pedagógicos (60%) sempre e (40%) às 

vezes, o que configura uma situação desfavorável às estratégias metodológicas no ensino da 

matemática para o aluno surdo, não obstante “o fato é que subestimar as experiências pessoais 

dos estudantes seria um erro por parte dos professores, uma vez que a educação ocorre através 

da própria experiência do estudante”(PIVATTO, 2014, p.44). 

Referente à pergunta 20 “O aluno surdo realiza teste usando a língua portuguesa?”, 

registra-se nas respostas dos professores de matemática (55,7%) nunca, (33,3%) às vezes e 

(11%) sempre; e dos coordenadores pedagógico (60%) sempre e (40%) nunca, caracterizando 

que muitos alunos surdos não compreendem a língua portuguesa (alguns copiam as palavras), o 

que dificulta a aplicação de metodologias matemáticas, segundo Avelar e Freitas (2016) explica: 

Para os alunos Surdos, é importante que mergulhem no conhecimento aprofundado da 
primeira língua oficial do País, o Português, que é usada pela sociedade em geral, com o 
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intuito de reduzir as barreiras e facilitando a comunicação com os ouvintes, tanto na 
escrita, quanto na leitura (p.13). 

Concernente à pergunta 21“O aluno surdo reconhece os sinais matemáticos em Libras?”, as 

respostas dos professores de matemática foram: (78%) nunca, (11%) sempre e (11%) às vezes, 

e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (20%) às vezes e (40%) nunca, caracterizando 

que a maioria não conhece os sinais matemáticos em Libras o que prejudica as estratégias 

metodológicas de ensino da matemática para o estudante surdo, visto que “pode haver situações 

em que o intérprete de LIBRAS não tem domínio da matemática, configurando situações de 

dificuldades para os surdos” (DESSBESEL, 2018, p. 483 ). 

Assim, nos questionários, fica claro que ocorreu pouca avaliação dos conhecimentos 

prévios, além do que a maior parte dos alunos surdos manifesta irresolução a língua portuguesa 

e não reconhece os sinais matemáticos em Libras.  

4.1.3.1.2. Apreciação das fichas de observação das aulas 

Avaliação diagnóstica no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 16: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas na avaliação diagnóstica matemática 
para alunos surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A Figura 16 referente à observação das aulas na avaliação diagnóstica no ensino da 

matemática para alunos surdos, mostra a ocorrência de avaliação dos conhecimentos prévios 

dos alunos surdos: (57%) sempre, (33%) às vezes e (11%) nunca. Esse índice é considerado 

bom, uma vez que “a aprendizagem não ocorre como uma simples assimilação dos 
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conhecimentos que são ensinados pelo professor, mas uma reorganização e desenvolvimento 

dos conhecimentos prévios dos estudantes” (PIVATO, 2014, p.45). 

Acerca da compreensão da língua portuguesa pelos alunos surdos na sala de aula, 

registrou-se (33%) sempre e (67%) nunca, evidenciado um índice baixo, que compromete as 

estratégias metodológicas de ensino da matemática para este estudante, visto que “a escrita em 

Português é muito difícil para os surdos, pois não compreendem o significado das palavras que 

utilizam na leitura e na escrita de textos, na escola regular inclusiva” (AVELAR E FREIRAS, 2016, 

p.14). 

O reconhecimento dos sinais matemáticos em Libras nas aulas com alunos surdos foi 

observado: (22%) sempre, (33%) às vezes e (44%) nunca, percentual pequeno que dificulta as 

estratégias metodológicas de ensino da matemática para o estudante surdo, como aponta Costa 

Silveira (2014)  

a matemática por apresentar diversos conceitos que precisam ser esclarecidos na língua 
natural do aluno, torna-se como uma linguagem semelhante às estrangeiras, pois 
necessita de uma tradução para a linguagem natural para ser entendida (p.78). 

A Figura 16, referente a observação das aulas na avaliação diagnóstica no ensino da 

matemática para alunos surdos observou que os conhecimentos prévios dos estudantes surdos 

foram considerados em mais da metade das aulas, enquanto a compreensão da língua 

portuguesa e reconhecimento dos sinais matemáticos em Libras foram vistos em torno de (30%) 

das aulas. 

4.1.3.1.3. Correlação entre os questionários e fichas de observação das aulas  

Sobre a avaliação dos conhecimentos prévios de matemática do aluno surdo, os 

professores responderam (33,3%) sempre; os coordenadores pedagógicos (11%), e este foram 

observados (57%) sempre nas aulas, configurando índice baixo nas estratégias metodológicas 

de ensino da matemática para aluno surdo. Sobre esta questão, Pivato (2014) esclarece que “os 

conhecimentos prévios devem ser para o professor o ponto de partida para desenvolver o 

processo de mudança conceitual no estudante” (p.47). 

Referente à compreensão da língua portuguesa pelo aluno surdo, verifica-se as respostas 

dos professores de matemática (11%) sempre e os coordenadores pedagógico (60%) sempre. 

Isso foi observado em (33%) nas aulas, índices baixos nas estratégias de ensino, pois o 

entendimento da língua portuguesa compromete as metodologias da matemática para o 

estudante surdo, uma vez que “no aprendizado da leitura e da escrita da língua portuguesa, os 
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Surdos não passam pelos mesmos caminhos e processos pelos quais passa uma pessoa ouvinte. 

E esse é um dos maiores desafios para a sua educação” (AVELAR; FREITAS, 2016, p.15). 

O reconhecimento dos sinais matemáticos em Libras foi apontado nos questionários e 

percebido na observação das aulas (22%). Baixa porcentagem que constitui um entrave no 

ensino da matemática para o aluno surdo, uma ‘barreira de comunicação que existe entre um 

aluno surdo e seu professor, que dificulta ou impossibilita a aprendizagem pela falta de sinais 

específicos de Matemática.” (HENRIQUE, 2010, p.27). 

 

4.1.3.2. Apreciação da avaliação formativa no ensino da matemática para alunos 
surdos  

Os resultantes deste indicador foram obtidos a partir das respostas das perguntas 22 a 

24 dos questionários e fichas de observação das aulas acerca da avaliação formativa no ensino 

da matemática para alunos surdos. 

4.1.3.2.1. Apreciação dos questionários  

Avaliação formativa no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 17: Distribuição numérica relativa dos questionários da avaliação formativa no ensino de matemática para 
alunos surdos 

                   Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 
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Relacionado à pergunta 22 “O aluno surdo recebe feedback de orientação das tarefas de 

matemática realizadas?”, os professores de matemática responderam: (33%) sempre, (44%) às 

vezes e (23%) nunca, e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre, (40%) às vezes e (20%) 

nunca. Isso mostra que apenas uma pequena parte realiza o feedback de orientação para o 

estudante surdo, uma dificuldade para as estratégias metodológicas da matemática para esses 

alunos, enquanto Silva, Aragão e Lima (2017) orientam que “pode ser muito gratificante para o 

professor, a partir do feedback dos estudantes, construir uma aprendizagem mais prazerosa e 

significativa.” (p.8). 

Com referência à pergunta 23 “O aluno surdo recebe devolutiva do desempenho das 

atividades de matemática?” Os professores de matemática responderam (56%) sempre, (33%) 

às vezes e (11%) nunca e os coordenadores pedagógicos (60%) sempre e (40%) às vezes. Esses 

dados expressam que boa parte dos professores realiza devolutiva do desempenho do aluno 

surdo, o que auxilia as estratégias de ensino para esse aluno, já que “a aprendizagem pode ser 

melhorada por meio de devolutivas [...] os estudantes se engajaram mais efetivamente na 

melhoria de seus trabalhos” (BLACK, 2019 p.161). 

Sobre a pergunta 24 “A diversidade de instrumentos avaliativos facilita o acompanhamento 

no ensino da matemática para o aluno surdo?”, as respostas dos professores de matemática foram 

(33%) sempre, (56%) às vezes e (11%) nunca, e os coordenadores pedagógicos (60%) sempre, 

(20%) às vezes e (20%) nunca, mostrando que uma pequena parte utiliza a diversificação de 

instrumentos avaliativos. Na verdade, existe “a necessidade de diversificação dos instrumentos 

que deveriam ser estabelecidos de acordo com cada objetivo a ser alcançado” (SANTOS, 2018, 

p.34). 

Desta maneira, pontuou-se nas respostas dos questionários acerca da avaliação 

formativa, que o aluno surdo recebeu pouco feedback de orientação das atividades de 

matemática, não houve muitos instrumentos diversificados nas avaliações, mas reiterou-se boa 

devolutiva do desempenho nas tarefas dos estudantes surdos. 
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4.1.3.2.2. Apreciações das fichas de observação das aulas  

Avaliação formativa no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 18: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas da avaliação formativa no ensino de 
matemática para alunos surdos. 

 Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A Figura 18 refere-se à observação da avaliação formativa no ensino da matemática para 

alunos surdos.  Referente ao feedback de orientação do processo de ensino da matemática para 

aluno surdo, foi observado (33%) sempre, (44%) às vezes e (23%) nunca, o que configura índice 

baixo que prejudica as metodologias de ensino da matemática para o aluno surdo, dado como 

“evidente a necessidade e a importância do feedback, sendo este diretamente para o aluno.” 

(REICHERT, 2015, p.997). 

Quanto à observação da devolutiva do desempenho das atividades de matemática 

constatou-se que (56%) responderam sempre, (33%) às vezes e (11%) nunca, o que caracteriza 

uma boa estratégia de ensino para o estudante surdo, ao tempo em que Black (2019) considera 

que “as devolutivas podem indicar a quais áreas ou conteúdos o professor deve dedicar mais 

tempo” (p.166). 

No uso de instrumentos diversificados de avaliação matemática para o aluno surdo, 

verificou-se (33%) sempre, mesmo índice que às vezes e/ou nunca; essa é uma porcentagem 

baixa nas metodologias de ensino, pois Santos (2018) fala que “a avaliação em matemática quer 
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seja formal ou informal, num contexto formativo além de necessitar diversificação de 

instrumentos integra o estudante desde sua concepção até a produção final” (p.40). 

A Figura 18, referente à observação das aulas da avaliação formativa no ensino da 

matemática para alunos surdos, verificou que ocorreu pouco feedback de orientação das 

atividades dos alunos surdos, pouca variedade de instrumentos diversificados de avaliação, mas 

uma boa devolutiva do desempenho nas tarefas do estudante surdo. 

4.1.3.2.3. Correlação entre os questionários e fichas de observação das aulas  

Com relação ao feedback de orientação das atividades de matemática do aluno surdo, os 

professores de matemática responderam (33%) sempre, os coordenadores pedagógicos (40%) 

sempre e foi observado (33%) sempre, índice baixo para as estratégias de ensino da matemática 

para o estudante surdo, pois, segundo Black (2019), “o termo “feedback”, cuja tradução literal 

seria “retroalimentação” tem o sentido de alimentar os estudantes com comentários que os 

façam continuar aprendendo.” (p.154). 

Quanto à devolutiva do desempenho das atividades de matemática em verificar os pontos 

positivos e negativos do processo, os professores responderam (56%) sempre, os 

coordenadores pedagógicos (60%) sempre e foram observadas (56%) sempre, um índice bom 

para as estratégias de ensino do aluno surdo, posto que “o problema é motivar a todos, mesmo 

que alguns acabem alcançando menos que os outros. Para lidar com esse problema, o tipo de 

devolutiva oferecido é muito importante” (BLACK, 2019, p.174).  

Sobre a diversidade de instrumentos de avaliação matemática para o aluno surdo, as 

respostas registradas nos questionários pelos professores de matemática foram (33%) sempre, 

os coordenadores pedagógicos (60%) sempre e observadas (33%) sempre, números pequenos 

para as metodologias de ensino da matemática para alunos surdos. Neste sentido, Santos (2018) 

fala da “importância do contexto na estruturação do processo avaliativo e escolha dos 

instrumentos” (p.38). 

4.1.3.3. Apreciação da avaliação somativa da matemática para alunos surdos  

Os resultantes deste indicador foram obtidos a partir das respostas das perguntas 25 a 

27 dos questionários e fichas de observação das aulas acerca da avaliação somativa no ensino da 

matemática para alunos surdos. 
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4.1.3.3.1. Apreciação dos questionários  

Avaliação somativa no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 19: Distribuição numérica relativa dos questionários da avaliação somativa no ensino da matemática para 
alunos surdos 

                    Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

Sobre avaliação somativa no ensino da matemática para alunos surdos com relação à 

pergunta 25 “A verificação de aprendizagem consegue averiguar a apropriação do conhecimento 

matemático do aluno surdo?”, as respostas dos professores foram (22%) sempre, (56%) às vezes 

e (22%) nunca, e os coordenadores pedagógicos (60%) sempre e (40%) às vezes, o que reflete a 

verificação da aprendizagem regular para as metodologias de ensino do aluno surdo, em razão 

de que “no processo de verificação da aprendizagem, os estudantes têm a possibilidade de 

perceber que podem ser beneficiários e não vítimas dos testes, uma vez que esses podem auxiliá-

los no processo de Aprendizagem.” (BLACK, 2019, p.169). 

Na pergunta 26 “O aluno surdo é avaliado de acordo com critérios legais determinados para 

alunos especiais?”, os professores de matemática responderam (56%) sempre, (33%) às vezes e 

(11%) nunca e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre e (60%) às vezes, índices negativos 

de um direito legal assegurado ao aluno surdo. Neste ponto de vista, Souza e Melo (2016) 

sustenta que 

neste processo educacional dos alunos surdos das escolas regulares, um dos impasses é 
o processo avaliativo, onde predomina nos seus instrumentos a Língua Portuguesa. Isto 
dificulta a compreensão no momento de realizar a avaliação, que poderá interferir no 
aproveitamento satisfatório dos alunos surdos (p.1). 
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Referente à pergunta 27 “Os resultados das avaliações refletem a efetiva aquisição de 

conteúdos matemáticos do aluno surdo?”, os professores responderam (22%) sempre (56%) às 

vezes e (22%) nunca e os coordenadores pedagógicos (40%) sempre e (60%) às vezes. Pelas 

respostas obtidas, verifica-se que os pesquisados acreditam que algumas vezes as atividades 

avaliativas demonstram o resultado da aprendizagem, visto que “os resultados das provas para 

o replanejamento das atividades didáticas podem enunciar indicadores que favoreçam a 

utilização da prova como instrumento em um processo de avaliação a serviço da aprendizagem” 

(MORAES, 2011, p.237). 

Desta forma, a apreciação da avaliação somativa de matemática do aluno surdo confirmou 

pouca conjectura que a avaliação verifica a aprendizagem dos estudantes surdos. Verificou-se 

também que não foi concretizado o direito legal da avaliação do aluno especial e os resultados 

das avaliações não conseguiram refletir a aquisição de conteúdos matemáticos pelos alunos 

surdos. 

4.1.3.3.2. Apreciação das fichas de observação das aulas  

Avaliação somativa no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 20: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas da avaliação somativa no ensino da 
matemática para estudantes surdos 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A Figura 20 referente à observação das aulas no indicador avaliação somativa no ensino 

da matemática para alunos surdos demonstra que, em se tratando da avaliação somativa da 

aprendizagem do aluno surdo, houve (78%) de ocorrências sempre, (11%) às vezes e (11%) 
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nunca, índice considerado positivo para as estratégias metodológicas de ensino da matemática 

para o aluno surdo. Neste sentido, Amaral e Costa, (2017) admite  

a avaliação na forma tradicional como é concebida é instrumento que atribui juízos de 
valor ao sujeito, ou seja, se atingiu o mínimo esperado o aluno tem condições de dar 
continuidade aos estudos, caso contrário, lhe é imposto a reprovação e a retenção, 
negando-lhe o direito de avançar no processo educativo (p.1469). 

Acerca da prova especial para o aluno surdo, esta foi considerada (56%) sempre, (11%) 

às vezes e (33%) nunca, porcentagem boa como metodologias de ensino. A escola deve oferecer 

opções para fazer uma avaliação adaptada, conforme determina o decreto nº 5.626/2005 no 

capítulo IV, inciso VII: “desenvolver e adotar mecanismos alternativos para a avaliação de 

conhecimentos expressos em Libras, desde que devidamente registrados em vídeo ou em outros 

meios eletrônicos e tecnológicos.” (BRASIL, 2005). 

Foram observadas (78%) sempre e (22%) às vezes, aquisição de conteúdos matemáticos 

pelos estudantes surdos, um bom índice para as estratégias de ensino. Moraes (2011) considera 

necessário a “utilização dos resultados das provas no sentido de refletir e planejar atividades 

didáticas que visem a colaborar na regulação do ensino e da aprendizagem.” (p.238). 

A Figura 20 mostrou que em se tratando do indicador avaliação somativa no ensino da 

matemática para alunos surdos, foram observados nas aulas, verificação da aprendizagem e 

aquisição de conhecimentos matemáticos, além do emprego de prova especial para estudantes 

surdos. 

4.1.3.3.3. Correlação entre os questionários e as fichas de observação das aulas  

Registrou-se nos questionários, sobre a avaliação cumprir o papel de verificar a 

aprendizagem matemática do estudante surdo, nas respostas dos professores (22%) sempre, os 

coordenadores pedagógicos (60%) e foi observada em (78%) das aulas, o que representa em um 

índice regular para a averiguação da aprendizagem matemática do aluno surdo. 

Quanto a obedecer aos critérios legais de prova para alunos especiais, comprovou-se um 

índice mediano dos que atenderam os critérios de prova especial como estratégia metodológica 

de ensino. A esse respeito, Souza e Melo (2016) enfatiza que “vale ressaltar o quanto é difícil para 

o professor fazer avaliações para alunos surdos, tendo em vista que alguns nem conhecem as 

particularidades desse público” (p.2). 

No que diz respeito aos resultados das avaliações refletirem a aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos do aluno surdo, as respostas dos professores foram (22%) sempre, os 
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coordenadores pedagógicos (60%) sempre e observadas em (78%) das aulas, um índice regular 

enquanto estratégia de ensino, uma vez que “as respostas dos alunos são entendidas como dados 

coletados que servirão para futuras decisões. Sem a tomada de decisão, a avaliação não se 

completa e esta implica pensar o que deve ser feito quando os resultados não são atingidos” 

(MORAES,2011, p.251). 

4.2. RESULTADOS DA APRECIAÇÃO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as estratégias metodológicas utilizadas no 

ensino da matemática para alunos surdos na educação básica na cidade de Irecê/Ba, no ano 

2019, através do estudo de três dimensões “Estratégias de ensino para motivação na disciplina 

matemática”, “Desenvolvimento de conteúdos matemáticos” e “Estratégias de avaliação da 

aprendizagem do aluno surdo”. 

O resultado das análises apresentou os dados decorrentes da somatória das respostas dos 

questionários e fichas de observação das aulas nos principais aspectos das estratégias 

metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos.  

4.2.1. Resultado da apreciação das estratégias de ensino para motivação na 
disciplina matemática para alunos surdos 

          Na primeira dimensão, foram analisados o somatório das questões 01 a 09 dos 

questionários e fichas de observação das aulas no que se refere às estratégias de ensino para 

motivação na disciplina matemática para alunos surdos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

               110 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

4.2.1.1. Resultado da apreciação dos questionários 

Estratégias de ensino para motivação na matemática para alunos surdos 

Figura 21: Distribuição dos resultados dos questionários nas estratégias de ensino para motivação na disciplina 
matemática para alunos surdos 

      Questionários Professores de Matemática                 Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

Na Figura 21 foi possível observar que no incentivo ao ensino da matemática para alunos 

surdos, os professores de matemática responderam (48%) sempre, (45%) às vezes e (7%) 

nunca; os coordenadores pedagógicos (47%) sempre, (40%) as vezes e (13%) nunca, o que 

representa um índice regular para as estratégias de ensino para alunos surdos, ao passo que 

Otaviano et al (2012) sintetiza: “em uma aprendizagem eficaz, é fundamental levantar possíveis 

fatores que possam influenciar positivamente essa aprendizagem, entre eles o interesse pelo 

conteúdo e a motivação do aluno” (p.62). 

Quanto ao uso de recursos visuais no ensino de matemática para alunos surdos, as 

respostas dos professores de matemática foram: (7%) sempre, (52%) às vezes e (41%) nunca; e 

os coordenadores pedagógicos (20%) sempre, (33%) às vezes e (47%) nunca, isto é, poucos 

professores fizeram uso dos recursos visuais no ensino para os estudantes surdos, sendo 

considerada uma porcentagem pequena como estratégia de ensino de matemática na educação 

básica, já que Ribas (2018) recomenda a “aplicação de recursos visuais no ensino da matemática, 

em sala de aula do ensino regular, pois contribuem com a aprendizagem dos estudantes surdos” 

(p.433). Por conseguinte, o não uso de recursos visuais no ensino dificulta a aprendizagem dos 

alunos surdos. 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Incentivo para
alunos

Uso de Recursos
Visuais

AEE

Sempre As Vezes Nunca

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

Incentivo para
alunos

Uso de
Recursos
Visuais

AEE

Sempre As Vezes Nunca



 

 

               111 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

No atendimento educacional especializado, as respostas dos professores de matemática 

foram (48%) sempre, (37%) às vezes e (15%) nunca, e os coordenadores pedagógicos (47%) 

sempre, (26,5%) às vezes e (26,5%) nunca. Isso representa um índice mediano da ocorrência do 

atendimento educacional especializado para o aluno surdo nas estratégias metodológicas de 

ensino da matemática, ao tempo em que Ribas (2018) afirma que “são necessárias alternativas 

metodológicas visando à inclusão dos estudantes no ensino regular.” (p.433); mostrando que o 

AEE é essencial para inclusão do aluno surdo, 

4.2.1.2. Resultado das fichas de observações das aulas  

Estratégias de ensino para motivação na matemática para alunos surdos 

Figura 22: Distribuição numérica relativa dos resultados das fichas de observação das aulas de matemática na 
estratégia de ensino para motivação na disciplina matemática para alunos surdos. 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

A ilustração 22 demonstrou na observação das estratégias de ensino para motivação na 

disciplina matemática para alunos surdos que o incentivo ao ensino da matemática para o aluno 

surdo foi observado em (63%) de ocorrências sempre, (26%) às vezes e (11%) nunca, índice 

considerado bom para as estratégias metodológicas de ensino do discente surdo. Em 

contrapartida, Silva (2017) pontua que “muitas vezes o professor não tem condição de atender 

adequadamente o aluno surdo que se encontra em uma sala de aula junto a aproximadamente 

40 alunos ouvintes” (p.20). 
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 O uso de recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos, foi observado 

(7%) sempre, (48%) às vezes e (45%) nunca nas aulas, resultado que se mostra prejudicial às 

estratégias de ensino do estudante surdo, na medida em que “os sujeitos surdos, 

independentemente de sua escolaridade ou idade, aprendem através da visão” (SILVA, 2017, 

p.1). Neste sentido, Moreira (2016) complementa, 

é importante que os professores que ensinam matemática tenham ao seu alcance 
material didático apropriado e de qualidade, com apelo tátil, visual e auditivo de modo a 
atender todos os alunos com NEE, levando-os à construção de conceitos matemáticos 
(p.752). 

Em (70%) das aulas observadas, percebeu-se reflexo do atendimento especializado no 

ensino do estudante surdo. Este suporte educacional melhora o ensino da matemática para o 

aluno surdo, visto que “não basta incluir os estudantes surdos em salas de aula regular, é preciso 

condições de aprendizagem, onde a metodologia de ensino se torna ainda mais importante, pois 

eles desenvolvem seu conhecimento de forma distinta dos ouvintes.” (Ribas, 2019, p. 435). 

4.2.1.3. Correlação entre os resultados dos questionários e fichas de 
observação das aulas 

No incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos, os professores responderam 

(48%) sempre, os coordenadores pedagógicos (47%) sempre e foi observado em (63%) sempre. 

Assim concebe-se uma resposta regular para este item, o que nos remete às palavras de 

Andersen (2019) que afirma que “para que o professor garanta a aprendizagem de seus alunos 

não basta saber o assunto. Ele precisa utilizar algum método que estimule o interesse, provoque 

a curiosidade e desperte a criatividade.” (p.123). 

A respeito do uso de recursos visuais no ensino da matemática para alunos surdos, os 

professores de matemática responderam (7%) sempre, os coordenadores pedagógicos (20%) 

sempre e observado (7%) nas aulas, este percentual demonstra que o uso de recursos visuais foi 

pouco utilizado, o que prejudica as estratégias de ensino do aluno surdo. Neste ponto de vista, 

Silva (2014) elucida  

é indispensável que as escolas trabalhem metodológicas e didáticas que explores o 
pensamento crítico sobre a imagem, incentivando a interpretação dos recursos visuais e 
extrapolando as práticas tradicionais, calcadas exclusivamente na oralidade e escrita 
(p.266). 

Quanto ao AEE, os professores de matemática responderam nos questionários (48%) 

sempre, os coordenadores pedagógicos (47%) sempre e foi observado em (70%) das aulas, 
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demonstrando um resultado positivo, visto ser “a intervenção pedagógica que propicia aos 

estudantes público-alvo da Educação Especial e Inclusiva a aquisição de conhecimentos 

específicos para que eles possam acompanhar o currículo comum da escola regular” 

(ANDERSEN, 2019, p.180). 

4.2.2. Resultado da apreciação das estratégias de desenvolvimento de conteúdos 
matemáticos para alunos surdos 

Foram analisados o somatório das questões 10 a 18 dos questionários e fichas de 

observação das aulas nas estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos para 

alunos surdos. 

4.2.2.1. Resultado da apreciação dos questionários  

Estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos 

Figura 23: Distribuição numérica relativa dos resultados dos questionários nas estratégias de desenvolvimento de 
conteúdos matemáticos para alunos surdos 

                     Questionários Professores de Matemática                     Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

Acerca do uso de Libras no ensino da matemática para alunos surdos, as respostas 

registradas pelos professores foram (44%) sempre, (30%) às vezes e (26%) nunca, dos 

coordenadores pedagógicos (67%) sempre, (20) às vezes e (13%) nunca, resultado regular do 

uso da Libras no ensino da matemática para estudantes surdos, o que auxilia para uma “melhor 
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interação entre professores e estudantes surdos, entendendo que as relações diretas são 

importantes e que o docente deve ter noções básicas da língua de seu aluno” (BARROS; 

PENTEADO, 2018, p.763).  

A respeito da construção de conceitos matemáticos com alunos surdos, os professores 

responderam (37%) sempre, (48%) às vezes e (15%) nunca, e os coordenadores pedagógicos 

(40%) sempre, (27%) às vezes e (33%) nunca, o que demonstra pouca correspondência dos 

conteúdos matemáticos para os alunos com deficiência, ao tempo em que os PCN’s de 

Matemática recomendam “o estabelecimento de relações é fundamental para que o aluno 

compreenda efetivamente os conteúdos matemáticos” (BRASIL, 1998, p.36). 

Quanto à utilização de Instrumentos tecnológicos, as respostas dos professores de 

matemática foram (12%) sempre, (44%) às vezes e (44%) nunca; e dos coordenadores 

pedagógicos (40%) sempre, (20%) às vezes e (40%) nunca. Ou seja, houve pouco uso de 

instrumentos tecnológicos nas práticas de ensino para alunos surdos, o que evidenciou prejuízo 

às estratégias de ensino para estes estudantes, visto que “as tecnologias são vistas como 

potencializadoras de práticas inclusivas, uma vez que podem oferecer diversas possibilidades 

de produção de conhecimento” (BARROS; PENTEADO, 2018, p.766) 

4.2.2.2. Resultado das observações das aulas  

Estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos 

Figura 24: Distribuição numérica relativa dos resultados das fichas de observação das aulas no desenvolvimento 
de conteúdos matemáticos para alunos surdos 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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As observações das aulas acerca do desenvolvimento de conteúdos matemáticos para 

alunos surdos apreciaram que, referente ao uso de Libras no ensino da matemática para os 

alunos surdos foi observado (60%) sempre, (18%) às vezes e (22%) nunca nas aulas, margem 

positiva para as estratégias de ensino para o estudante surdo, como afirma “Domanovski (2016): 

“a prática inclusiva do surdo no ensino regular só terá êxito se acontecerem mudanças na 

adequação e organização do trabalho pedagógico com envolvimento de todos e, principalmente, 

a escola, oferecendo a seus pares o conhecimento em Libras” (p.6). 

Relativo à construção de conceitos matemáticos no ensino para estudantes surdos, foi 

percebido (44%) sempre, (30%) às vezes e (26%) nunca nas aulas observadas, índice modesto 

para o desenvolvimento de estratégias de ensino para alunos surdos, sob o qual Moreira (2016) 

explana: “os professores ajudam na construção das ideias e elaboração de conceitos de uma 

forma mais esquematizada.” (p.752). 

No tocante ao uso de instrumentos tecnológicos no ensino da matemática para os alunos 

surdos, foi observado (30%) sempre, (18%) às vezes e (52%) nunca; índice adverso às 

estratégias de ensino da matemática para os alunos surdos, posto que os PCN’s Matemática de 

1a a 4a serie sugerem “utilizar diferentes tecnologias e linguagens (que vão além da comunicação 

oral e escrita).” (BRASIL, 1997, p.26). 

4.2.2.3. Correlação entre os resultados dos questionários e fichas de 
observação das aulas 

Registrou-se o uso de Libras no ensino da matemática para os alunos surdos nas 

respostas dos professores de matemática: (44%) sempre, os coordenadores pedagógicos (67%) 

sempre e foi observado (60%) sempre. Estes dados indicam bom índice alavancado, 

principalmente pela presença do intérprete de Libras na sala, o que contribuiu para as 

estratégias metodológicas de ensino para estes estudantes, uma vez que “o intérprete sempre 

faz uma ponte entre duas pessoas, mediando o conhecimento de uma cultura a outra, e vice-

versa, numa relação dialógica entre alunos surdos e professores ouvintes e também na direção 

inversa.” (MAGALHAES, 2013, p.83). 

Constata-se a partir dos resultados da construção de conceitos matemáticos para alunos 

surdos que as respostas dos professores indicaram (37%) sempre, os coordenadores 

pedagógicos (40%) sempre e observados (44%) sempre. Este índice poderia ser melhorado, 

nesta perspectiva Moreira (2015) ressalta que “é preciso, contudo, que os docentes de 
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Matemática tenham variadas possibilidades de transmissão dos conteúdos aos seus alunos 

surdos. É preciso que tenham condições pedagógicas favoráveis à aprendizagem.” (p. 11). 

Outro fator averiguado foi à utilização de Instrumentos tecnológicos no ensino da 

matemática para alunos surdos, em que as respostas dos professores de matemática foram: 

(12%) sempre, os coordenadores pedagógicos (40%) sempre e foi observado (30%) sempre. 

Logo, inferiu-se que esta deveria ser uma prática mais explorada no ensino dos estudantes 

surdos, pois a BNCC (2017) estabelece como uma de suas competências  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (p.9). 

4.2.3. Resultado da apreciação das estratégias de avaliação da aprendizagem 
matemática no ensino para alunos surdos. 

Foram analisadas as respostas das questões 19 a 27 dos questionários e fichas de 

observação das aulas nas estratégias de avaliação da aprendizagem matemática no ensino para 

alunos surdos. 

4.2.3.1. Resultado da apreciação dos questionários 

Estratégias de avaliação da aprendizagem matemática para alunos surdos 

Figura 25: Distribuição numérica relativa dos resultados dos questionários nas estratégias de avaliação da 
aprendizagem matemática no ensino para alunos surdos. 

                     Questionários Professores de Matemática                    Questionários Coordenadores Pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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Referente às estratégias de avaliação de aprendizagem matemática do estudante surdo, 

foram verificadas que a avaliação diagnóstica de matemática para alunos surdos ocorreu 

segundo os professores (18%) sempre, (26%) às vezes e (56%) nunca; e os coordenadores 

pedagógicos (53%) sempre, (20%) às vezes e (27%) nunca, o que demonstra pouca realização 

de avaliação diagnóstica de matemática para os alunos surdos, um aspecto desfavorável, visto 

que “nessa avaliação teremos, uma boa noção de como dar continuidade ao seu processo de 

aprendizagem, sempre planejando a partir daquilo que o aluno sabe.” (ANDERSEN, 2019, p.40). 

Com relação à avaliação formativa no ensino de matemática para alunos surdos, as 

respostas dos professores foram: (40%) sempre, (45%) às vezes e (15%) nunca e os 

coordenadores pedagógicos (53%) sempre, (33%) às vezes e (14%) nunca. Neste quesito, nota-

se pouco uso da avaliação formativa, o que prejudica as estratégias de ensino da matemática para 

o aluno surdo, pois de acordo com Grego (2013) esta é uma “avaliação, que tem um papel 

relevante na regulação dos processos de aprendizagem.” (p.3). 

Tendo em vista a avaliação somativa no ensino da matemática para alunos surdos, as 

respostas dos professores foram (33%) sempre, (49%) às vezes e (18%) nunca; e os 

coordenadores pedagógicos (47%) sempre e (53%) às vezes. Ou seja, verificou-se pouca 

avaliação somativa, o que representa uma estratégia insatisfatória, já que “a prova é um 

momento privilegiado de estudos. A prova como instrumento de avaliação pode e deve ser 

utilizada para que o aluno faça desse momento construção do conhecimento.” (FREITAS ET AL, 

2014, p.89). 
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4.2.3.2. Resultado das fichas de observação das aulas 

Estratégias de avaliação da aprendizagem matemática para alunos surdos 

Figura 26: Distribuição numérica relativa dos resultados das fichas de observação das aulas nas estratégias de 
avaliação da aprendizagem matemática para alunos surdos 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019 
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no sentido de captar seus avanços, suas resistências, suas dificuldades e possibilitar a tomada de 

decisão sobre o que fazer para superar os obstáculos” (DANTE, 2017, p.313). 

4.2.3.3. Correlação entre os questionários e fichas de observação das aulas 

Atinente à avaliação diagnóstica no ensino da matemática para o aluno surdo na cidade 

de Irecê/BA, em 2019, os professores de matemática responderam (18%) sempre, os 

coordenadores pedagógicos (53%) sempre e foi observado (37%) sempre; percentual 

desfavorável às estratégias de ensino do estudante surdo, visto que este tipo de avaliação deveria 

ser o ponto de partida na prática educativa para auxiliar o aluno surdo. 

Concernente à avaliação formativa no ensino da matemática para o aluno surdo, os 

professores responderam: (40%) sempre, os coordenadores pedagógicos (53%) sempre e foi 

observado (41%) sempre, percentual prejudicial às estratégias metodológicas de ensino ao 

estudante surdo. A esse respeito, Dante (2017) faz uma reflexão: 

A avaliação é um instrumento fundamental para fornecer informações sobre como está 
se realizando o processo de ensino-aprendizagem como um todo – tanto para o professor 
e a equipe escolar conhecerem e analisarem os resultados de seu trabalho, como para o 
aluno verificar seu desempenho (p.312). 

Relativo à avaliação somativa no ensino da matemática para o aluno surdo obteve-se nas 

respostas dos questionários dos professores: (33%) sempre, dos coordenadores pedagógicos 

(47%) sempre e foi observado (70%) sempre, o que configura um percentual regular para as 

estratégias de ensino da matemática para estes alunos especiais. 

4.3. RESULTADOS GERAIS 

 A investigação objetivou analisar as estratégias metodológicas utilizadas do ensino da 

matemática para alunos surdos na cidade de Irecê em 2019, considerando a análise dos dados 

do estudo e a discussão dos resultados, acreditou-se ser possível apresentar uma resposta à 

questão da pesquisa: quais as estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para 

alunos surdos na educação básica na cidade de Irecê/Bahia no ano 2019? 
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4.3.1. Apreciação geral dos questionários  

Estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 27: Distribuição numérica relativa dos questionários nas estratégias metodológicas utilizadas no ensino da 
matemática para alunos surdos. 

               Questionários Professores de Matemática                       Questionário Coordenadores pedagógicos 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 

 

Nos gráficos acima se pode observar, no que concerne às estratégias de ensino para 

motivação, os professores de matemática responderam: (35%) sempre, (44%) às vezes e (21%) 

nunca, e os coordenadores pedagógicos responderam (38%) sempre, (33%) às vezes e (29%) 

nunca. Ou seja, os participantes da pesquisa concebem poucas estratégias de ensino para 

motivação dos alunos surdos. Sobre esta questão, Otaviano (2012) comenta que “os efeitos 

imediatos da motivação do aluno consistem em se envolver ativamente nas tarefas relacionadas 

ao processo de aprendizagem” (p.62). 

No que se refere ao desenvolvimento de conteúdos matemáticos para alunos surdos, os 

professores de matemática responderam (31%) sempre e (41%) às vezes e (28%) nunca, e os 

coordenadores pedagógicos (49%) sempre, (22%) às vezes e (29%) nunca. Assim notou-se 

pouco desenvolvimento de conteúdos matemáticos no ensino para o aluno surdo. Segundo 

Moreira (2016), “é preciso, contudo, que os docentes de Matemática tenham variadas 

possibilidades de transmissão dos conteúdos aos seus alunos surdos.” (p.751). 

Com relação às estratégias de avaliação da aprendizagem matemática para alunos surdos, 

as respostas dos professores foram: (31%) sempre, (40%) às vezes e (29%) nunca, e os 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

Estratégia de
ensino para
motivação

Desenvolvi-
mento de
conteúdos

Avaliação da
aprendizagem

Sempre As Vezes Nunca

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

Estratégias de
ensino para
motivação

Desenvolvimento
de conteúdos

Estratégias de
avaliação da

aprendizagem
Sempre As Vezes Nunca



 

 

               121 ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS UTILIZADAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 

coordenadores pedagógicos (51%) sempre, (36%) às vezes e (13%) nunca, ou seja, índices 

baixos quanto às estratégias de avaliação da aprendizagem no ensino da matemática para alunos 

surdos. De acordo com Christofari e Baptista (2012), “a possibilidade de a avaliação da 

aprendizagem tornar-se estratégia de inclusão escolar é colocar em movimento outros modos 

de pensar a educação.” (p. 3-8). 

Assim, os questionários registraram para as estratégias metodológicas utilizadas no 

ensino da matemática para alunos surdos, poucas estratégias de ensino para motivação, além de 

pouco desenvolvimento de conteúdo e índices baixos na avaliação da aprendizagem do discente 

com deficiência auditiva. 

4.3.2. Apreciação geral das fichas de observação das aulas 

Estratégias metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos 

Figura 28: Distribuição numérica relativa das fichas de observação das aulas nas estratégias metodologias 
utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos 

Fichas de observação das aulas 

 

Fonte: Elaboração da autora, 2019. 
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promoção de interesse, de fornecer razões justificadas para que algo seja interessante.” (JUNIOR; 

ONUCHIC, 2016, p.32). 

No que diz respeito ao desenvolvimento de conteúdos matemáticos no ensino para alunos 

surdos, este foi observado (44%) sempre, (23%) às vezes e (33%) nunca, índice ordinário no 

desenvolvimento de estratégias da matemática com o estudante surdo. É preciso, segundo 

Cargnin, (2017) “refletir se a metodologia utilizada tem contribuído para promover o efetivo 

aprendizado dos alunos.” (p.138). 

Levando em consideração a avaliação da aprendizagem matemática do estudante surdo 

na observação das aulas, apurou-se (49%) sempre, (25%) às vezes e (26%) nunca; índice regular 

para as metodologias de ensino da matemática do aluno surdo, visto que, “os instrumentos de 

avaliação dos estudantes surdos devem manter o foco na verificação da apropriação conceitual 

e do conteúdo abordado pelo estudante surdo e não na forma escrita.” (THOMAS, 2014, p.14). 

Verificou-se na observação das aulas nas estratégias metodológicas de ensino da 

matemática para alunos surdos que houve usuais estratégias de ensino para motivação nesta 

disciplina, assim como de desenvolvimento de conteúdos matemáticos para estes estudantes, tal 

como de procedimentos de avaliação da aprendizagem matemática dos surdos. 

4.3.3. Correlação geral entre os questionários e fichas de observação das aulas 

Portanto, referente à execução das estratégias de ensino para motivação na disciplina 

matemática para alunos surdos, os professores responderam (35%) sempre, os coordenadores 

pedagógicos (38%) sempre e foi observado (47%) sempre. Considerou-se assim, que ocorreram 

poucas estratégias de ensino para motivação dos estudantes surdos. Júnior e Onuchic (2015) 

sustentam que “cada estudante é um ser singular e carece de atenção e motivação para poder 

produzir uma visão tão diferentemente benéfica e producente nas aulas de Matemática.” (p.964). 

Após os levantamentos realizados, relativo ao desenvolvimento de conteúdos no ensino 

da matemática para estudantes surdos, os professores responderam (31%) sempre, os 

coordenadores pedagógicos responderam (49%) sempre e foi observado (44%) sempre; 

caracterizado pouco desenvolvimento de conteúdos matemáticos o que representa prejuízo ao 

estudante surdo, pois “a matemática é uma linguagem presente em diversas situações do dia a 

dia, é preciso fazer com que os alunos possam perceber a necessidade de interpretar e praticar 

essa linguagem.” (CARGNIN, 2017, p.131). 
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Com relação ao emprego de estratégias de avaliação da aprendizagem matemática para 

estudantes surdos, os professores sinalizaram (31%) sempre, os coordenadores pedagógicos 

(51%) sempre e foram observados (49%) sempre; o que representa dificuldade na avaliação 

como estratégias no ensino da matemática para o estudante surdo. Neste ponto de vista, Luckesi 

(2000) afirma 

A avaliação da aprendizagem escolar se faz presente na vida de todos nós que, de alguma 
forma, estamos comprometidos com atos e práticas educativas. Pais, educadores, 
educandos, gestores das atividades educativas públicas e particulares, administradores 
da educação, todos, estamos comprometidos com esse fenômeno que cada vez mais 
ocupa espaço em nossas preocupações educativas. (p.6) 
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CAPÍTULO v 

 

MARCO CONCLUSIVO 
O capítulo V apresenta as conclusões da pesquisa que teve como foco as estratégias 

metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos, na cidade de Irecê/BA, 

no ano 2019. Verificou-se que os dados obtidos por meio dos instrumentos de coleta de dados 

confirmam conceitos e referenciais teóricos acerca da pertinência do ensino da matemática para 

estudantes surdos. 

Esta pesquisa demonstrou como ocorreu no município em questão o ensino de alunos 

surdos inclusos em sala de aula regular na educação básica, através das respostas dos 

professores de matemática e dos coordenadores pedagógicos, e da observação das aulas dos 

discentes surdos nesta disciplina.  

5.1. CONCLUSÕES INICIAIS 

As conclusões iniciais da pesquisa estratégias metodológicas utilizadas no ensino para 

alunos surdos são apresentadas em concordância com as três dimensões: estratégias de ensino 

para motivação na disciplina matemática para alunos surdos; estratégias de desenvolvimento de 

conteúdos matemáticos para alunos surdos e estratégias de avaliação da aprendizagem 

matemática para alunos surdos.  

A partir destas dimensões enunciou-se o objetivo principal de analisar as estratégias 

metodológicas utilizadas no ensino da matemática para alunos surdos da educação básica na 

cidade de Irecê/Bahia, no ano 2019, o qual por sua vez reproduziu três objetivos específicos:  

▪ Apontar as estratégias de ensino para motivação na disciplina matemática para alunos 

surdos da educação básica; 

▪ Descrever as estratégias de desenvolvimento de conteúdos na disciplina matemática 

para os alunos surdos da educação básica; 

▪ Explicar as estratégias de avaliação da aprendizagem na disciplina matemática para 

alunos surdos da educação básica. 
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5.1.1. Reflexões sobre cada dimensão   

A partir dos dados analisados e interpretados chegou-se aos remates das questões 

abordadas e formuladas nos problemas e objetivos do projeto de pesquisa. 

As estratégias metodológicas no ensino da matemática para inclusão de alunos surdos na 

escola regular pressupõem que a escola e os profissionais envolvidos devem estar preparados 

para buscar “uma boa comunicação nas aulas de matemática.” (BORGES, 2013, p. 67).  

Nos questionários aplicados e na observação das aulas observou-se a dificuldade na 

comunicação com os alunos surdos, amenizada pela presença do intérprete de Libras em classe, 

que contribuiu para o aprendizado do aluno. 

5.1.1.1. Reflexões sobre as estratégias de ensino para motivação na disciplina 
matemática para alunos surdos 

Os resultados, de modo geral, evidenciam os estudos de pesquisadores sobre as 

estratégias de ensino para motivação de cada discente surdo. 

É relevante ressaltar que a pesquisa apresentou no incentivo ao ensino da matemática 

para o aluno surdo, um bom resultado nos questionários, assim também como na observação 

das aulas. Uma boa relação professor-aluno surdo, uma sinergia positiva, entretanto, pouco uso 

de ferramentas tecnológicas no ensino da matemática para os alunos surdos. 

Importante citar em relação ao uso de recursos visuais nas aulas de matemática, que a 

pesquisa pontuou tanto nos questionários como nas observações nas aulas, pouco uso do livro 

didático, pois não foi considerado adequado ao estudante com deficiência auditiva, além de 

atividades lúdicas e jogos educativos visuais que foram pouco utilizados nas aulas de matemática 

para alunos surdos. 

Quanto ao Atendimento Educacional Especializado, pode-se atestar nos questionários a 

ocorrência de poucas práticas inclusivas na sala de aula, bom atendimento da sala de recursos e 

pouco apoio da família no ensino da matemática para o discente surdo; diferente do observado 

nas aulas, onde a maioria delas incluíram práticas inclusivas com estudante surdo; bom retorno 

do AEE e salutar apoio da família as tarefas propostas. 

A intenção da pesquisa não foi esgotar as discussões referentes às estratégias de ensino 

para motivação na disciplina matemática para alunos surdos inseridos na escola regular, mas 

promover reflexões acerca da experiência de professores de matemática e coordenadores 

pedagógicos nesse contexto. 
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5.1.1.2. Conclusões específicas sobre as estratégias de ensino para motivação na 
disciplina matemática para alunos surdos 

Uma vez apresentadas as estratégias de ensino para motivação dos alunos surdos na 

cidade de Irecê/BA no ano 2019, foi possível concluir em relação ao primeiro objetivo específico 

de apontar as estratégias de ensino de matemática para motivação de alunos surdos da educação 

básica que, no que tange ao incentivo ao ensino da matemática para alunos surdos, percebemos 

que este foi considerado bom, devido à boa relação professor-aluno e a sinergia positiva na sala 

de aula, apesar do pouco uso das ferramentas tecnológicas na instrução do discente surdo. 

No que se refere ao uso de recursos visuais no ensino da matemática para o estudante 

surdo, concebemos que este foi de pouco uso do livro didático de matemática, com limitadas 

atividades lúdicas e jogos educativos visuais para este estudante especial. 

No que corresponde ao Atendimento Educacional Especializado ao estudante surdo, 

compreendemos que houve bom apoio da família e atendimento especializado na sala de 

recurso, mas pouca prática inclusiva em sala de aula para estes estudantes. 

Assim, imaginar um ensino que seja capaz de promover motivação na disciplina 

matemática para o estudante surdo em sala de aula regular, através do incentivo a este aluno 

com uso de recursos visuais, é almejar uma educação inclusiva para este discente, com 

atendimento especializado que melhore o ambiente de produção do conhecimento para os 

estudantes surdos. 

5.1.1.3. Reflexões sobre as estratégias de desenvolvimento de conteúdos 
matemáticos para alunos surdos 

Por meio dos estudos sobre as estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos 

para alunos surdos na cidade de Irecê/Ba no ano 2019, bem como dos dados analisados e 

interpretados, chegou-se à reflexão da questão formulada no problema específico acerca destas 

estratégias de desenvolução de conhecimentos matemáticos com os estudantes surdos. 

Os dados obtidos nesse estudo no contexto pesquisado indicam que a maioria dos alunos 

surdos contou com intérprete de Libras em sala de aula, oferecendo suporte à sua escolarização, 

o que contribuiu para um plano de aula inclusivo com atividades pedagógicas para este 

estudante surdo, entretanto o ensino bilíngue foi pouco utilizado. 

Nos questionários, os participantes da pesquisa não consideraram que ocorreu 

desenvolvimento de conteúdos, diferente do observado nas aulas. Quanto ao tratamento de 
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informações e utilização da sequência didática, constatou-se que ambos os instrumentos foram 

pouco utilizados na construção de conceitos matemáticos do estudante surdo.  

Pelo estudo realizado, inferiu-se que o uso de Instrumentos tecnológicos no ensino da 

matemática para alunos surdos, foi de pouco uso de novas tecnologias, assim como de 

tecnologias assistivas e de materiais concretos na explicação dos conteúdos matemáticos para 

os discentes surdos.  

Diante disso, considera-se que as estratégias de desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos para alunos surdos, requerem condições de ensino apropriadas, explicação de 

conteúdos matemáticos articulado a Libras e uso de uma metodologia bilíngue com emprego de 

novas tecnologias. 

5.1.1.4. Conclusões específicas sobre as estratégias de desenvolvimento de 
conteúdos matemáticos para alunos surdos 

Sobre a construção de conceitos matemáticos no ensino para alunos surdos em 

Irecê/Bahia, no ano 2019, apontou-se em arguição ao segundo objetivo específico de descrever 

as estratégias utilizadas para o desenvolvimento de conteúdos matemáticos para os alunos 

surdos da educação básica, que o ensino bilíngue não foi contemplado nas aulas de matemática, 

o que configurou uma dificuldade para o estudante surdo, apesar de contar com o intérprete de 

Libras em sala de aula, que contribuiu para alcançar um plano de aula regular de inclusão destes 

estudantes.  

 Analisando os resultados obtidos a partir dos instrumentos, foi possível constatar que na 

construção de conceitos matemáticos, se obteve um regular desenvolvimento de conhecimentos 

matemáticos, pouco uso de sequência didática e de tratamento da informação no ensino para o 

discente surdo. 

Vimos também através dos dados colhidos na pesquisa, pouca aplicabilidade de novas 

tecnologias, tecnologias assistivas e materiais concretos na explicação dos conteúdos nas aulas 

de matemática para os estudantes surdos. 

Destacou-se nesta pesquisa sobre as estratégias de desenvolvimento de conteúdos 

matemáticos para estudantes surdos a importância do emprego da Libras na explicação de 

conteúdos para os estudantes surdos, o que, para a comunidade surda, representa a garantia do 

direto de receber as informações na sua língua. 
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5.1.1.5. Reflexões sobre as estratégias de avaliação da aprendizagem 
matemática para alunos surdos 

A investigação realizada comprovou a concepção dos estudiosos acerca das estratégias 

de avaliação da aprendizagem matemática dos alunos surdos, e a partir dos dados analisados e 

interpretados, chegou-se às considerações sobre o referido problema e objetivo específico da 

pesquisa. 

Verificando com base nos dados colhidos nos questionários da pesquisa, que a avaliação 

diagnóstica de matemática para alunos surdos registrou pouco cotejo dos conhecimentos 

prévios dos estudantes surdos, diferente do observado em aula que denotou bom índice. Quanto 

à utilização da língua portuguesa específica para os surdos e sinais matemáticos em Libras, 

ambos lograram baixo percentual nos instrumentos aplicados. 

A respeito da avaliação formativa, detectou-se nos questionários a utilização de 

instrumentos diversificados para avaliação, o que não foi observado nas aulas, contudo os dois 

instrumentos consentiram que sucedeu insuficiente feedback de orientação das atividades para 

este discente e uma boa devolutiva do desempenho das tarefas escolares dos estudantes surdos. 

Estas inquirições evidenciaram, no tocante à avaliação somativa, que assinalou 

verificação da aprendizagem regular nos questionários, não cumprimento do direito de prova 

especial ao estudante surdo e resultado eventual da aprendizagem dos alunos surdos, diferente 

do que foi observado nas aulas. 

Levando em consideração esta questão sobre avaliação na educação de alunos surdos, 

sobretudo por sua diferença linguística, fica clara a necessidade de compreender que a avaliação 

de matemática do estudante surdo corresponde a um espaço de possibilidades de investigações 

múltiplas. 

5.1.1.6. Conclusões específicas sobre as estratégias de avaliação da 
aprendizagem matemática para alunos surdos 

A respeito deste tópico, o mais apropriado seria que a avaliação diagnóstica de 

matemática do estudante surdo valorizasse seus conhecimentos prévios e não deixasse de lado 

a especificidade da língua portuguesa para o surdo, pois esta influencia o ensino das demais 

disciplinas. Importante ainda atentar para os sinais matemáticos em Libras, de modo a alcançar 

o entendimento do estudante surdo. 
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De modo geral, essa investigação percebeu que a avaliação formativa da matemática para 

o aluno surdo logrou devolutiva do desempenho das atividades dos discentes surdos, todavia o 

feedback de orientação do processo de avaliação demonstrou um expediente insuficiente, assim 

como pouco uso de diversificados instrumentos avaliativos para o estudante surdo. 

Por fim, podemos ponderar neste estudo que a avaliação somativa da matemática para o 

aluno surdo registrou boa verificação da aprendizagem, uma regular atenção à prova especial 

para o estudante surdo e baixo resultado de aquisição matemática destes estudantes. 

Encontramos no ambiente escolar uma avaliação na disciplina matemática, que não está 

conectada às necessidades do educando surdo. Salientamos, assim, que muitas vezes, os alunos 

surdos estão avançando sem o conhecimento necessário, fator pelo qual encontramos tantos 

estudantes surdos com problemas educacionais. 

5.2. RESULTADOS GERAIS  

Em síntese, podemos afirmar que o ensino da matemática para alunos surdos em Irecê no 

ano 2019, ainda tem muito a avançar, tendo em vista que o discente surdo na sala de aula regular 

necessita de acesso aos conteúdos matemáticos conectados ao uso da Libras, com uma 

metodologia bilíngue, o que representaria a garantia do direto de receber as informações na sua 

primeira língua e ser avaliado com possibilidades de ascensão com o conhecimento necessário. 

 Um ponto positivo a se destacar foram as salas de recurso no atendimento educacional 

especializado (AEE) no município e o Centro de Referência Multidisciplinar de Educação 

Inclusiva (CERMULT), que promovem atendimento nas mais diversas áreas, tanto aos alunos 

especiais, como a professores que os atendem.  Outro ponto a se destacar é a presença do 

intérprete de Libras nas salas de aula das escolas que possuem alunos surdos inseridos. 

Em contraponto, evidencia-se pouco uso de recursos tecnológicos pelos alunos surdos ou 

pela não existência destes nas escolas, ou devido ao pouco reconhecimento da sua importância, 

sendo que sua utilização muito contribuiria para a aprendizagem dos discentes surdos, uma 

sentida inquietude para as escolas que deveriam utilizá-los, mas não o utilizam. 

Pontuamos ainda que a comunicação para o surdo é realizada através da Língua Brasileira 

de Sinais - Libras, a qual requer capacitação de toda comunidade envolvida com o estudante 

surdo. Assim, segue a lide de uma escola que promova uma matemática inclusiva e acolha a todos 

os alunos indistintamente, a fim de que possamos conceber oportunidade de aprendizagem de 

uma matemática que auxilie no dia-a-dia da vida social. 
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O que almejamos neste trabalho de pesquisa foi analisar as estratégias metodológicas de 

ensino da matemática com fito de que os estudantes surdos conseguissem participar de maneira 

efetiva das atividades acadêmicas desenvolvidas em sala de aula regular, por conta da 

adversidade da comunicação, fator factual ao aprendizado durante as aulas. 

Diante do exposto, a inovação deste trabalho de pesquisa foi no sentido de suscitar 

reflexões no intuito de aprimorar as estratégias de ensino da matemática para estudantes 

surdos, com incentivo e valorização de recursos visuais e emprego de novas tecnologias no 

desenvolvimento de conteúdos matemáticos, além da asserção das avaliações que apreciem as 

particularidades dos discentes surdos. 

5.3. RECOMENDAÇÕES 

Levando em consideração os resultados gerais da investigação e com base nos objetivos 

propostos sugerimos as seguintes recomendações: 

5.3.1. Com relação às estratégias de ensino para motivação dos alunos surdos, 
recomenda-se: 

▪ Manter o incentivo ao ensino da matemática para o aluno surdo, que já existe por 

parte da escola, para que cada vez mais a relação professor de matemática-aluno 

surdo favoreça a sinergia positiva da sala de aula. 

▪ Aumentar o uso de ferramentas tecnológicas nas aulas de matemática com alunos 

surdos. 

▪ Inserir atividades com recursos visuais, com livro didático que seja mais adequado ao 

ensino dos alunos surdos. Trabalhar mais atividades lúdicas, educativa e jogos visuais. 

▪ No atendimento especializado, manter as práticas inclusivas que já ocorrem, buscar 

estabelecer um canal de comunicação do AEE para o aluno surdo e persistir na busca 

do apoio da família. 
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5.3.2. com relação às estratégias de desenvolvimento de conteúdos matemáticos 
para os alunos surdos, recomenda-se: 

▪ Propiciar cursos de Libras para os profissionais e alunos da escola, um ensino bilíngue 

não apenas com o intérprete educacional em sala de aula e um plano de aula mais 

inclusivo 

▪ Buscar a formação de conceitos matemáticos nos alunos surdos, na construção do 

conhecimento matemático, através da aplicação de sequência didática.  

▪ Favorecer o uso de instrumentos tecnológicos nas aulas de matemática e emprego de 

materiais concretos, tecnologias assistivas e novas tecnologias.  

5.3.3. com relação às estratégias de avaliação da aprendizagem matemática do aluno 
surdo, recomenda-se: 

▪ Proporcionar avaliação diagnóstica dos conhecimentos prévios de língua portuguesa 

específica para surdos, juntamente com sinais matemáticos em Libras. 

▪ Propiciar avaliação formativa com feedback de orientação das atividades realizadas, 

devolutiva do desempenho das tarefas escolares do aluno e exploração de 

instrumentos diversificados de avaliação para o aluno surdo. 

▪ Possibilitar uma avaliação somativa com verificação da aprendizagem, realização de 

prova especial para o aluno surdo e apuração efetiva dos resultados finais do 

processo. 
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